
Governo erradica focos de doenças 
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Rotas de transporte coletivo em quatro bairros serão pavimentadas 
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Sudene aprova 
pmjetos da Pb 

O secretário da Agricultura, 
qhucOs l3nraeuhy. representou ori-
rol pela manhã o governador Clúvis 
petorra. no 261P reunião ordinária 
o Conselho Driihreativn da Supe. 

viii utencia de Deaenvoinintenço do 
çsrdeste. 

A Paraibo foi beneficiado com a 
jprocuçiicl de dois projetos, totair-
0odo Cr$ 16 bilhões, Os projetos - 
dn Campino Grande Agronirrcantil 
e da Conosa, de Lagoa Seca - ofere- 

779 nucas opor) unidades de 
rIoPtefo na regias. 

Na oportunidade, houve expla-
nação do diretor-geral da Caces, se 
penedito Morciru, sobre a necrose 
dde do Brasil aumentar suas expor. 
oções O repeeseutante do Miniote. 
óo do Planeramenso anunciou tam-

1 or ii liberação de mais de 12 lo-
Eec dc cruzeIros. A reunido fai pre-
ridida pelo gaveruoslor de Sergipe, 
gellctnl Tirgenal Queiroz 

Maia: tiro foi 
acidentalmente 

O lula Wilson Cunha, da O 
(oro Criminal recebeu uoteiti o is-
quente do crime de que foi vitima a 
plicologa \'iolesn Formiga Mma. 
filem mesato, o juiz encaminhou o 
iriqucrito au procurador de Joot iça, 
Amaury Alcofuruclo para apresentar 
denúncia ao 'l'ribanol. Segundo 
coouto eu depoimento prestado pelo 
advogado Antonio Maia, acusado de 
ten osuussisudo Violeta Formi a, ele 
ia deina-la no Conjunto duoanca - 
rir'- quando, na cidade t'niveroita-
si 1, 31 forçado a freur bruscamente. 
l'or causa sicose freio 'o,les a se te. 
riu Ele acrescentou amola que foi 
ate oseo apartanseilto segar uma 
stma para ir otrau do causador da 
(tenda. moo Violeta não o deixou 
ruir agarrando'o e lazendo cera que 
a arma disparasse na parede, para 
sair correnilo em seguido. Prosse-
guindo ele afirma ter ido atrás de 
Violeta, quando levou ansa queda e 
tormo disporilii eu atoegiu. 1Págoa 
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Agricultores 
ganham prêmio 

Francisco Aristides mio Nasci-
nento, de Catole do Rocha. .Jiise 
°liveira Neto, de Alhuodru. Pedro 

soda Situa, de-jerico, e Bersardi-
no Ricardo de Oliveira, de Desterro. 
fatais selecionados para o "l°remio 
Produsis-idade Rural", em realiza-
ção ha trõs anos na Paraiha O 
anúncio foi leito ontem pela Sccre-
brio da Agricultura do Estado, após 
reunião da conimosãojulgadoru. Mais 
do seiscentos t,rudatoees rurais coo. 
oorrerom ao l°rémiu, com exceção de 
agricultores dos msauicipil,s ele Cu' 
bedeis, Bayeos e Baia do Traição. 
inrcinlmeote, foram selecionados 32 
produtores i'orresposdeates a oito 
regiões rurais do Estudo. Os selecio-
oudos forani oobnsetiehos o uma oito-
(se e avaliaçãri de suas potenciali-
dades agricolos, produtividode e 
aptos'eitutoeato sociol da terra. Os 
quatro classificados at,resentaram 
característicos comuns, são todos 
pequenos agricaltores, cola rentabi-
lidade produtiva satisfutoria O 
agricultor de Cotale do Rocha é pro-
prietaris de SI) hectores, o de Allmun' 
dru, 39, ode ,Jerieó, ti; e ode Des-
terro opcnos remo hectures de nrea 
agricolo 

Espanha fica 
sem parlamento 

O rei.i 1100 Carlos Primeiro ansi. 
01101101 rol 11111 decreto ole dissolução 
do Porlomoeiiso espanhol e convoca. 
('ão de eleições gerums antecipadas 
que tsoilcrio resultar em radical aia-
dança de poder ao sentida da es. 
quorda O ir meiro-moostre Leo-
psldi, Calvo Satelo viajou 1 ilha do 
hieilitetriioeir de I°nlina de Malior. 
co. soils' J alia Carlos eotã passoodo 
ferias. liam obter o dssinatura cio rei 
do decreto, ilisseram fontes políti-
co) l\ croopoaha eleitoral de trõe 
svxoinos cs,iuciclirá cosi o omita de 
nt,, suou iii, 1 , 01)0 leão Paulo Ii à Eu-
punha, dc 1-1 is 77 de 0dm mihirs. As 
eleições [crio lugar a 28 de outubro, 
limo (cmi oleiro Fontes ruIu meus 
ilisvc-rman qeim- o ilissi,luç'ào do Coit-
çressu di. 150 isleisi l,rimo e ele Seaadi. 

leis, fio ils'cmmliiha ,osseiti 
i'citssuouu rcummii'u, ri,, gaboiete. O 
noindatomuni lou'ot ar ele qomttro 
011115.51 Os Iliroro v'ilt molho iho proxu-
111,1 aluo, alor II ilistllli ii ou uni, do 

fhmç,i,i u,'i.si'rlo'.l,il'cileeioimmi - rlll. 

1011,,'.slc'i'I ltuv' ('ais', ,  

Cento e uessenvn e cinco milhões 
de cruzeiros estão sendo aplicadas pelo 
Gos'erncm Clovis Bezerro, no hatrro de 
Oitmeemro e oreus adjacentes, para erra-
dicar definimis'ameose os focos de doen-
ças tratesmulosivemo oriandos da "Ingon" 
do "Natho tia i'eraa", além de pavi-
mentar meias as ratas de trasopoeten 
coletis'os daquele bairro e outros ires: 
Alta dm1 Mateus, Novais e Jardim Ve- 

a. trabalhllu estão sendo executa. 
mIos pela Secretaria dos Transportes e 
Obras e foros) visitados ontem a tarde 
pela gos'ernador Ctõvmv Bezerra, acom-
panhado dos srcretaeios José Silvins 
Sobrinho e Luiz Ganzuga Roslrigoes, 
respectivamense dos Transportes e da 
Commiatcoção Social. 

Cerca de-lO milhões de cruzeiros 
ostãrm sendo inoestidns pela Governo do 
Estado no drenagem da "lagoa" do 
"Ninho cio 'croa", onde milhões de 

Estudantes 
podem se 
prejudicar 

mis estuilootes, da UFPb, campos 
tle Patos, em greve, poderão ser tirejo 
elicados, caso a paroltuoção das aulas 
continuepor um período longo, qae im-
peça sua reposição, segunda disse on-
tem o Reitor em exercicis, Jaclsson 
Carneiro. Ele salientou que "ao mo-
mento a administração uamveruttánia 
luz um esforço para cos.selidm o com' 
pos ole Fatos". Jackson ofirtson que 
ninguém, honestamente, pode negar 

o que a adutinistroção do Reitor Beriio 
Barba fez em dois asios, naquele com. 
pus", mostrando dados e citando fatos 
"objetivos" que campronum essas rea-
llaações. leconheceu a existência de 
deficiõnvias, mas citou medidas qoe 
foram e n'ão ser tomadas para 
005imizã -las'' O reitor em esercicio 
cio UFPh fez uns apelo para que anuiu-
aos retornem ás nulas, iPagino 131 

Nova fraude 
nos jogos do 
Campeonato 

A Sopcnisteiohêncui ilos Esbodu', 
lo Porotl,o . Sudepor . causo o de,. 

cuihrmr irregulstrimistdes no trabalho de 
tïscaliauçmio exercido pelo õ'rõeroçimo 
I'oroibaoa de futebol, sou jogos do 
Caititreoaato lr'ssodminl Qiumoto-feinst, 
tIos mio_sala do cln.ioio'o ISmitofegmi e 
Cumttpiaeoss', o feremite ('nitcr ('astro 
ilumçrimu ilsis torcodores vescis'usimm cais-
vimes is ('rê 'tlêe),Uml. 

Assorpnir'cilcr ostorceslores tiral. 
caomshm,i,oti. d c000votm ,  Vi alts'r Caotrim 
d'mil hill sOm m\rlItOt,I coar o Smmtrermlsts'n-
mls'muts' Sioeu',eo Si'iitei 7mloimsr, msme tsr suo 
lo', li's'luiilo'u.Ssmi,m  chs'iegimm o r\isleasmr 
7sti'ihi'isro miem l)hti'S-quv' se s'miu'usstma 

i'lst,idimi O, IlIbo 1, ,ci'cclsreu lo 
,,ri, iiii'iitmii alio i'simuii I"raims'lso',, 'iei 

\msi'irmmi'ntime \ mstuiei'm Silmmeco dos 
v,immt,o, it3tgomu til. 

ci o.r,í.rcs3 ap mcxr a 
'ao, ,v.ca do vr.t'0.O e's'tca as tami-
.0,. ua, ta -.e;a, E'roo, 'satyro. Gauchu' 
acua Vuia da Paba e Bern Roer  

O g',verrsudc'r npl.cu as, doeu. 
metem,, que o'. muradoreo 'ao n'd0 5,407 
famslua.ui ão pesaras carentes, sem 
mujures perspec'.can Autos dsuao ele 
cvresdera a medoda de aba alcance crua 
aura vez q,.e se trata de uma famas da 
po pulação mie Jímámo  Penoon que sem me. 
receado atenções especmao. 

O Ouso, Om'íelal de votem pubiu' 
coa ata da prefeito Dxtta.suv Franca 
quesancIona a les da Poder Lezislat,v'o 
Munmcapal que autuemos a ix, xço de 
terrenos para csr,struçãv de 'ecmudia» 
para no (avelados dc' Erromes -,fyro e 
Gauc'nsn'r.a. cadootrados. 'arda Soe reuna 
de Plaoeuoenb-rn ,mt'_'v, li Ccc: 

mironas 1.-nova. 	Pc'. 

Violoncelista 
é destaque 
na Sinfônica 
Op.' r.,a 'cc:- ..,' -oi - 

,'inb'ioc' Mvocse,. C'J 3 Urio",, v,se ar,. 
e Premus Tclsaiiuo'c,i, cor \i.',. -u e a 
;rarde destaque d..lc"tcere, '..ue a Or. 
que500u Smnm'camca da Paraíba ma,zara 
.smaaãmã ao 21 heras na Capela duo 
Lo'urchnou, sete a refeacla d,' macacas' 
:uloiar Carlos euga. O instra'mrerttanta 
premiado seraom''a,st;i a' 1 
Paro 	 .sccI e ' 'r_.. '-:'..s, de Os.'- 
rak Na segunda p,sc'e.a Sr.t.':r,ca de' 
E,ead,i executara a 5. '1 - lia .3 SI Pa' 
:in mc n de Tc'aaukosx'sk 

Apos oencer dVnca!'OOO sucie. 
saro, ,uclusive para solista da t.irque.r,. 
tm,t SmnxOnrca Braoumemr& seguia para a 
A:emssanha, onde estoomou cem" laOs' 
mc Astenia Janugtvi sianho-a e 2 pré-
'00 de Co,tcaro,s Ixternaa,,.',m.s \ ia- 

uno 97" e,-'. 	 ''. Ccn. 
o1noerna'c' ".5! ao 31 ..':..c' Pa 

Governador 
abre encontro 
da mulher 
'rmie!o,r.' Foos's: es' Eer.cJ:_a, a.' 
vexe,' aa bldher Dene,scrutica c's'm .5 

('.101 mi'ipafde' do' gc'vereador Cj0's o 
erra, que presidira a reundss de .mbs-rt, 

mi L'gei asls'n. si soa. i mmcc Braga - 
s'e'o'rden,tde'z,i geral eL' \io'slnienr, ,  .rc 
tção' Pemmi'isa m \fl P1 maca a samiol,c 
sol,' .i mulher Pur,sJ'av.m. cIlqd.Ssid' .5' 
.5 s',.csdelsads'ra de sele de mreloanrc,I 
t o, ol,imrt,es,rrx'ismi, .r,n '1 ,'lammdia '110 mc 
des, 	mi ara ,-.-bre 1 .m;'a.s.' dou gruas' 
Z,umJ,t 'ela 'oautsa, a senadora Du,sr 
Sailes Braga t.muuWO isn t'arnc!pao'es .1,. 
eemo'i'mrt 0,. .lsssnd cor,',' usura ula sais eu 

e i',snihloõei.' a- se ec erns t J,e Esraeis'. ei 
pci! md,' Vi ,tso ruga b,'ots'u'mi si is 

sura mnuen.ile para o aluxo-gi, 'l'agumsui 

nomeou cuhmcos d'aguo ficam armaoe-
miados quandlm chove, transformando-se 
emn grande foca tranumissar de dsenças 
iimfecci008_s, atranés de sanas tipos de 

Paridelamente  a Secretaria dos 
'Frumosportes esecata a terraplenagem 
do bairro, pavimentação das ratas de 
transportes coletivas e seis oatras ruas, 
totahmzammdo 2.300 melros mie entensão. 
Alem slisss estão rendo implantados 
mais 2.800 metros de meis'fio e linha 
d'água. 

Ducoute a visita ãs obras do 
ru 	

"Ni- 
nho da Pen' , Clévis Bezerra anos-
cmomm qmme os serviços executados pela 
Secretaria doo Transportes alcançarão 
o Bairro dos Novais, nade serão mnvea-
lidou mais 30 mmlhõer de cruzeiros na 
terraplenagem das ruas, pavimentação 
dos rotas de coletivos es) três arténian. 
perfazendo um tomai de 1.550 metros. 

O ttrshlema de occvxo de coletivos 

mc, .Alt.0 do 31 alvo.'. de.;, poroso',, dente'., 
ole oigun'. dma,. c,,vi ,m[olautaçã'. dc 
.1.450 metros dc pur,slclvpípede.o. alvas 
da terraplenagem em todao a'. ruon - 
770 metros - beneficiando 15 mml pon 
sino residentes, principalmente, nos 
conjontos residenciais "ivan Bichara 
e do ipep. Ali serão ínventmdmmn 75 mi-
lhões de cruzeiros. 

O Jardmm V'eneza. por su.x vez, co 
ceberu srahahhos orgados em '10 mi' 
Ibões de cruzeiros, .kiem da natural ter-
raplenagem de rado.0 ao antenas. sena 
implaniada a pavimentação o parale. 
lepímeda nus acessos as bairro e cena. 
tração de meio-tia e linha-d'agua por 
quase cinco quulõmetrou de extensão. 

O gavernador Ciovis Bezerra en-
viou oficio ao preusdente da Suelpu. Cm' 
cera Ernesro Leste de Souza. recomen-
dando estada, com o mamoso do ,obe -
meose e maior brevidade pcsvis'ei sobre 



A oica ''O l-tooir,ii ,l,s 

publicada iiqiii neste n'de-
as,, cli silvo, na ,tusi osllli 
Ca que paro mliii 05.05 Sair. 
nos cio ,ioõo Pessoa cont i-
niiant cada ver niais bago 
do -entro comercial, apesar 
d,ts avanços imoh,l,srioa e 
pairagisticos que a,Irgirnm 
no,, ultimos anos Mas fle-
nh,,ma destas coisas, pron. 
cipaltnente. conseguiram t,. 
rnr do povo vetis velhos hã. 
liiti's q,ic. a custo de ata 
JO'Solfltisflio prude,tte, lei 
eia em dizer que Crua do 
Peixe ainda fica tia Bairrv 
da Torre Na calunio, esta 
antiga encruzilhada, para 
rnnit,ss, já e centro. 

Este,, falando disto. 
agora. porque me veio á me-
ntoria ama visita que lis a 
Gonraga Rodrigaon, ha aos 
oito anos, quando ele ainda 
estava conatrui,,do saa 
ntool residência. Ali no 13 
de Maio. nesta epoca, em 
aumente mato. Não' tinha 
-as, otas veredas. E esmo. 
emos srmavaat alçapões 
nas decore, para pegar co-
leiras e as canárias canta-
vam na biqueira dacasa. Os 
astomos'eta cruzavam saIe. 
las, seguiam por ruas proje-
tadas. A caaa Ocas-a a vinte 
metros mas não se podia 
chegar a ela, a não ser de. 
pelado cartas caminho, nu. 

t,usnii os hi'tutitca e chegar 
ao terreiro tufo' - retirar 
05 csrraltic)tccc d,ir5teoçitS a 
Ficas por ruiu, ter aol'rido tio. 
alui ti i c'o,ltralciiltto. Se a 
ido ora claro as'eiti tira, o te' 
gressul acTo Si' fala. 

IA soa teimosia intal,i-
liaria hoje cojoiv ate ,ttsis di. 
videndo di' qor certos corre 
0i',cs iaiut,otoria, das cade,. 
netas de Poupanças) 

Cito is esetoplo do No. 
gari, Gotizaga l'orottue foi um 
ttrmnt,'iro que mie slsorcceti 
na lOttllira,iça. Mas tent os 
casca do ascii t'rit,,a Atitóitio 
Pereira o do oniigo Nttlhs-
mel Alvco que, quando sã' 

qui iriran, 5055 cO.sas em 
1 amhau,inha, ha anas, 
acontecia o mesmo. O mata 
tontas-a conta do torreira. 
Os vizinhos ficavam distan-
tes e não eafrentas'stt, alia. 
da. Neste silêncio profunda, 
Nut San cacrcs'ea seus 
melhores artigos e crioa 
seus Olhos Moa primo To-
ca, não escoes-co livras mas 
criou filhos e catiórios 

Neatos ãltimos lO soas, 
João Pesava deu um salto 
desordenada no seu pmagees-
ao. As imobiliárias se fartifi-
carona, coo bairros ando an-
les era mata virgem, 
tornaram-se moradas 

José Nunes Costa 

nobres. Os j,,r,,alist na pci 
bruto o sossego ttnro elslsc 

ri,r saas criações literárias 
Os pisa,sadaheirva les-oras 
noitn gaiolas litro o fusd 
dos qi,ii,,t ais e os n,c,tit,o 
diapulata cuito,,, carros oe 
espaço nas rosa para joga 
ama pelada. 

João ltesnoa cresceu 
Cresceu. E cresce 

dcsordeaadatt,ente. l -laj 
ato,t,ilháo e tamtlas alma 
cristãs se contpriinem anal, 
prqaesa gleba, outrora des 
rolada. 

O amigo quer saber 
qcie des'eser feita país man 
ler s cidade seis engarrafa. 
mosto. Somente o arqottetc 
Mõrio di Láscia pode roa. 
pender. Mas ama coiaa 1 
certo: Colocar em prática 
velhos projetos de urbaniza' 
vão ongns'otados. Mesmo 
que teolto que enciletar a 
distuincio entre os bairros e 
o centro da ctdoãr, e tirar a 
sossega dos pois de famílias. 

Aqui no Bairro das Ipés 
os amigos recordam quando 
andavam até as Cinco Bo-
cas apanhara coletivo para 
poder chegar ao centro que, 
há 12 anos, ainda era o Pon-
to de Cem Réis. 

- Vocé mora, aonde" 
- Moro ali-respondem 

esta mesmas pessoas que 
antes mOras'am ao fim do 
s,sndo. 

O "Velho Testamento" 
p ela menos a maioria, 

sobe que o "Velho Tes-
tamento é ama das pactõe 
da Biblia. Na realidade, ele 
é a história religiosa de um 
povo (o jades) campravada. 
mente rebelde a Deus. En-
quanto a maioria dos outros 
trocas do mando já aceitou a 
idéia de Jesus, rumou Cris-
ta, o Messias, o judeu ainda 
vise a esperar a seu Salva-
dor. 

Mm, o "Velha Testa-
mento", é todo um testemu-
nho s'is'a da rebeldia huma-
aia, exemplificada ao povo 
judeu. A cada página da ii-
Voo, vemos aquele P050 ser 
atraido por Deus e antes de 

voltarmos, vémo-lo dar-
lhe as castas. 

A Biblia se presta a vá-
rias interpretações, por isso 
devemos examiná-la com 
extremas caidadoa, para 
não cairmos nu erro frugoro-
ao de considerarmos Deus 
um idiota que ae deixa iludir 
continuamente pela sua 
criação avise a luinentor-se, 
arrependido de tê-la criado 

R estultice acreditar 
asas Deus capua de fazer 
eousas erradas, como judeus 
rebeldes, que se acrepeo. 
dem, voltam a enganá-la, e 
ar srrependem de nova, e o 
enganam, centenas de ve-
res.. luso é paro bucric&- 

Ao invés de se apega-
rem a letra que moto, pro-
curemos estudar a Biblia 
com o Espiríto, que Liberta. 
Pois ele estás nossa aspera. 
ão cunsegairemos senti-lo, 
quando estudarmos a Biblia 
com a mesma coragem com 
que a enfrentava Jesau, sem 
nenhum apego á letra. 

ComoMestre, Jesus 
nos disse: "Não vim pura re-
vogue o lei ou os profetas; 
não vim para revogar, vim 
pura cumprir " (Mal 5,17), 

E. outro lugar, também 

nos disse, quando interroga-

da sobre qual o maior das 

mandamentos: "Amarãa o 

Senhor teu Deus de todo a 

coração de toda a tua alma, 

de toda a teu entendimento. 

Este é o grande e primairu 

mandamento. O segundo, 

semelhante o este, é: Ama 
cão ao teu prósimo coma a ti 
meomo. Dsutes dois manda-
mentos dependem toda a lei 
e os profetas" (Mat. 23,37-
40) Se a lei e os profetos de-
pendem deuten dois manda-
meatos, eles são a pedra de 
toque de todo o saro biblico! 

O"Aotigo Testumen' 
tu" não é só um referencial 
pura o caminhar de multi' 
dões; é tombêm, um refe-
rencial poro o oosso cami-
nhar solitário. Podemos na-
trair de sob o histõrin reli-
giosa,udoics, un, tesouro de 
sabedoria enterrado; 
qual seja, o valor e o poder 
do uso adequado daqueles 
dois mandamentos. Quando 
nos voltamos país Deus, 
mergulhamos numa prospe. 

- ridade infinita, quando lhe 
voltamos ou custas, calmas 
em profundos abismos. 

Devemos perceber que 
não era Deuv quem se urre-
pendia e em socessivameate 
enganado por aquele povo, 
mas a próprio mente coleti-
va, o ego nacional judeu, 
que, quando se abandonava 
às cronçus materialistas, 
perdia toda a suo forço e po-
der espirituois e tranucen. 
dentro, e que dava-se subju-
gada pela falta de fé, à feno. 
memcidade das coaosu... 

- Por isso Jesus Ceisto 
nos se preocupou em reca. 
peror apenas os judeus, o 

Roberto P. de MetIa 

"povo escolhido'' como 
esemplo, mau todas as na-
ções da Terra, sobres qaul, 
foi posto ramo Rei e Senhor! 
A sua in'usalém, tornou-se 
não a Jerusalém mate-
rial, farisaica, de letra, mas 
ama Jerusalém espiritual. o 
"Reino de Deus dentro de 
nós", aqui e agora. 

Portanto, Ele veio mes-
mo para cumprir no "Novo 
Testamento", o qae se per. 
dera no tem-Ires dos èxitos e 
fracassos daquele povo to-
mado apenas como esempli-
f,coção histórica da adequa-
ção ou não, do maneira de se 
colocar o mondo. Quando o 
observaram stravds das len-
tes espirituais, obtiveram 
sucessos retumbantes; 
quando o fizeram através de 
uma visãu material, estron-
dosos frutuosos . Essa a li-
ção. 

Nãs devemos porém, 
deivar penetrar em nossas 
mentes, durante o estudo da 
Biblia, a idéia de qde Deus 
tenha se deixado enganar 
repetido mente por um ban-
da de homena! Isso é com-
pleta LOUCURA. 

Assim, a história do 
povo judeu és nossa própria 
história particular, quando 
os imitando, indis'idual-
mente, damos as costas ao 
Poder Supremo que noa 
ama com Amor infinita e 
cria para nós, tadas ao coa' 
san, e passamos acreditar no-
e0000mnnte que Deus per-
mite erros em seu maisdo, 
erras contra os quais nós te-
mos de aos procuver com a 
ciésciu humana, seus remé-
dios e quejondos e cuimos 
vit,mos de doenças, peaú-
rias ecanõmicas, guerras, 
etc. - os quando, aos sábi-
las rajadas de fé, nos volta-
mos totalmente para Ele, i 

conseguimos os nossos re. 
tainha sino milugreu. 
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Os homens do bairro 
	

Cédulas "simplificadas" 

O governador Cio tia Bezerra recomen-
dou estudos urgentes. á Saelpa, sobre a aia-
bilidade de ser cobrada taxa única de ener-
gão elétrica aos moradores das favelas Ei-na-
ni Sát'cro, Gauchinha, Vila da Palha e Beira 
Rio. 

São 1.407 famílias carentes que estão 
distribuídas naqueles quatro núcleos, em 
condições precárias, exatamente pelo seu 
baixo nível econômica. Por este motivo, es-
tas favelas são atendidas pelo Programo de 
Periferias L'rbanas da Secretaria do Plane-
jamento e Coordenação Geral, que, dentro 
das possibilidades, tem conseguido ameni-
zar a situa ção daquelas famílias. 

O Programa de Periferia Urbana visa 
melhorar as condições de vida e a moradia 
das populações carentes. 

Clávis Bezerra, no documenta dirigido 
ao Presidente da Saelpa, enfatiza que as 
1.407 famílias que habitam as quatro fave-
las, são pessoas oarentes. sem maiores pers-
pectivas. 

O governador argumenta também e , ,e a 
taxa ção única de eletricidade nas faveaa..a é 
medida de alto alcance social. Lembra ainda 
que o Governa do Estado está dedicando 
atenções especiais á população carente, em 
cuja faixa estão incluídas as famílias que, 
certamente, serão beneficiadas com a apli-
cação da taxa única. 

Dentro desta preocupação do Governo 
da Paraíba, para minorar o drama dos fave-
lados, o Prefeito Damásio Franca sancionou 
Lei do Poder Legislativo Municipal, autori. 
zando a doação de terrenos para construção 
de moradias para os habitantes das favelas 
Ernani Sádyrs.s e Ggauchinha, cadastrados pela 
Secretaria do Planejamento do Estado. 

Constata-se que há uma preocupação do 
Poder Público para, realmente, melhorar as 
condições de vida do povo paraibano, princi-
palmente das camadas mais humildes. 

É uma empresa difícil, que exige muita 
imaginação criadora, pais que os custos de 
serviços, em geral, e de energia elétrica, em 
particular, estão muito altos, em consequên-
cia da situação mundial. 

Atualmente, os equipamento8 da rede de 
fornecimento de energia elétrica, como do 
abastecimento de água, ati.ngi.rwn preços 
muito elevados, principalmente porque par-
te da matéria prima, para a sua fabricação, 
é importada. 

Acrescente-se a esta realidade, as altas 
taxas de juras, também em consequência da 
crise econômico -financeira  internacional. 

Apesar de tudo isto, o Governador está 
empenhado em reduzir os gastos daqueles 
favelados, com a energia elétrica, através da 
taxa único, uma decisão da maior importán-
cia, pois que, a diminuição das despesas com 
a eletricidade, terá reflexos benéficos, prin-
cipalmente na alimentação daquelas 1.407 
famílias, que alcançam cerca de 7 mil pes-
soas, na sua maioria crianças, as mais sacri-
ficadas com a desnutrição. 

Evidentemente, a economia com a taxa 
de elelricidade, não resolverá o problema 
sócio-económico doqueiau farruíi.ias, amas, não 
se pode negar que constitui um grande be-
neficia que o Governo presta aquela parcela 
da nossa população pobre. 

Sob lodos os aspectos a iniciativa do 
Chefe do Executivo paraibano merece o 
apoio de toda a comunidade, porque, além de 
humana é patriótica. 

A UNIÃO a Di,I.ar Prs.id.aI.: LiMo (um a a. 
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De fato, há motivos de sobra para 
5  nosso país seja único no concerto das naç 

Afinal de contas, não é em todo o lugar ,j 
mundo que existem tantos especialista s  
simplificar as coisas a ponto de torná-las 
enigma. Veja-se o caso do Projeto de Lei 
eutoria do Deputado Bonifácio de Ando5j 5  
(PDS-MG), que pretende instituir um rnade 
"simplificado" de cédula eleitoral, irtstrutfli 
lo maior da expressão da vontade politica 
cidadão, 

O Poder Judiciário, por intermédio d 
Tribunal Superior Eleitoral, fundado na 
competência peculiar e amparado no inegi. 
vel saber jurídico de seus membros, recente, 
mente apresentou uma resolução apresentot, 
do um modelo de cédula a ser utilizado fltj 

próximas eleições. Simples, claro, levandoe q  
conta o perfil de um quedro de eleitores, qus 
de há muito não tem exercido o dtretto/dese 1  
do voto, evidentemente, esse modelo precisg, 
tia ser "simplificado". 

No presente momento histórico, o sofri, 
gio, que intrinsecamenteté ato da maior lela. 
vãncia, está revestido de importãncia ainda 
maior, levando cidadãos jejunos na "arte de 
votar" a participar diretamente dos destitt5 
nacionais. 

O paradoxo que propusemos inicialmenta 
5 explicado na medida em que, um Projeto 
de Lei está sendo submetido ao Congresso Na. 
cionel, em regime de urgência e, portanto, tio 
jeito àaprovação por decurso de prazo, ptts 
lue seja adotado um modelo de cédula "qus 
'açilite a exprensão da vontade popular". 

"Seria risível, se não fcese trágico". Pratica. 
23ente um requerimento formal, a ser preet, 
hido declinando nome, número, R. G., titia. 
ão, nacionalidade, do candidato, o Projetodt 
)eputado Bonifácio de Andrade, é, de 
im grande passo no sentido da simplificaçaoe 
ia clareza. Note-se também, que, devido at 
coto vinculado, este modelo poderá açarratat 
im número de votos nulos, grande a pontodt 
'azer com que as eleições sejam anuladas, 

Temos de encarar a realidade de nossa 
ação despolitizada, mas detentora de senti 
omum e capaz de dimensionar suas necessi. 
ledes e, admitir que a cédula eleitoral deve. 
ia ser simples e funcional, capaz de permitir, 
de auxiliar, o eleitor naexpressão de soa 

ogítima vontade nas urnas, 

A maior indagação que emerge desse as-
unto espelha-se em um imenso porque nu 
eclarado, uma satisfação a ser dada à nação 
Dbre um modelo de cédula que nada auxil 
a construção de um pais plenamente demo-
rético e que, inalteradas as atuais condições, 
orá empregado no nosso próximo dia 15 de 
ovembro. 

De toda a forma, a importância das elei' 
ligo está acima de tudo, e nós brasileiros, de' 
oremos esclarecer a todos como votar, 
sbrepondo.nos às dificuldades construindi' 
democracias, 

A. F. Di Pierrmtl 

e Do Leitor 

Desordens 

Sr. Editor 

Através da pretexto missiva, venho externas a ai' 

nha indignação pelos aroatecimentou que, ultimamen-

te, vêm acontecendo no Clube "Social" 31 no manicípts 

de Alagas Grande, Determinadas pessoas da comunidi' 

de, sem a minima formacão moral, que poderiam dr 

imediata, serem classificadas de moleques, penetta5 

oas festas para promoverem desordens e, consequente 

mente, acabarem ram a, mesmas. 

O comportamento dos citadon individuos, alcoab' 

zados, é lastimável. Em uma determinada festa chega' 

ram a quebrar a pia do sanitáeia, contribuindo para 

encerramento da festa. 

Ir a uma festa no Clube 31 não oferece a nnbaima 

condição do gsruntia de segurança de ititagridude Ilsi' 

co, denodo como oem ocorrendo ultimamente no mas' 
aio. 

São neccnoséri,s proviclõncias, ai, aentidti de evitar 

se eauea alsusos, cpao calá afastando as pnaaoau de se di-

vertirem no referido clahc 

Martitil,o Ituotulhis tio Meio 

Alitgoa Gru,o,ir, i15(lu 
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NOT4S POLÍTICAS 
flelio Zs'nza ide 

O PARTIDO DE WILSON BRAGA 
Como se sabe, a democracia moderna repousa inteiramente 

sobre os partidos políticos. Tanto é assim que/á se chegou até a Usar 
a expressão "Estado Partidário" 

Os Governos da Revolução realizara,ra um esforço,  criticado por 
muitos, no oentido da renovação dos quadros partidárius, baseando 
abrir espaço para asurgimento dc novas lideras (as A renovação par-
tidaris teria que vir atravcs da reorganiza çdo dos part ido, a partir 
doo Diretários Estaduais e Municipais. 

Com isso foram esmagadas muitas lideranças tradicionais As 
criticas haveriam desurgira partir dai, alegando'se, inclusive, que as 
aos pan liderança, estavam sendo morqinalizadas e não estavam sue-
ginoto novas liderança, que as substituissem com o mesmo grau de re-
presentatividade. 

Mas hoje já dá para se notar que o processo começou a dar fru. 
los. 

Na politica da Paraíba, par coe mplo, esse processo de renovação 
partidaria colocou á sombra alguns remanescetales do velho caciquis. 
mx local. Só um grande cacique ainda resiste á erosão do tempo e a 
esoa marcha renovad ora. João Agripino. 

Êincrivel como, num processo renovador desse tipo. Joào Agri. 
pino ainda procure impor á Paraíba o seu caciquismo, impor á Paraí-
ba o quero, mando, posso, ordeno, exijo da Oligarquia Maia. E mais 
iocrivrl ainda que o PMDB, que reivindicava para o/a bandeira da 
reativa Ças democrática, tenho se prestado onero instrumento por ex-
eden cio do caciquiams de João Agripino, da sua tardia e desesperada 
tentativa de preservação do predomínio da Oligarquia Mota 

Quando, todos falam em injetar sangue novo em nosso vida 
politico-partidaria. a resposta de João Agnipino é tcnlar submeter a 
Paraíba e o Rio Grande do Norte ao quero, posso, mando, ordeno, 
cai/o da Oligarquia de Catolédo Racha. Ex PMDB, a primeira coisa 
que faz, é colocar sua "bandeira de renovação" a serviço desse caci-
quismo 

A candidatara de Wiloon Braga, esta sim, surgiu como fruto des-
sa renovação partidária Não foi imposta pelo quero, posto, mando, 
ordeno, exijo de nenhuma oligarquia, de nenhum cacique. Surgiu de 
baixo paro cima, como um movimento doo bases para a cápula. Foi 
no fortalecimento e na auto-afirmação  doo Diretorios Municipais, 
doo boxes do partido, que a candidatura de Wiloon Braga encontrou 
sua géneoe. 

E isso, ninguém tenho dúvida, vai ter muita iofluéncia  na polui-
ca da Para i'ba, de agora em diante. Wilson Braga, ao assumir o Go-
verno, estará inaugurando um novo estilo político de constante iden, 
tificação cosa as bases populares. Nós vamos ter um novo partido 
político na Paraíba. 
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a550sol Çolbers'i para clager goi'rmodor 

oco irmão Tarviao Maia. DrpsisdeTsr. 
sino Maio, oprimo Lava'isinr Mais E 

sgoea, o sobrinho .150 Moem Maia. 
Lsçcr paetidoi,xs? 
Ora ioçon pari idoeios 

Ele nu ai os loços iamiliarra. 
E .i PlDli dciaoo.ae enlaçar por 

,spericaoticvitcittur, desabo, de po. 
t*'dí tribo ,naac,aoo,'l. 

O PMDB podo sar soasidassdo um 

psrodm° 

O CMOS da Psnslba lo, ,ndoaidu a 

o nas sim pina nonsala da Cnsa Grande ds 
(ansi, do Ooo,ha 

O DIREITO PA1ITIDAIOI0 

O Demito l'oclidaeta. meio ao sabe, 

O um novo somo da Dirsita Patilioo' 

Eleitoral. E um 0000 ritmodaDirsita 

qae ac uetpita sadt, opa maia nos tom' 

pos modernas. E dentro desse Direila 

as Partidas Pol,lican são peaaaos iori-
dieaa do Direita Publica Interno, dea' 

amada, o assegurar, no interesso da 

regime demoralica. a uuOcnlividodeda 
sistema rcpeesralalin'a. ,'t sçtlo da 

Paniidaapeaeocrcida. aaaim, denora 

da seu programo com nome das vida-

dãaa nono integram. 

Porgualaman calda, O lux desse 

Dircila pode João Agripiso fases a qar 
Soa, cama PMDB. reduzis a POlOS a 

aminateuementoaero'ii, sabacn'iealp, 

da Oligarquia Maia? 
bovacooda a Direxa I'selidaria, a 

depuii,do 01 orcondea Cadelas reagia 
e lutou i,'oixrx casa drtoraisçiia. mau 

dcamaeal,uitu,io lo oca l°ortida. 

lOtas lodo ,Ogririno i. ha,'iu som' 
prado a PMI5B nu Colho, doado a nego. 

ciaia que (cc na cusipanhto do Iloni' 

hsclo Lovi'no 

Pon mao, a depitlodo Oloeeoodeu 
Gadelha não enconi000 eva. dcntno do 

I'MIIB. poro a nuit tato em detesa da 

pceao-rn'ocda mlit lcge,nila do POIDB. 

O POtOlt p,teuibaso, portanto, 

nãocumt'aniido, A, los do Direita 

Partidario, oito com podida. E ope. 

assumo aimuluveodcPiirimdo, não pau' 

ao de uni,, oegonixuçiiooaeeviço de 

ais cucittar, dc amo tlligarqaia (o. 

sninlo c acrleota ile poder pura a,. 

Nãoccuac o 'unido de Witson 

fIca mio 

O Punido dc Wllmn Ilrogo ao se' 

conhece a,r,i oligarquia. a do 0000. 

Moa cato aã0005,u ol,gorqaia, e a do' 

OES'l'ltliltl 5 l0I,\tEGI 

1)0 SVO.ãON IIR,OCA 

E p,mr uno iiuc ,tuiio Agripxio e 010 

rio icsi ionimi cisposlix ciii tomxar doa. 

irum,,t,tooucis tle,mmo,'rntiro de 5i'i1sai, 

tt'ml,,,n Otituo co tini ituani dv pota 

li l'uaiidmi di' 5b'ilamit llosãit 00000 

i.'ovi iii, l',tiii'itm, 

oiro Jcaimm ,SoinitOsinc hora 

ht uso, i- te i,ot,nxolo,stuintiaievlonnlca 

5 (ilt'itrmimii,t, pana sitio ar.'. e. 

d,otritmr iilil,,,o lir_tg,n Ou do'aie, , m 

la, , it tlromia ,,u eI ,t tu v,tna a ora mIca, 

ti tlsuit ,tn' cocos dr iOdos Osoga 

tomo ,, , li. l'artm,l,, ,t,i lii,,. .5 Oti,. 

i',ti,nlc tio, Oo,t'ima ad,, pois 

pa'ril,.oneu'ccn,i,ic Puni clit, mi,,  li.,,, 

a o)ligtan,poa hlitio 

AIJI'J'J,AO . 	 . t.o,., i', , , ., i n ,i,n.i.,,'o a. 

QL1T1CA 

Encontro da Mulher será 
aberto amanhã no Tambaú 

Soro olipci,n amanhã n'mal iii, nle 
vroçi'mi'u tio hola'l 'l'omlmao, as 9h, 

ti t Erciinrro Estadual ela Mulher 

1.lemmmecrãtir,a Social, crim a psrtici 
Ilação via .ienadsim 1/nico Saltes Hra-

ga il°IjS-SPO, da entnodensdsira do 

Mrovimento Feminino de Más. Paulo, 

neo. Guiomar Milan, tIni ex. 

governador Divaldo Suruagy e do 
depatado fvderut Heimerri Santos, 1' 

vice-presidente do POS nacional, 

poro debater a nitunçiio da molhes 

na polltics poxoibuna e inntrmomen 

laliror a nua mtlitiacia no inlerior 

do Estndn, 

A ('oordrngdoro do MAF - Mo-
nimealo de Açdn Feminina - dona 

Lúcia Brogo, disse que o encontro 

vai reunir cerca de 600 malhem, da 

capital edo inteoioe do Estado, com 

a finalidade de fortalecer as potoições 

á conquistadas pela malhem na poli-

lico paraibana e, partir doam deba. 

te tronco e honesto, organizar nuaa 

forçou no seco/do do influir mao devi' 

sões políticas de todos no nlveis, 

MIJLIEERES PEDEII4SISTAS 

Dono Lúcio Broga lembrou que 

o (sento prelende ccoois bolos os 

mntlheres pedcoistos engajados ou 

O procurador geral cIo .iosliço 

do Eutoslo, Jovani Paulo Neto, dr-

doma onleon que entrará som uma 

opeloção ao Tribunal Regional Elei-

toral cootro a impognação de suo 

candidatura, deferido par este iirgãu 

na último teeço.frira, atendendo a 

uma solicitoção de Edmilono Perei. 

roda Silva, que é filiado ao PMDB. 

- Acho perfeitamentr ponnivel 

que meou orgumentno, qoe os fun-

damentam em lei, seja apreciads 

pelo Tribunal Regional Elettnral, e 

que role fiqoe convencido da legali-

dade de minha candidatura, porque 

pela atual legioloçõn, P005050 que 

enervem a minha função e disputam 

um pleito municipal no deuincompa. 

tibilicam 60 dioo antes duo eleições, 

ou seja, ao dia 14 deoeteinbru próni. 

mo  -, roplmcnu Jovani Paulo Neto. 

Ele esclareceu que o sua apela' 

ção, que encaminhará ao TRE no 
começo da prosimo semano, ne ha' 

O profeosor Amir Gaudéocio eu-
tá imprimindo um ritmo maia in-
teoomo-o à campanha com viola a sua 
eleição ao Senado da Rrpubltca 
Hoje, ele participa de uma coacea. 
tração público na cidade de Lagoa 
de Deolma, ao lado doo principais li. 
deroaças do POS local a qual cata. 
não peesenten tambéxo o perfeito 
Raul Conta, o candidato a prefeita 
um. Agrisio ea deputado Moia Carne. 
lo, Às 15 botou, a Secretaria da 
Agricultura do Estado, através da 
Emater, deo'erá fazer a entrrga de 
algumas unidades de silos metálicos 
aos produtoreu rueais desse m000ci. 

pio, que vem recebendo espacial 
atenção do Governo estadual. As 
presesços do candidata a senador, 
peofeosor Amir Gaudriacio e da de-
puti,do ,Aonis Camelo estão senda 
oçoioedadus com grandes supectati. 
vos pelo povo de Lagoa de Dentro, 
uoma vez que oriobos cundidaton têm 
eeles-ooicn secssiços prestados no 
município. Conao oe sabe, foi o pro. 
fesuor Amue Guudéaeio o eesponoa. 

vel pelo implantação do Funrursl, 
atendendo o 000morix da cri000e Ira-
bolloadara do c000po. 

O i-ioarilcmsuclisr ni'goional dc Dc' 
tesa Civil tIa Sudeste. Jose \lmigii - 

lhãcs Sxbrooho, ttrfxrnsumu oms depusm - 

do \V, Inalo Braga, ateavco de telex, 
qooc o Sudetie coiooidcru,u piaste dum 
nionicilmini de Soimue, soou Eslodo cIo 
Porailso, e smola ciii oitootlçãiacritic,i 
oito u'usnueqao'tto'ia mIa occa «lIme bit todo 
iltluiOeuOiioccOit leio mscuimeo' 05 eegiãt- 
m000dfoono 	

Gmlagiolhiico Simbritolqo 
«lhe cmi vomooiulc cIo colmiulum critico etc 
qumo ou' cmmc,itlt ra a its'psilaç,ai'du' lato 

immo'ipmmm de Sunie, a Sudenc omferlaard 
empregos insto titio «lo foitsiiliit real 
rtseomte i'areonlcs da morta rotral, nota-
tluitmoeoitcolruso'.omlo'mmtietin I,tuhlia'ua$ n'loa 

açuditgcns. visubtilu' fmsrrtlleo'er o selou 
loolriu-i'ilxm1ucic 'l uaio'iptos 

À is iciatis') bit eito aselsçãx ti 
aiu,aprioa Sumltctluaçmsls tIa oietmatado 

mloo'o EOrusgtt, fsre,ncimlsaolacoai a 
lioslnololçosi «lo Somtaoe, o'istoui tatatbeas 
elos lx'tolsomlu' coa amima o"llmçãoo defati-
uva p.tex toMo as) tines tloic si/rena 
lavcoloucqsiencaias da falta ole chanas.  

1 ".immmmptinh.0 pol,''' 'i 	 fu5i5'.i'Ol- 

nnnbvl tia,, o', 
on-ronitonres vIas apilal o di. ioreri,.r, o 

fim, rio homi,gi'nrlsar as ações e so 

miilitlalao sttviolode, 00 010,1 cani 

lanho sus fou,,r dii P1O, visandm, no 

eleições majortiariar e propr,rcmi.. 

Para duns 1.0cm Braga, si p0' 

tinI da mulfar é fuadamonral na 

polit,i'a, on,hret udnn no momento, 

atual qiaando sero escolhido direta-

mente o governador do Estado. Ar-

gitmenlimu que Gil dnnelemtorsdo p8' 

ruib000 e do neo' femiaino, c'mnrin' 

gente eleitoral cupaz de decidir as 

pr/iaimaa etrtçi'ieo. Eapltcou, rara. 

bem, qur ao cso,rder,adoran do MÃE 

vão subsidiar a, esposas dos poefei. 

tttn e candidatos ao cargo o'am expli-

cação soihre o criação e funciona-

mento dos nucleras femiainc.o siense, 

orgoaismoo piilittcco. 

O 1' Encontro da Mulher 1/e-

mitcrotica Social norá rocereadii no 

Eopaço Culturol, vmtm um shntw da 

coatora Von usa, as 21h, com a par-

ticipação de tonlo'. 0,0 ce,miieo feno. 

Obus 5400 aluam em lido Pe.-i,o e 

1,, lciOmi em gero! 

oeaeá no Lc'i Cummplemevtor o 'o, co. 
nloeeida como Lvi doo loelegihilida-
des, na qual ficou entabelocido O 
praoo de sessenta dias anotes do pIei. 
to paro o desiacompatibilização 
para quem cueecr cargos como o de- le 

Candidato a vereador pelo 
POS, jovani Paulo Neto alribue 
pedidn dr impognoção, ao incômu. 
do que o suo candidatura está vau-
voado, e disse amodo que o impug-
assoe não ri parte legítimo, podenda 
saIe valor serairodo para encobrir al. 
guém. 

Edmilson Pereira da Silva fez o 
pedido de impugnação alegando que 
o prazo do dguincompatmbmlioação. 
de acordo com a nova redação da 
EtneadoC000lituci000l, e de quatro 
meses antes das eleições puxa que 
candidato no exercmcio de neo varga 
não influa direto ou indircoamcr,rr 

Amonhi, o candidata a senador 
pelo POS. profenoor Arsir Gaudro' 
cio, poeticipora de amo impo,eiun',r 
ceunião com ou arabalhadoren do 
município de Caja, juntamente com 
o candidato a preteita, advogada 
Levy Boegeo de Lima, os deputados 
Luiz de Barros e Alvaro Gaudãncia, 
além dou candidatas a veeeudor a 
demais lideranços poltttcao locais. 

JACARAt' 
E. declaração à imprensa, o 

candidato a prefeita de -Jacarau, sr ,  
Anastacis Pessoa, e o s'ice, Pedra 
Feenarules de Oliveira comunica. 
ram que apaiaeão os noutro de Vil. 
opa Braga para governadart x pra. 
feaoor Amir GuudOacie para e Sena. 
ds: ro deputada .0iaois Camelo para 
a Assembleia Legislativa. 

Na pridoomo oemaaa. de acordo 
com as entendimenlxs mancidoo ao. 
tens, o se. Anaolacio Pessoa indicara 
o dia para que a candidato no Sena' 
do, professar Anote Gaudciocous sa ate 
lacuna, a l'im de pdctmcipurdo uma 
grande cxoceotruçãa publica na 
sede do municipto, iotrtaoteitle com 

del)Oiloodus Asmas C.i uimeínm. e umulrao 

1 idersoçou P"lioiu'.is 

IÀ'pcttaido s%'iloiosn Brilha 

o 

my 

Lúcia Braga coçrdzrsorei (a Eruc".r,trc, 

Aércio apresenta 
voto de pesar pela 
morte de Zeilto 

A ',nooessanu eia A...00r. 1',,p,a Lao'gs'/mi.'..t esals,'omsu nst-
sem segaoeomvnt'o do ?op-oiudo Ascite Pereira. o 
qual apresento voto de pende pelo faiocmmeot.-adojsr. 
aalista Zeiltea Trajanu, diretor csur,ervmal e narrador 
doo programas -Joroai na Manhã e Antena Politios 
do Rádia Arapuatn. 

O requerimento de .°ierclo Peneira vata asosm me-
dtgtdo' 

"Requeiro. aV Ena, na forma mgimrntal. sela 
ragontrads na Ata dos a5050n trabalhos, um sito de 
profundo pesar pelo falecimrnto d'o lornaliota paraI-
bano Zeilto Tralono, ocsrrido na Cano de Saude 
São Vivente de Paula nesta Capttab. na  siku,ma 
quarta-feira. 

Zeilso Tralatso, natural da csdadr de Porsobai, ii-
lho dose. Tarcísio de Souza -la falecido - e de Dona 
Maria Nely Tralano, casado, pai de 'o íGIhso, era orna 
pessoa dos maio qusridaa junto ao Radi'ojurnalrumo 
paraibano. Ultimamente, o falecido vinha desenvol. 
vendo so,s'ativodudm peufiuoisnaia na Radmo Aro-
puan, nesta Capital 

Assim sessão, requeiro, nambem, a V Ena sela 
evoamnhada capta da preseale prnpoasmçãi,, a sex. 
Mana Nely Trajuni mãe do faecdo. devendo oca-
pediente ser er.cattolnhadom pata o regr.aotr endereço 
Radso Mor_iça úe Piocotul. ILi Cv, J ovo Forn,ar.deo 
e' N . FssushadPb a.'.c_da,o:s O:. ''coa-la C'.vsvj-
mi.' De_oc' do Si - 

Almiro Ferreira tem 
planos para serem 
aplicados na Capital 

O rupiCL" ccoecaoeol': ue .5/ , Peno. a civ. 
cor.utruçãs dc 00,5 ,.'uriJutoi'oo nahisac:-:naua mui. 
los dos guamu mu.oceo do que rtcadeo tio irteric, co 
Eutado - essa exigindo uniu nova turca odministrati' 
va, onde a descratealtzaçãs, com a ,r_atitução de 
sub.prefeituraa. sena uma das soluções apeeaentadao 
para minimizar os nossos g'raven problemas de infra-
estrutura e reorganização dos espaços urbano, 
Eata feia opinião catei-nada .,ntem a airur,a iertialis.
los polo Profmocr .°oliniro de ão Ferreira, candidato a 
vere0000 por João Pmnea. 

Segrmdo ele e prectsa capacitar na Roces con-
juntou habitacionaun - verdadraraa cidaden' de urna 
infr000tnulaea adunontutrativa s,sandx orna metalina 
uuux-outicsidacta para que haja u,nna melherma na soda 
da população dos barrc'o, pmtnchpalmente tio que se 
relaciona c-sm a abaatecmnnntus de generos oltrnenti-
coxo, Iranapeetes, telscomw,'caçu'eo, saneamento ba' 
osco, lazer e eietoiíicaçãx e iiuiusinaçàon pob'iica Tudo 
iate, sszs peevecar evidentemente, o despsrlarmeaçáo 
do ceolrx da cid.nde 

Canoa umrgar,izMd, de nub-peeleitorda ou Doolri-
too a deocrnlraoszaç,io adrmis'rscabova tatliutael& à 
con'oloção de prov'lemao mais simples, distrito urIno 1, 
nha d'aguo. uma terrapleoagem, foroinaçãon de uma 
quadra do eopo'rleo, iin.t,bOiçãe ole tasrn.00ermuathsa. 
rija, feiras lis meu, lodoS tacilmente reaoivmdon o'v'rn cm 
llnutruroseotes malcrIado ornecideo pelo admin,stra-
donde Bã m rras e a contribuição espersuanen da o'v'msi-
nsdude oegauosadr atrases de prado moI- rua 

AÇÀO NOS B.'sdRROoO 

Se ulizeosdo iimspsraloi e Fenol,' paro ,ateodcr iVfl-
oitos que lheo tão, forma/adio dmarsasoeoie par., sus!- 
lar todos ou L'astmea de João Peno,,'a, o l°ru'io'ro,'n AI. 
mure Ferreuea allninoa que o pcso.'elqso' ow a 
gr.ondc o mruudo de oh' .idnsuçir mm ' curral odcttu'ral 
110. .Iij',ti suo'4aemsm cole ii.iog.oe 05 LI ihuisno ClCitO-

r,mul, ,  o' 0000i.m ,sJcoi'mmu!,'i''eo :5/' ,d'o, 0 ,100' ,i'oOIOt 

se iulg,:e ,',i,o/'J,ir» ci lume 05o ' t .u-' ,., 

JOÃO PACIFICO DA 
SILVA FILHO 

MISSA DE 79  DIA 
,'t,llretll P50100',,' d,t s : 00 . espo-

seil. Pau lo. l"a 11 co, 5 tivi.olt. 

aIujts,'s e .lusmie íl'lIhOS i 	 'aI,bIiaq Fer- 
itatodes ojis Silva stttãel IrIlilto'S, co' 
nh.adoot e 10m5  ço'I'fs'içj,qfl parentes e 
altolgoiri parml asstslireln .5 Missa de 7 
Doa, que ntaiadattt çe!ehrãr em sofra-
gbo da Mota do seu quoartd,.r e toco. 
queçisel J osãi,s, no dia 31 dos corrente 
lterça.fetral, M ifi fhl horas, na grebd 
de 53o eilornçut La - 'I'm"trO Aol a's'iÜ5tI,0 

OteltIe agruqdecelt .0 losdOS tI i',i'm'O'.Il' 

p.ore,'eretit a este ai0' de Id o 1101/ 

Jovani vai mostrar que 
sua candidatura é legal 

Amir Gaudêncio imprime 
novo ritmo à sua camjxtnha 

Braga informado  que Sumé 
está em situação crítica 



Escritore8 Pmmovido painel sobre a 
participarão 
de congresso II Semana do Excepcional 

Seqiteacintido o III Seninno do 	,'iiosdoo 1 ronsporte de escepcio. 
e'nsitioa.d,, 	mmii e 4. Excepcional, a I'refeit ora 51 uaicj . 	uni s 	ila' 	ci iluilen 	circuavirinhan 

istenea,a.fll;rniArsn. paI de Caia 1)00 Grnnile, atsicven 	pura 	teu) aniento 	ria 	Campina 
is l'n.r;ar )'r;ii,'a t,, da Secretaria de Educaçã;s e Cu] - 	tirariile, tuitu apenas dona 	ti três 

1 t 	ra de Nt ia cip 	Ir 	efeito 	1 	i 	m 
d:2i1 l s 'çõ t PONTOS IMPORTANTES 

i,n*nil:.no arcam 	do 18 a 2 de Regional do Nordente. o painel 	Etti resoino, todas os enposita- 

ii (',av'iai-rrrra rama-, "Desafio e Perspectiva na Educa' 	res mturticilmanrea do painel foram 
d.. 	cai,. 	Na,'ir,i 	45 	Ezt,i,tai ção do Esceprionsi rio NT minui'ltsio 	uaanaties es, adnut ir que os pun- 

o' 	, 	nua d 
de C­Pin. C onde 	hrt 	t 	 que erivolverte 	proble 

ralha, 	t'rric,ta,a 	btssi;irat, vo ê ltrovocar reflexões canis liro. 	aiáticmm do excepcional, entre na. 
t'niar,aoiadritrgi.,nei 	i fundou 	so(sre 	O 	 lirobleniutica 	do 	tron, são a falto de intrresor par 

a 	il 	l,e 	4 ai1 F 	ep 	; aI e 	i 	, d 	1 	t 	1 	o 	t 	1 deu e mpele 
Grande de, estimulando a biocu de uivas 	te); e, ainda, o forma preruncriçuo- 

iniriect,iai, alternativas de atendimento, aléna 	os 	como o 	família 	e, 	particular- 

ido n.nflrsiacir à de questionar e fortalecer ao já 	mente, o sociedade racara a eneap. 
de.' d; erOanar. sr escuniram eniateales. 	 dono1, prejudicando anua integra. 

Ás t5:3Obo, nu presença do Se- 	çdu no ambiente social; e, maia, 

i;rasdr dv ã,i 	ria,-., aras, cretano de Educação e Calara do 	mata educação soltada, especifica. 
dnl:v,,,rrsr staoon,i de 

Municipio, professor José de Fa- 	mente, pura a formação du rarep- 

m;vsim,u: da't' 'P' rias Tavares. e demais autoridodes 	doast. iit0O vez que sem mesmo a 

der.) de OT,na.r Orsai,; I,rdr atunicipuis, o painel teve inlciosob 	'ducuçao para as pemuao normais 
" 1 rrç o da Professo,. Itint Mene. 	e  Inulfatóno ml it 	a 	e 	lis 

F;lo. 1 saconaida oco Nobregia. tendo lomadoaraento 	 DEPOIMENTO 
te 
 
	ç 	Ii 	t 	nanle d 	pan 1 

1 	1Lnv \Tuead 	
N 
 ruo 	de B 	o. ele iat - 	ou o 	oPuimrnu 	ar. d 

o. Fith.'. Pacsjioa Njirsoi 	a, (eficiente 	visual; 	ara. 	Cooceição 	 ? 
Arauto Hugo da Costa, biaavo de ir .laosoo. 	J.00 	Frronsdi-, 

Is 01.1,. Gnaro d; Sai 	Gra 
C 	1 	II 	f 	'1' g - 	ami lar (moe , Aras 	aniu 	criança 	excepcional, 	que, 

¶r 
tu liii 

po t aço 	ap do h 	tóri uda 
i'fl ,n ° si 

a.. 	o. 	i;ravae 	ã 
( 	Cáaid a F e 	Barba a 	pr 	vida de vau bisneta, fez um rumo- 

s;; 	
,. - 	 - 

essoru esperta 	( 	rapo Escolar Pc- 	- 	1 	- 	'd 	 - lis Aruújo); Suely Fragosu de Mo- 	
e 1 	pe 	o romani a e Campi- 

Pedida a roisnprofesuoraespeci:l(C,rupo 

- 	' 	dc. fazer dou) que se integre neata — reattvaÇao d S 
luta 	em 	defesa dessas 	crianças, 

n Mana dan 	NóbrrgaA 

do IML pãO, 	o 	nor te, 

Airau-e, de usos drir,bai. 
dir 	dispor de nau 	 verbas paro ente 

ni, profesuorn da Universidade Fo. 
da 	,nioren,aa, de e,ludmsira deral da Paraíba; Lourdes Roma- 	

fito 	-, - 	- 
Grade. 	rrrd' lho, 	profeasora; 	Rosfilia Arevedo 	- 	E. anm minto da enfane e ema- 

rni,dadr arpsrazatai,i'a, oDi. Ramalho, foaoaudióloga do Centro 	çan, entre chorou e apluanon, pro- 

an a oir  de 	Anaiaténcia 	ao Eacepcioaal 	pos a coação de ama Fundação de 

de 	tmi;tamo 	Medico (CACE), Terezmnha Nóbrega, rr- 	Amparo aos Eucrpcionuis, atravén 

que i'ira iaaar, 	sumam 	iar- presentaote da Legião Brasileira 	de campanha a nor deueneolvida 
i 4sO 	raaz , t 14  

d Assnteaca(LBAI eAuclepla 	p 	tO 	ad 	Pio 	do da co 
peatieza, iadLspenaáaris 5 au. les Maria de Amorim Pereira, ad- 	mercio e da industria, 
(armação rrolinional rogada; além das relataras Eroti. 	Promoção da Prefeitura Muni- 

tori]' sap ° 	ii droFgoieiredoeLeticad 	Castra 	cpaldeCamp 	Gand 	taés 

se, dr mrdicjaa ' ,olicitsn se Suara, 	ambas da Secretaria de 	da Secreturia de Educação e Cal- 
,aiondadra rsmsduaia 	paoi-i- Educação e Cultura do Manicipio. 	tora do Mualripio, rontandocom 

Piai, à enluctaça, de Feita a composição da me a a 	Participação especial do Centra de 

do,é 	s rm painel foi aberto com a exposição 	Assintêncin à Criança Encepcional 
rublos

.rm'-ad
, da representante da LBA, Terezi- 	(CACE), e do Instituto de Educa- 

Argumsnia eirda a Duo- aba Nobrega, qaefulou sobre au di 	ção eAosistãncia aos Cegou do Nor- 
ficuldadm financeiran por que pus- 	deste, a III Semana do Excepcional  I • 	M0d• 	Lo 

gal tu ao ssaonira com tods e chagou ao seu tãrmiau na monhã 
,urarurnmsaal is sdqmsdo i dflnens e, 

a falta de apoio 	
de oateat, no auditório da Museu 

principalmente, 

o 	, por porte da sue rIade Para exrtn 	(o Artes da FLTRNe com renulto 

ia raloginsius dr'maedici- plificar, a expositora falou, em for- 	dos 	aluamento 	positivos 	e 	énita 

na irgs] ir,ásiondiaõosdrds - mli de denuncia, que envios 135 	alomo dos expectativas dos entídu- 
seu aproudinadu. oficias cia empresas de isaibus, mali- 	dm promolorna, 

CHEGA DE BATER NA 

MESMA TECLA... 

Substitua sua máquina manual por uma máquina elétrica, 
aproveitando esta oferta  incrível da TEKLA 

Maquina de escrever elétrica 
Teime 3 Olirctti, o aasínimo em 
Ieesologia, furscioseu'neauaa 
e durabilidade. 

Á VISTA Cr$ 150.000, 
ou 8 PAGAMENTOS DE 
Cr$ 25.000, 

Vá logo, oferta 
por tempo limitado. 

Tekne 3 oliuetti 

EKL> 

Euirr ouSas inumaçA'., qaulru crIa, dc Oerrita Com rrmx'licda 
uaiomotíca adau. treina dco,,fios,'uin,a a  dui,cuu,ando, do 
n'torno dorarnocos,rcpri,vdonam;mut.cu a tecla dcnctru-
relas Coas miara, 

EQCII'AMENTOS PARt ESCIIITORIO LTDA. 

Madria; lula ,Nlavirl Pinheiro, 270- Pane; 221-15o1 a.ioãu Prusoa - Paraiba 

AU'N1Jd 	• 	-; ,',, e, -.-, .,'-,,l.'',,,-;-'.',,i, 

('AslPlNA GILANI) 

Legião Brasileira de 
Assistência comemora 
40 anos de fundação 

Trnnnrorreu ontem nem nenhuma programação 
a ntvel de Campina Grande, o aniversário de qunren-
tu anos de criação dn Legião Brasileira de Aosintdn 
cia (LBA), nntituidn no Governa do Presidente Ge-
tolos Vargnn, pelo Decreto n' 4:130, de lã de outubro 
de 1)142, e, liouteriorraente. transformada em fundn-
cão. Ia no governo Mêdici, pela Decreto a" 503. de 07 
lo maio de lOfiO 

1) Naclrss de Campina Grande da LBA tnformoa 
«ir iodno na cuntemoraçiies alusivas aos 40 anos da 
nstitiiiçiio estilo sendo feitas de maneira integrada 

von; a Satierintetrdéacia Regional da Parailia, sedia. 
do em Tinjo Pessoa, tendo à frente o bacharel Gilvan 
Amoriei Nitourro. 

Á F'nt;daçii,; Legião Branileira de Assistência 
tem i isnio ;l,jetjvos prei'ipaos, promisver a família 
citrt'ate, desprotegida. de qualquer outro sistema de 
as.inieticia que conipês oqunrto astrara social. A en-
tidade e vinculada ao Ministerio da Previdência e 
Assisri'ni'in Social - 

O programa 	es de prlaçao de asnitència por parte 
da LBA, constate na forntaçãa de crecherocasalo, im-
plantação de centras sociais e de Educação para o 
'rrabalhi;. Assistência Social, materna-infantil e ali. 
mentes e atendimento individual ar familiar caren- 

Presta, nindn. asristencia na escolar. 
fenecendo-lhe livras, fardas, mantem creche'lar, e 
az doação de cadeiras de rodou a deficientes finitos, 

alem de oferecer bolsan de catado para alunos caem-
co 

A UdA soa ainda tuvgrssna de i4i,trta ian ru~ 
cionais, iticentis-o ao artesanato, melhoria habitacio-
nal promoção dv hi.iuem atrases decursos profinsio-  
nuliron;c-iijein;c iução octipacional 

Centro de Cultura 
foi incluído no 
circuito de filmes 

O Centro de Cultura Francesa de Campina 
Grande, alravo; dos esforços desenvolvidos par nua 
coordenação, conseguiu ser incluIdo nu circuito de 
filniev franceses que esta sendo apresentado em todo 
o Nordeste, numa promoção da Connulado Geral da 
França no Recife, 

Com uma programação de alto nivel, contando 
com filmes de grande n'alas artística, a prnmoçãa 
n'em ao encoatru daqueles aficcionadas pela lingua 
francesa e pela setima arte 

Nesse circuilu cinematográdica dois filmes já fu-
ram enibidus:"Une Semajnedevacances"(ljntaSe. 
mana de Ferias) do diretor frangãs Bertrassd Traver. 
fies e "Puas Clemente" (Para Clrnseace), de Citar' 
les Belmonte 

Ae fitas têm sido eaíbidan na própria aede do 
Centro de Cultura Francesa, situado á Rua Vigolvi. 
no ãh'anderlev. 211, centro, ao perioda natucnu, cnn. 
tendo rum uma frequência maciça das quase qui-
nhentos alunas que frequentam aquele tradicional 
centro de linguas. 

Todos os filmes não cnluridah, rum legendas elo 
português. Os que fazem o Centra de Cultura Frua. 
cena estão entuniusmadun cora a promnçãa, que, 
vem, ainda merecendo o apoju dn Curso de Comuni-
cação Social, atraies do seu conrdenador. profeaaor 
Rãmulv Ares'edo, e do operador técnico Frunklia 
Bonfim 

Rondon promoveu ria 
quinta comemorações 
do Dia do Folclore 

O Nuvlrs Regional do Projeto Rondon, em 
Campina Grande, promoveu na ultima quinta-feira. 
a; comemorações do Dia do Folclore (tranacoerida 
dia 22). cnm uma santa prngaamaçãu desenvalsoda 
nu Bairro do Pedregal. ande atua a equipe de ronda' 
nistan 
.. As nsmemurnçãen minutaram de atividuden refe' 
rentes a data e rum a participação de todos 
eu membros da comunidade, numa autêntica 
cnnfruteraizaçãn, envolvendo os ronduaiatau e a po-
pulação residente naquele aglomerado populacional 
cumpinense. 

Segundo a Monitora do Projeto Rondon. Azia 
Maria, a n'mau alegria maior é, juntamente, perceber' 
moo que ocaso trabalho comunitário está obtendo o 
sucesso por nós esperado, e a prova disan, entre ou. 
tras coisgo, foi a comemoração do Dia do Folclore, 
quando vi mas au pesnoau participarem de uma ma-
neira plena" 

As rume mnraçõen. envolvendo números folclóri' 
cc,s em palestras acerca do Lema da data nacional da 
folclore, fv;ram iniciadas as 15:30hs, e se prolonga-
ram ato as 10horas, sempre mim a participação dos 
moradoras daquele bairro, 

Telefones 
Vende-se dois telefones linha comer-
cial, prefixo 221. Tratar pelo fone 221. 
6690 

GOVERNO DO ENTADO DA PARAIIIA II 

SECRETARIA DAS FINANÇAS 	II 

Coml,olla Permanente de Licitação 	11 

AVISO DE EDITAL 	 II 

TOMADA DE PREÇOS N' 03/82 	11 

A COMISSÃO PEIOtatANEN't'E DE t1crt'AçAo 0  
5ECItETAEIA DAS FINANÇAS. (orsivaaadn na Cru15 
Ad,nieirtraa'ian, alma iv, e andar, 55.1. rid,dr 4, 
Parara, tuma pdbticu qar ar eetin rbsrt. LICITAÇÀO, a, 
modalidade da TOMADA 1)0 t'IlEÇOS, pnaa rastrsçlm, 
ia,psrs.uo ar 200,010 DOCIJMF,NTOS DO AR1OF.Cãt)q 
Cão. DAR, nisdós 2, si, paprl apasgaminhada la logo, 

Om iatarra,rdo, ,lo,'selin iamParevrs é rala nad, li 
cis005 rolrnide Comoi,eau, norapaaliraarda, 12.01ta, 
barra, nua dia, diria, a Onde ubirmm os ..rtjsrein,aos 
arresslsim e recrboson copia do EDITAL. 

Fez aebrr ain4n que e. proposine apresentada maia 
abrmtas es di, 545 arlrn,hrn. a, 16.01 haras, no rasam tu,  

Jn&n Pense, em 20 dr sgu,ta ml. i982 	11 

)Lrybrniia da Co— Vseronoslus) 
plmEotDçrd'CE 

CLINICA DE OBSTETR1CIA 
E GINECOLOGIA 

Rua Maximíano Figueiredo, 357 
Dr. RSgIDAJIO Tavareo de A1buqueTqt 

7808  
Dr. Aldrovando Griai - CRM 879 

DL ALEMAR OE 1UNA FREIIE 
CLINPCA Ga,AL-pEOtATRtC 

COM- 320 
CONSULTÓRIO 	RUA ouaug DE cmaras 

W131 2A0D SALA 202 
FONE 221-3190 
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1 ENCONTRO 	NA PRAÇA COBIRIA DO 
ESTADUAL DO  

MOVIMENTO DA MULHER DEMOCRATICA SOCIAL -------- 
C0NrERENCIAS E DEBArES 	

GRANDE SHOW
COM 

SOBRE A VALORIZAÇÃO DA tIULI-IER NO PROCESSO POLITICO NACIONAL 
 

PROMOÇAO 00 	
— 

 

MOVIMENTO DE AÇAO  FEMININA 	 , ___ 



Tufão 
Ellis 

• Ensboru lii  debilita-
do, a tufão ElIis s'arrea 
untem a sudoeste do 
Japão, com sentas ho-
rários de 08 quilôme-
tros, provocando ehu-
isatorrenciais e inler-
rompendo o trafega pe-
rcaterrestre e mariti-
mo. Umporta-voz da 
Polícia disse que duas 

Sessoas morreram e 
oas estão desapareci-
das o cia em enseqoén 
da tufao que deixou 
ainda 12 cridos e cer-
ca de 700 desabriga-
dos, 

A1_J1J141 	• 	som peses,, .o,i,u,i,, ts,J,',, g,isi,,ui,c"_ 

1 Posto de vendas 
s Edits,ru f'nivi'rsitária - EdU - vai contar, den- 

tro de ,00io algOs,s dmo, com mais um posto de 
'iodos poro comcrcializoção de huro., em Po- 

los. 7) noto posto funcionará no prédio da Unidade 
(ultural da Associação Unwersilária daquela cida- 

A instalação do fitos pooto é resultado de conta-
tos ,nastidon 000cntemeote entro Jiamilton Guedes, 
primeiro secretario da Associação Universitária de 
I'olos. 1) primeiro posto da EdUno Campas VI! da 
UFPb já coto em funcionamento há cerca de dois 

Moda 
Verão 

• Hoje, no clube Cabo 
Branco, ão 11horas, ha-
verá desfile de lança-
mento da moda verão 
83, promovido conjan-
lamente por Angeluea 
PagAs e pctaJet-Set O 
objetivo da programa-
ção é angariar fundos 
sura a compra de col-
choen e redes para os 
moradores das favelas 
Cuba de Baixo e Cuba 
de Cima. em Sapé, qae 
serão transfendos para 
uma qgisovila construida 
pelo l rocanor 

Svetlana 
Savistkaya 

• A segunda mulher a 
viajar ao espaço, Svetla-
na Savistlsayo, se trans-

feriu hoje cem seua dois 
colegas varões da esta-
ção Espacial Salal 7 
pura a cápoula Soyus T. 
5. eni preparação para o 
seu regresso a terra. A 
cápouta se separou do 
estação espacial em ór' 
bitu anseio á tarde e a 
descola começou antes 
da meia-noite. Svetla-
isa. de 34 a000 está no 
espaço desde 19 de agos-
to 

Liberação 

A Secretaria das Finanças do Estada, através do 
seu titular.Milton Vendncia, liberou as Prefei-
turas municipaio paraibanao, no áltimo dia 25 

do corrente. a imporrdncia global de CeS 
71 376 10.10.00. referente  ao 1CM da primeira quinze-
na de agosto.  

Seguodo disse Vendncio, ao cotan.porlesperten-
eeateo do Prefeituras niunicipaiS ja se encontram 
nua agénciao bancarias crcdeociodoo, onde as flrefei-
tomo normalmente cuotumam receoer ouao partiei-
paçdes do Iniposto de Circulação de Mercadorias 

Barulho de 
macacos 

• Os tratadores do Zoo 
de Melbourne, na Aus-
trália, estão se queixan-
do ãos eventuais prejuí-
zos que oua audição pos-
so sofrer por causa do 
barulho escessivo que os 
grandes macacos fazem. 
O Sindicato dos Traba-
lhadores em Miscelâ-
nea, qae repteOentn os 
tratadores, informou 
quecossacos am espe-
cialista para asse os 
ruidos e esta elecer se 
seu ois'el é seguro para 
00 tratudores de rua. 

• O fuov-iuoario federal aposentada e eu. 
delegado do ontiço IAPFESP, or, Edson de Fi-
gueiredo, faleccu nesta Capital. Ele, pessoa de 
bom relaci000m cato na sociedade pe050enoe, 
deixou viáva a ora Maria do Carmo Franca de 
Figueiredo e os fithus Carmelo &pn. ca de Fã-
gueiredo e Edson de Í"igueiredu Junior. 

• Gcálogo chineiiea descobriram o maior içe-
póaito de litdnio do mundo e a segunda 
maior reueeo-a de rnnjuel, recurso antes con-
siderado eucaaao no pala, A rev'elaçdo, publi-
cada pelo l)isrio do China, foi feita anteon-
tem, no gexagéoimo aniiseraaris da Socieda-
de Geologiea da China. Tombem foi dcaro-
berra a terceira jazida de ferro do piras eta. 

• 25 udrc 71'ri'.so di' Calcula, prémio Nobçl da 
paz ás' 1978, cuoi c,oi,rou onteni sei. 
sepluagi'.siss o.vrguodo uni i'i'rssrio i,iau aran-
do um Lar usai 1 olireo. uni Caracas, lia, e1' Tu" 
rosa, qu,'i'licçuu prui-cdi'sits' do Paria,,ia, ioau-
gurisu tu iootisuiçd,, di' curidsdi' ju,itanientu' 
cmii o presidiste Luis Iierr,'ru 1 'unipina 

[1 — 

Com a proximidade da.o eleiçSeo, o peo.scserooe se interesso pela leitura. 

rs'l', t,',rgoe senõ's bairro 
ri, J.ovsuç'ses p',r parte dos 

Aumenta a venda de - BANCA DO MIRO 
'svçundo Ademiro Joa. 

'tio da Silva, mais cunhe- 

jornais na Capital 
	

cl' ,  por Miro, a, veadas dos 
Jorsuri não céns caindo, ha-
sendo inclusive am aumeo-
ao no numero devendas 
quando são disrihuido, 
maio de 350 exemplares por A venda de jornais nas vis divulgados nas Pã5inna 

bancas e demais locaia de de politica local e nocional dia Tambem os dia' 
comercialização vem au- oõv os mois lidos e procsra-  rins do sal do pais vém ten. 
montandocada nec mais, doo pelos leitores que do uma boa comercializa-
devido a aproximação das frequentam oviadsto diacia-  ção, sngundo Miro, com 
eleições de novembro, com mênte, fazenda com que uma saida de mais de 700 
as constantes discussões eles acabem levando o l-  diariamente 
sobre o política local e na- sal pura casa, para ler moia 

	
Mira disso que O Globo 

asnal, em todos os lugares, calmamente sodas as divul' e o -Jornal do Braail são o, 
Segundo o comerciante Ole- gações politicas. 	 mais procurados, também 
6moldo Dionisio, que vende 	Regioaldo disse que os não havendo bóias da Folha 
Jornais no Viaduto Damâoio jornais do sul do pais tam-  de São Pasto e do Estado 
Franca, com a época de po- bém são muito procurados de São Paulo, que apesar do 
litico, a venda melhoras nessa época, pelos pessoen-  aumento nos acua preços 
msito, com tendénçias o au- seu. "No total, entre lor-  não tiveram uma queda. 

Segundo ele, o Jornal do mentor ainda mais, 	 sais locais e do sal, vendo 
"Após ao eleições, o diariamente ama meelio de Brmil está custando nasal-

vendo cairá com fada acer- 300 jorsuio", disse Reginal' mente tOS cruzeiros nos duo, 
tezo", disse Reginaldo, ar- do, ocrescentondo que o pre-  de semana e 120 cruzeiros 
gumeotando que os onoon- ço atual não deve' ser mala' aos domingos. 

os Jornaleiros que estdo vendendo mais 

Candidatos Sunab inscreveu 5.500 
pagamento candidatos em concurso 

Os 	uit,rnos 	csoá,doioi Evite circo niti r 5.050 casduãsi,n 	cii di' uoacv,'ju, ã,s,ostvcvic pnov.±-ud.t. 
nus sons,c,rom 	iCOÇ5O ão 

doodm 
coscsrserts as tu vugaa dc agente adiei. 	carsc,rs te idess,aaOeeu a,a caseis 's- 

ern V 	 b 1 
ts,ds, 	á 	uz 	lrsis 	d 	1 	 bg,is 	ls,a,s' 

isto deleguci 	tossi da Su,,sb 	 ,°,a 	diusds,on atua ii s 	d 

	

siacns'õr,sersnoioeoni onsessa.IS hora. 	duuso,c do mame, par, zir,m de am' 

Fuodsçuio Jmé Américo. Fo 
dual udo, os ocneo de mn 

ia un, isovarru-seta nisior uruatuer 	 a - 	maiana, 	se pregc 	 q - 
T 	 O \ W 'a 	Z 

'b d 	- 	i 	1 	 t 	&, 	 e. 	 is 	 as d 	1' ns.0 	SI 
po, 	,' 	a das 	gs,e 	ti 	

pc 	

a A d u t s ai :sso: e : uda cai spssaimadaoroie soai pessoa.. 	coad,daio 	aue st,ur.is edos 

pui 	dtuãruistes 	se- 5 coioussao sosporzairl pele. acaba 	au ,oiorioa5oea dv sdiial dsc,'vos,so 	is 

naoa, sirsvro de luassa coo. boa de uo,vrurio icu rnvuad, diretators 	possa. d,vuãiduu em duas parir, meã,' 
tendo os oonra dos moirni. irão lOs de Jaccois sa-gssds ,uurnssu 	uda, ,'bvssisss Cz.ss so.uuidau uso 'r:a 
piado, uses o bsorOa,s, caio 
oburiuos é das csnduç5es usar- 

Arnaldo Pista, asa dm mriobrs,s do co 	ulssu,Ocass'eOter o, 10 pnmrtnos lugseea 
n,,sãsedirriocsubsstiuts do Drparsa 	usar. use uns ,iuecuis a. voga,', pode 

Is. itrsasas que ira duOs,utda- nrsic Gural de Pessa,aI da Ousas dovu. 	-ssapcotuti,iá.' cm quaOastr saies ar' 

vd,doie.se ti. 	s as 	irse. do as aoiasor de 000tssss'nir,, o. orou,,,- 	peetçir á, cates, isdsral eia Jcão Pia- 
do 	 O iadosra 	—meurao caiou veuiiiasãao 	5a'ti, ir obsusus itonia,s'dst,u ,tiu , ei, ir s,dsa pela Uvivrraiode. õr 

uissds sIsmos a cmcdrsads eav,pus ão Unuvcr,,dade Frdrs,l ás P. 	ti0,I,0 ti-sal c siodsia ,'naai. tedcssis sue 
tu do Srrstço Oos,si da Fan caibo em Jaáu Pessoa s-sti,s, iscaS der 	coto-ei 	esta 	,sion'iaado riu 	'5550,1 
daçõs ,t,ai' Asicrt'vo, G,svosou. - IiisuSis dos pouvsm 	 rsi.,.uupasalgumst de suei "aia. par, 
so Moio,,, este aos Cosam tsr- ti, ásia ul,'s','so i',ccz lou,ti,sadasoirs 	t,5'soiraur,uauuirat,s,', 	O 	anises 	0a5 
sendas 	t 830 ,acsçozs Pura pyinir,ssm d,ua dc suiubns oiodours, 	'os ',. sasi" ci tO,va 5  com. cio mi- 

'russa, Ssas 	Passa, 	Sou.,,, " 	o'sauhilisiadc 	ir ms,,l,tusotoc ia Pie- 	i 	' 	o 	tuu'a 	o de CrI is. '3ii 	so'etio aio 
á 	tta,G, o.su 	sstd 	cc 	brse.ouutazdca 	 5 Soez 	tolrd 	aios. 
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vasto 	euioa 	aiacriçõc paro a 
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05,5v.,', itao,btoa,,o, dv 2s ao,',, ,'Stous,, 1' ira- 	tu" ,ire'v,oi,i 	 55505 ao, td 

o,, 'i'ch,t,k,,ts,ks 'Ir 'stt'u,'u, ,Issie,n,t, 	aiS ia 55ts,1,S drs,,,l,.ituvt,' tb'Si SuEs 

uv tivd.;niuut..t ututt turtutisz.ostatsu  
au 1 	sei 	 lo 	1 5is 	xl 	 no 

i'uraihu,r 	si,, 	t',tios',,i,,',i, 	It,iii,'rle 	arguta 	l'asu,stic,,,a,,lb. 	ias. 	asiudas 
lato,, a,sja ,a,t,l, .,. 5.tsua suutu , , us'siu,,,,l,u,lr 'viu, 	'igual 	'usa a,'da 	-soai' 	iaOi , 's,' 	rtsclsa 	tiuuvs 	isi,nito 
,,,stt.ut,ttto$a,, 	tttttsh,, 	usais 
ii,,,.. i,s,,i,is. •O ,,,its,isa 

uc,, s,ttcud,t,li 	te Jsoa,' Posita rara luz 	.tattuav, 

lOs,-a ivi. ,'tti te 	.itl,iut,lti o i'ca.iac aio. 	Gaste.,,,,  -5 	'tu- .. , .' ,i,- ,','iu,si'a. si. 
acta h,'atoos.a'uu ,qcslc 	lute 	te, bisa 	ies,ua,',,'uuul Vuila 1.5,,, , cm IS - o 

vi  1 	 1 	ll,,l 	aia 	ad 	ice 	i 	 .1 	.1, 	sisru, 

do,.,,,t,i lusa 	upa- 
ciacio,, rui tida. 	ittuitie.is. 	ttit,.,,a,',,otai dc Sivomus 	1'. cd.' cci,,, 
se.'-. ,sos,orlasirote,sut,,tautua ais' 	iovt.iu,,s,id,' ruo 'isa,,- u,uis <a Causo. 

t,t 	.iis,s, 	lhes,',, 

	

u1. .''su.aiistt vi,i. 	ti, 
ouvi adsa 	 da ias''., b,.ss,5ta t avios a 	 .iuzriuu 

- 	ti Si,' Sul 	isiuu,.s,,o ps'gca,uts,,esrs i'., t iaslos ti es'. 	 ntrs,,.c .83 srogecot, 
'si-' ir l'i,sú 	,lr lO e,,'ital,,Inair. igaissas cose. da, 

iii- 	O tolu'ti,'ul,.u'visqse.is. 	a 	s,asdro' sotiu&iig Sua slluaa'ta e kOi,'flt,. 
ct 	t'chatk,'.,ui 	," -,,,u,'c,a 	t'uiot,.,tsao, 

Papa-Rabo faz hoje 
a sua estréia no 
Teatro Santa Roza 

T, ac,s.ssn,o:o,ruo,s-v, F'ío 'st',mrode 
l-,Lo.'S'.i.u-,' c-,rv.ao. , ,rua,o'r,sia ,  o:Stat,00,o,.P,,- 
i,c,ur,,ruavsr'a ,a,visuraoa da suas .lonarss.55e,  

cu r,priacuts Pipa-Raso. acabada , dicetor P,m.iudo Teu.., 
ra, espio-ansa ,is perEi p..cossevo di. prm,esa5er.e, a 1v'.. pela 
ias-ar. '.,',linru. pvuuc,ai 'eecbc aio dmleovu spvizss.er. o. "uso-

ác O ,n-snvc P.p.-Raás ,van a, vuu5aeq,,,., paeatsaauaa .5,a  

pessoa' use i,°  anaaursa. a mempin ás direi-. da toreior.a Cc. 
alda Cuuissr,, Raumsiais \s'saao. gozanram O priora Rasava-
do sflrsavs, macv,rscvia ;<r a paga 0,, ,aa 5,a uetbore. cota.. 
aprr,cvsasa si, pai-,s o. rasco, das-',. da Mas-se-asa,. 

O zipre, au espaianais a lsruads puc 6 avem, com dais.-
qas para L"sursssa a... ,i,'iu Coseu Rancas Lr., Eleaav,a 
iutovi,nrzmn Adaluca, R,,svr sz '<tu'. M,sa.us o,,. Suasse 
Is, Vâses Fesd PtmzsrI a o,,,,cr o',,', o, .,,uvuvaçãa ede O.,  
saido Tra...m.a o.,r.sa-,s 'tt:airrs dar-, I,aii'iaca mvvcplaa- 

Anel vai se reunir 
segunda-feira com a 
diretoria do Inocoop 
au vv'. a Dr.rgu,.a Duc,v,ii os C,o-smo ás, Bascarus,. .5,soe, se 
Fies. F.ho e a s,oai.uva Trosua, da tou0000p rio.. scuscoc 

Iros pela nuansd, voto a ,eo,esas,s da õag',,casça 
Acuei dc Panas .ap;tuu qos a pres.saia. ,uav,sc a. vbr.. 

vasi bnee psa.iscL par' nas pana usa4suraz aos., do Cuc.i ao 

-, A ccnssesçãs Sa DErts,ua D-,alnu.i tcs ma,v',asuc,d. astuto- 
sráa àrguraoç. Pob,.sa por As-el a. Fazia. PulOs qsasd,, asada 

da Cuoparas,,'a li.busac.oste dc. Basvar.,, e pais 
srcu.denie da Auaortsoi,. sus 5!oe.dsmea ãos Cco,ssaii, do. B.c 

UFFba ,Or.s,'L esa .tdmu,sesso a. nr,e.aditscõrsãeta- 

Por uessa sais somava, por re,'oeuesã.çãs do prefeito Dias,- 
Pianos, os içtaoc osa da àzorcsas-a de Seco uva f'rbacos U. 

dvo,s,',s,sJu si snssoe'-odc c,r,ç.avoagea su, a_a. disto. ,rc. 

Empregados de banco 
terão solucionado o 
aumento até 2 feira 

- 

,O,,'ssso',od.-uc.sarc,.e,,s.:.'_'-rr's.uoua:.'u,s,su,' 
5,0 ,a'asioa soa b.r,oar.0 da Iscas., .us,u 'i_r oco,. iutga -' 

reajuste da o.icgsva 'raIa samuos L. sota msa5aaaa a.. 
ecdcsda rsr,r -se pa,mSzs ,'spcm,sosea De..ga< ,a RzESS.I ás 
Ts.baaho cara soOna mi 555am. 3 pr,s,d,ata d, Suo,iuo.io dos 
Euup,v ' as,. isa Laialoieo,raent'aa Banu.c,,'a .1. Par.uba, Pra. 
o.nd,' OUse decisiva 'ia. a pr000,ta sprmeoia.o. au-a aacre,s,-
loca. posse .  Coisa mica, n,i,odisaucae sal .u,ssOio ,a,.cu.i do 
100  

i,','sa,ierssd.,  au,' flue eeajaate, sesSe .mvusa. ac.venia 
,ni'taçioeo ,-uus-u de' .5,,, l.esaaiaãs idas duaae assd. qivas.iu,l 
caves.,. se C.'ssessão CoIaS,a. 5, Frsb.ili,. .pnaarmui,d, au. 
bares'. t.'u a suaS. aaasçaáa e,ui teaborada çes duieiom.a da cri, 
jade Coei,. da Ri dauacsI.,, 555.. .pcoosa.s psi. .vao,usi.dr 
doa asa.,'a'tado, ou. p.nucuparats as iasenuOic,a ,jar.i set,sad. 
no siiuuao d,, .zu. Lava. i.'os. 5 z. gueac'.ea,, -es .asao ,,,aaa 

vcauiivaa.. ia ,'biudaa pu.a 

EsaT r.BL1,tL),rJlE 

A pmpcau, apm.ts. aos o' ror,O,ua,,' dc, Baaosa pin'cu-,,e. 

suAs.:-,, .z rum. aos 55. na aãa .tbu,d aSa pan. 
',ulb,r t'avc.a-us, rs',sis, casio l, ocsusa,4,s, parc..,. esteia.- 

au' .a,uios ,cias.a,a ,u'm seSa,at. stiarleta'uo,da. OSa ind. 
utvrru-,va-',lv tal,," aa,'si.çao para ,',C,-S auib'n e 'a 

d,pco.l,'tisa.,ats5ar_oto.,pa'nr,..os.taaasa,ioaica.- 
ca-'so'nIi'o,',l seu,.. o tio -vaio 1.' irac.sn,eu' o, uunoaa. 

e ,'e,ta.t ,  sri ia ,o-ioç'u,uasã, um .isabra. .5.5'.,,, e acres 
xuodod,-,seasa,'Su,,,suvaio p.o.,Fadar.ça,'e <a para aCcv-
, a'alvtaioa,'. dc ,tir,grcuz. prsz,,',-anrcl,' di ol.eaula 

5, 	 ra.me u.sraa,, 	 is 	 asas 'rIsisSSS 
'a-Os, coas. <a gaas.. no atuo,-.. io',s.ucãoo d, 40 por 

Canis .otn. . mr,ius-urcaça.', s,i-,,,,'na. 5 0,1 .5 a,u rase sob-
sbzto. p.rvsvu',,,'aa. ttae.i'.gastse.. a o,aaa',o o ,nauroi,'nea. a, 
dadruat,aa'orsr.deO's$ lu'oi,luaosa.s,uz,c,s,,adrvrs.dsd. 
arah.Ih, as ir,. In.-ra, ,luanoaa, asnas,.' da, is,na, se '  a.. p.c. 1830 

Um 	 tsr., d,ar,a', ps-u 	 da .Pltu.- 
sai' 	tauiu.a paI,. .,i,,inaadorm a.. aa,perg,d.. no ara', uo'. de 

s.sao asa.. it,aç.o 4.s cesso .1. 
i'iaspaaa h,ioaologa,ao dmrss, .s,se.:'oiraiaass v'auoO , sdu,sio 
la liao,uaumi uo,oudzmzsia'o.o is,' eisçregu-

,Iom eauab,.,Ja,i.,i, , zisineg" ,loa'oia da 'o ao.' de acaSalo,', ,ouc,.. 
t,tu,,ças Si. uoiau..ai,  cosi..'. ia. ,siPI.naaç_ da qus,iro.,se 

uonal J. topo, '-acto .,sbm sus 
lar,,. sa'tu,i ps.stu,ia,uas ao b.auasss r miada. auiaodao pela. 

,saeoa.pmnm,o a. PO,5i.. ser 

usda vinco .ie',,Ir ,o.ouos 

Dia dos Bancários é 
comemorado hoje com 
extersa programação 

• em'4c.tv.5i'. .sjsrisoi4i 'miem pai. pmta,déssts 
urna eaut, a. 

5. na. 	vv,.l A, S,M,esai a sana narsas 
ri.. ida. ncsu.assin 'l.i luis du Itancaran. pies prmtdzrarz 

seu .oa,o,r'u 
aai,1, n'ri, saorssnc,ná viaisç.isrcimc,do ecu 

nem., d', 1',ensi 5.,. tt.eeuova. 	 a5àsua.end.sni,5u' 

itcpo,u.ele.ppr ieir,ad.so.pnaar ,aaa Parnas.toistlaraspii' 
paes,sdr a5ns, ,,,nt,e'is.s,md,,ié,sdun.ms p...snã.zr 

d,zrr.i dos B.rtWon ',daenzcida ,mseoe aapsasa 
ia aumem ,, dc sonueu.eiarisaads da sai,, ,Mas 

.Ini es' .O..' , •°r.'s -ator,' , .,. 

João Pessoa sediará 
Primeiro Encontro 
dos Nutricioni.stas 

ao 

"5 e ncv nmr-o e .ini . pnomo* da Ace.açàs ave O ,asnoisss.aa 
5-, F,-',d.0 da Psz.ttis A. ,asrr.00e. tu ,,aáu enerva,. au Hvaptmat 
tuv-vloamr..leorspm.z'.pnivueas.çàadrç.rs,v,p.ssc..res.sz 

Pensar, sus da ai,-,.tads. d'roces, a,.saa.aaotirads. por par 
.5, r4 i .5,1 par. pror,,ao,,sau. não eu-o, - .5. 1 

OBJETIVO 

'irF,ados.nrg.suzsd'.resdv.scnasnn. aunlajesis'opr 
iv..ed,ai ao ossgm.çam,s.aa das o.,. do, susr,ouantasa.,z uma -e 
por,ucudade de a prssnos'.es psm,ilaa,onal da ssasçiao, roma 5am 
brn cos-,e,n ,irse o seanno',uc,s do Ou. da Soasso',oauaaa. asa Ot as 
n5,50. 

À rase ara '55 .vronreo atar., psa.cvr,aa o ..sreaans essa-
soai de Soo'5e, F5,,mide te, :s,a.'ua. -o c-,ord,mssdur ao Cszm da 

r.7)s sa 17P1, AsiO-,r P,sddror. da Coar,.. • peas,dcvns.5. 
5,",,' s.'lo,ts sair ,kvtu 	 im,s',0-, de 'taaio Oscoves  omÇ,rs 

.1 
e quem ganha com esso 



ALEXANDRE C. DE LLJNA 
FREIRE 

ADVOGADO 

L I"uoijue 50)100 ole .'j'o,,a ','l(l' 1 and 

EdJllt,Io Lotou (0(tottr 	Solo. 1.12 

lOiow' 222 1418 - Judo Penuouu F'II 

acidente do trabalho 
01010 ooal,00d000ionmdaa °dedddos,uombeo noPalamu 

dan Cuoumnodm. do, P.oqo Ao &. em São Paulo. o X Coo. 
gtnaoo N.ol000l do P00t noçãodeldêslmtlo.do lo.talAo poo,aoo,do 
rol,. Mioi'ttnto d.. To.balho O 010010 orunioa 100000. e eaPoola' 
heis, en, noguruof o modooio, do tr.b.lho do todoo la. O toma 
Ruo (tilcial doNS, 'copo, oo.egqiote: oacideooedo trabalho o. 
atos p0100000 a preu'onção dos .00(0,100 no to.b.S,o rural, ara. 
rol,, a puoologo.00.odenoe do m.balbo, a atguoaoç. do babo 
Soa na, ,nduatrtu, mr)alurcaa; o.di.çtoea onisooteo aimpO,. 
OaOoo. da 000u0000a do lr.balir e. a. pequena, ompoeaaa e apm. 
a.engão dm •oadentoa do Toabalho 

O, C'ongr,mmn N.conao, das Comande, Internas de Poeoeo. 
0*0 o Ao,don,tr 'Cipa,' •ntooedentes dos anuoia Conpal.a. foram 
cenadue polo Minotorio do To.balho om 1955, paaaaodoa ato de-
nomnado. Congoesaoa'n.oionauadePnooeoçdodeoloulantm.p.r. 
Oro,' 1%.) C,,m o mplaotatãu em 1971 da Ca,op.uh, N.oiunal de 
Poeuo.upao dc .°oodrrtao do Tnab..lbo o Cun)1ooa.o aouai passou, 
oro uma Impottsooia fundamental no poUtita poeu'enoonaua do 
M,o,u)no,odo Trabalho 

Essa lmp000auc,o tulaou.00 anda moa eutdento quando o 
po.nidenuc da Repubica detomnou ue me,, mnguo.ana seriam 
oeal.oaoon do di, em doo ano.. e.. deoiaio lo, rnoebid, cnn la' 
lcatauãonti'.,. Polo, utond.do, tomo tambóm polua .apenialia. 
luo da aroa ooup.c,00ci onde baum mn.enao goml de q 0.0 PIO' 
Co do agora hacota mala tempo para o planejamento de u.ts 
que noalmonjo bene5o.om tanto ,o.balbadoo.. oomo o. potqtoto. 
atatemas de ,o,halbo 

LOCalIZadO em Moto Redonda FdR 101, o 50 
metro. 	Pc do Ruã, lp000inao 80) Posto Rodovi4- 

7 hectare, e dioersas frqteioea.fLo 
perene e Lã' V'fl btoua e luz elétriç. 'Prata, 
pelo fone 226,25.'Mi 

Ministério promove 
congresso sobre o 

01.10, .00)0 )0'l .(o.rO.Ol,) onda .olt • garanti. perna 
Jarro armados de tuol. que montam 

o.us,u.01rr')ovlora 0I.n. Amei). CooW, de 9000 

orlo. 1.01 to,)rt00000 na ,00mo d .d ,'oa.do o tuma,liala Tobo, 
Ooaoa .oanoi.,u or.em que la. datuso Alago.. Ela não dias. 
froaon,oioaa. a toma, o.,. altuda. um. ve, que vem ,ondo 
.mnaada d,n,onne 

Apouso do rodo e.. aperao da .00u00000 a prnle.aooa,quo 

dotou ,  esta .00n.o. na )u,t.00 1.00(0001000 .tont.doa de momo 
Itto. d'. quota em. eu. na.. Quando ao .p001lmat.o dia de -u 
dopomeoto, cl, eao.poudo moereI na pomo do um aupoomeroado 
da capital II. ooltaio que lhe dó" ouns000 dncobnoam alia - 
moo. yafln) la' cano da policia mesmo amos, (unam pe000gu 
dos alt' o quanto1 çenooal da ('foi, oado * pnm0..00a lo, de.ssd. 

Par. mal 'l n0000aflça 
toIro lo,'. elementos quot001.01mmatao. prole.ato.M.. 

eta Amelia .,a)l,cta,eoueh.oeo Lui. Elpldto Cau'sloaoti Loa 
Calhoinm, mao ato opor. não) oot.1epulu prond(.lo A ptnlea,ota

queante, do.,,, atootados. alguma. poa.01a lhe p000uoa. 
nona oferecer dolatino.a fim de que não fosse depor P000.u. 

00) loa fun)iÇa. 01)010) leaootnutuha, ao.bnu por. 

d,od. o  000.A , ' .),00)000)t500ta quo boI preol,ora dele. pan. 

Testemunha deixará 
Alagoas após sofrer 
atentados de morte 

00)1O0,0, do 0, 0,00)0 do 
io.O'ru-i0000,soruo.0 oo ('rolo,,'. do rijo oort) dodo. 
lo-no aCm lelo 100 O 7V aoionsl do lmoui)ur. do M,nalono 
da dão., ol)tina 	Om 190) foam £..lm 9,11 mtlhje, de dOa,., 

oonrospondo,lero, do 	 bdhão do 
101 oe( 	

do h.r.t, .p.oeoe nOma iar,. eomo pnno,p.n 
oe.l0n.aol polo I.nro do -000oa ossoos, ondo ,.do empmga 
cha par.. 	moiaçà,,)7d m.11aa de lrrueolaoa Em .amujda. 

	

rebola 	 )nl'eiOttlefltll de 117 milhile. e. 
.010o,uve, oan 	mill 	 rroitto,00m3d,o lo. 

abobora oom foI tn01,7e. deorr.eein. 

	

P0, rni.oã" 	 mo do .omo000 ,mponada. a dadoa da 
do Ilorr.t ul) uro .tnonlam notantenro. basto. 

l)dor,nd' o hma oom om .1,1 do 0.11 mil tonol,das, ,vomp. 
nh.d, da ort,lhaoam 9117 toatladat num moaloçuo 

flmt,afl)al000)l000,m 90 tonol.d,o. a oobol, eom 74 o 
alt.., coto 77 e a .emonlo do nalosnoln 100) SOlonoloda. 

1010 101010, doe',,oi , ,', , n a I000,'IO i-Sa'ontal do liorrioni 
,r,or'r,,.ijndr dnull00oçaoapoIo 0)100, Isso 

li), 000 na orlono,, Ir ira oro,tor.Oi0 
o )'oo50o' do morou', lo 

Brasil gastou em 80 
cinco bilhões de 
dólares em sementes 

EXCELENTE-  GRANJA 

VENDE-SE 

'as" ai" sy 	 BALANCETE 
a  
0,11(0 710 ESIAD( LII PARAIRA S.A.

PATRIMONIAL 

Ruo 	f'ociiol 	P,c'coiro, 	225 	- 	Joo 	Poosou-PB. 
0 urou 	('utente 	229i, - 	CCC 09.093,352 	 REALIZADO EM 

- 	ATIVO E. CrS 1.000 PASSIVO E. Cr$ 1.000 

urvOCiSç000n.nI 1 nnui,IZA00L o i.00sço 147 	889.1460 0055100 	ClflCOl.0006 	E 	EOIG100L 	A 
, liS 	7 8 1.9 4 5 

025.633 It .231 . 	89 Pl0000Iltli,lPuOE5 	 . - 	, 	..' ,,,,,,,,,,, 

29.8900(2 14,230.018 
.350 

( 	29) 

9939.62ã 

OpEnuçOESOEçnC5000 	............ 

1:  
C)cdru,.m Inu045u 	--- 
00,00 oo,aCod,to,0005buO.acoouamoual 

000 	0000) 

AecaçoEs 	 tnlnEnr000uotmus E 	50(000' 

oncó,00tão,ra 	............. 
5rr0i ,i0,.u,t 	.......... 
lO,,oraoauelopu)I 

RELAÇÕES mnun09000osolos e Irnn5000d,Il 

TEnlnums 	- 	 ''''' ' 

nO 	 ntonnt,om 	 0. 

c0100m. CI,nuauu c)nO)bouto 	 .--... 

CO))0W,0000toO 	 10)0101 'o,) O,Oo,do, Eaosoc00111 

28 2 	602 
1 	6:90I 

269. 208 
291.71 7 

022 

9.399' 0(8 

576 872 
111 	.6 

151 .9 
2 	l( 

29 :ll 

, 

000000nErITulS 	 . 	......... 

00° 	000to 
tt,o,a,n.n000)0l 0,00,10 ConoInoom no Eatmmt am 

9 	121  

Ell0000mbal 

 COtlalOOn0000,OmnnOuOOiOuOoa) . - . 

Om000lioPaOumbOio 

0000 Cu,000..l - 001.0(0 EOa,u,b , 0 	 .,. dr  

6.1130 
555220 

7092 849 
677.048 

.1 
7 mom5nb0n0cm 	

00 437 669 

ç.o,ea O. Da,c0.OlzsrttotO - 
co— 

00 0.Omiom,lu 437.669 

Cb006tIOS DIV0050S,,,...... 583.802 
267,248 

2.370 

- 

- 
330. 	02 

- 

EncuCalr0'a) - nm,ttiunn000ao000oot , ina 	.. 
n)nu 	

(oman 

Pearo.a.00ni00001.°,,ada,EOraoa000 . 	 - 

C.o.o,ciaij,mO',00004051005'. . 

Çiuo.v.c'adOu,ev','u'O,iEO'a"jxt'm 	 - 

turoua, o untuo, ua'i 	 .. 	 . ( 

	

16.582) 

010tGOoÇOlS000 corofS'n,E,Os 	 ... 

0010,01010 Emp0)t,mo1 no ga0m Carnal 

Ono.nuçõ010000mmoo , m0000P.0 	 - 

OlObaOirIOlz rloo,00,mo,Ealelno, 	 ' 
oom'u100000uo,7uigo.r0005b 	 - . 

(00)0,100 a upmo,w) 	 . 	 -. 

25.339.352 
32.3214 

25,111.690 
195.338 

- 

- 

01010013 E CEras 	 ,,,,-, 	 . 

Tí)oO.OnOola00000005ndarunIeOOa) 

iptuc,Il000,aoecc.ouu.cjoui 

1 .590.955 000l0000E5 POR OEC(6I0ENTOS o nOtOu' 

'005 E rnçossossocnus 	........ 

.,upa,aPasumnl 

0.o,u001nno,00000em000,daruoo01ta) 	 --- 

588,59 1* 

1)1*0 	 on 	 em 
 

714 	243 
1.450.005 

66. 707 
- 

683.186 

313 	5514 

369.632 

000eo.SoonlGuçO,7s 	........ 

0t,),O,O0Ol0,O000tOmM00bu1051ntP000 - 

OII000ERMM1000TE 	 '-'' 844.439 
1214 .885 

110,4143 

1OI0C2110000007 	.................... 

Icaavorsnouzeto500iodaux,Li'mOaa ......... ..

Oon,u,ln,antoa000x 

IP,na.laupal. D.co,io)ulçkl 
(6.765 

1 	2.3)0) . 55.777 

oaaoBlLQsoo 	
,,.,,.,,,,.,.,,.,,,.,.... 

moa. ,a,Oao 

S100,BeoadeOn 	 .............. 

645.731 

I'OtO)OÓu)OL)OO)DO ...............

Ç0000lSuo,5l 	

1 	 Oa.hmo 	

. 

,mou acto o 

O,xom'os,.netenuunoaoc000 	 ........ 

Lcmmnauotaiulomãacon0000 	 .......-.... 

.038.800 

376 325 
- 

202,474 
38,778 

528 	703 
54,087 

232. 120 
171.179) 

01(08100 73,623 

Ooo.za,000a.oal,00do ................. 

CO'ãOuSOE OlESOLTOot11O '''''''''''''--' 296.  1 77 
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A 	DIRI,TOl(EJul 	 Joo 	P0101100, 	P11, 30 do 	julho 	do 	1982 

Fernaodc, Perroanoe 	Clooir 	Loiuro de 	Souza 	Vãf,j Ido0 POrO7rQ 	da 	5i boi 
(ll)retor 	Presidc'oto) 	(E,rogoar) 	 1Emretr) 

José Eduãro FiEjpaIdi 	Santuo 	Luit Gyilhermo de 	oous ChuVA 
(0,retor) 	 (Superin000d000e 	FinanCnmroIVALDlB 	SOIORANO DE ANORADE 

Cooludor 	CRC- 	1.110 	- 	 P9 

0010)1)0 a,oalt'ortoelito,em 
a)On)ado.,0000IOPu,lrorO 

A 1101101. prendeu um 
num saque g0100 do 

tocsln,ndeoo.00ncl M,lla AI 
Ikdo 40 0010, fot m,.no 

detotlo,a. 0)) 

aos. 00 d,oae que lo Comes 
do. .fualinr.n do Iloonnidit 
Aonnonu'asaomam 0101110)0' 
,ahthi ,ladr elo tontai10 

Rato ti , ) 000gooiio alto), - 
tIo 000trouod,plooslat0000 
no I'rn,ola 001 Cio)',) n'moa 
'l'ornonioo, onroto,o Inooldo) 
00 0101 )1 , 000 Iolour,m ('0 lo ala 
qllno)lrOarm quoo,tldo co. 
ole,',,1 91.01 duogor fOi Ao 
do • 9,Ioshnih 

Alukat lo) mono quotido 
.o,ln)gia 00 l.,bolhoom,ou 
000111 (1100,) 1)10), Ao ('soar 

,cqol t'romolbo. um ho 
moo tait,,o do outro carro, O 00 
,ib000,mou Ac.beuae um). 
ooç..do Ahitka,apreaoctat.n 
rorlurrosor h.',a polo 
0,0 1. oaOuoho, dos dol, lo. 
dia, .1, 0000), 00 loto ao,eben. 
arar) ,o,,dn', do hi,nour,no 

Brasil ,uio 
integrará 
Conselho 

Ponto, dplom,tio.a dia ,  
leram que eito deaoanada 
i,1.Olh)hidade do queoB,anil 

es ,pronrn,eonmoc.od,d,io a 
)nlegrar O Coneelho de Sogu 

"0 Boaail não O0 ap0000n. 
a para oria, ,00umvéraoo O 
Ro,,,l alto apresenta quando 
em conoto do ge.nhoo sem 

probloma,''. oomnniou um di. 
plom,la A vaga l,linO. 
amon0000 no Coairllu, do So' 
piranga. paoaaqualoBoaail 
conto,, com a, au,plciog do 
C lulo o do P.oagu.i m, 01,01 
000)0 Irão onodidatna. Nioa' 
oagua. Ropublio, Domrnioona 

Mas, dia,00am a, lontra, 
itooiedo um p000mro de 

negociação pora ,preaortar 
um caodidatu u000. Sunna. 

ja cata ,onunlmenio da' 
00.100.0 00100,0 Ni00001 
goa eata bolando dooaao com 
o Domino,no No nomes. 
tu. ha opoio majonlgoio par, a 
Nloonogva" 

A s8as8inado 
o adido 
da Turquia 

7 nol,l,, 00111.1 do Fel 

Palestinos já começaram a 

lhoe pano, 00(00) do Boiro)o.001to tom l.ihnn,trucn populooidrdr do pnmolro. 
de,linn o Don,,00 Iroando orno, do 1390 ni,oi,Iro itlonnchntn Bogin oul,00 mto.'o)ão 
homon, do Eaéoc,io por, a Libeoboção do 10110 
P,iratin,, comandado pela Sino, na pni- 	 A rIdo do P,aoroito arooinoen aounclou 
meloa rociroda por torro dos oombobontea qurooio inougural reino o doou rio 
p,lmiiro. dn capital lib*oo,a. 	 naciunol do 9010010 nu blotodu Idru 01)0 

A pn moto, pano do oombmo, de li ccl. 	 ni 01)00 ro0000lV)00 Boo (lurlun 
ruia,. ponto do llerui, ou .monhaoo,, do,' dado, em folgo do Fim do ermono 

po  uo loa bi d do. d 	 o 	
o 	He lo, A r ç A 

na, do inulheroro criansa 	 leoar quo Ira o ('Ombro 1)0 entoo o. dolo 

Coroa do 4,590 do. .010 a nov, mil oom 	
pal,on lroou '30 minuto, pIno loiro o ci,' 

hatonl,o do Oo oni.,çdO par,, Libeobogão gom. poupondo ao, cuidados co ct,g,r,afa' 

do Palestina OLPI já (orem mtioadua do onoim do estrado Ilo0500, do Ltbono. O 
Botmto poo mar 	

aviso Pou,uu oumo p1100 lmrllirvo do soro. 
0. uld,doa foram aaudrdo. polo. 0cm. p000 do Be. Guo,on 20 km, u oudo,lo de 

panhoiro, do luta opor peo000. quon. mpr- 	
lelroiu 

o, rodot'i, e mocloaramai lrliao. om 	 Puo 01dm lado, um, innlr da OLP d,oao 

deixai a oopil,h lib,ona, 	 em O'eimtr quo o pro,idrnle do organizo' 
Com oxooção do comxodo i,naoioqao A, rio. Yanoor Arufai. on)oró 000,000 ulllmor 

rhrmad. ''Fronbo Nono'' da guene de li ar bniiolrom do llr.ru)o o, no houcorcond,' 
.omen,. 000l,a o guerorlbotro, palestina, gIro do togurooço adrqurilax, inru um, pnr. 
no Libono, que as ram o comboio por xl ido publicl Caso contréoio, a p,riidx do 
gum tempo, na ,oldo. iaoaeheo,o,,o mao. Ar,loL nãn soIS onuncirdi, oom antocodõn 
'literato longe da 01,10 doa p.lo.I'mos, cia 
moa não Ircurnim de ,ux, Io,içõo, no lon. 	 \'iolor dirigcotc, dc OLP poniram do 
go da estiada Bnruie'Dnn,aoo. 	 Boirulo aom qur 0110 ,cllnoml,, (coso u0000,O 

E. Iorarl.pmqu).00dropmn.00publica do 

Co,nlro foi .uh,liluldo por .00,g,ode L. Cuodro, onn.id 
bom um do, Chivogo Solo- A Importa, cem eopouule 
pou,ibilidade do quo ao ac000uo.pne,onç, militar no 
oeto, otuolmrnue lormodo por II militare, o i, oivia 
xoloonilonl o poo,ibih,dado do quo co deiae do lado a, 

0' o'cm 0r)odo. lo Ch,vugo, no inovando a mhltica em 

Inflação argentina 
e considerada a mais 
alta do mundo em 81 

A colina, tom 1313000000(0 foi o polo da malaal 
oS. miitcli,I no 1991, asguodo dados p,rcioi. dicolgadoAbri 

	

1011, lirganitação Incoonariornl do Trabalho (0111 	 '100)1 

Nit .1010) 000r,bnoi e oc.a de inflação de 4,7 pio mno 
aiolonie,o J,pão flgumucomoa t,teoor do mundo la,, O0r 

i',o,mã com 4,8 por cenbo', Gambla e r,Pppua (n'no. 7,, 05 
lii cor contO Alem,nIto Ocidental 6.3 e Aostri, e f 1 n, t 

	

11015)5 do Aegenin., apa,mem
1001 	

nnm a. maior,. 	aa  

	

cOtO 101,5 110010 Poro. 726 Coata 	 da, 

l,lomnlllcc,. O,7r M)1aioo. com  28,9 me sento. 
for II. F..tada, tInido, * lo,, tio odfação foi em 1901 

11)001)). O iofmmrme complo,n da 011' nobre a i001çiu n 8.4. 
,Iivulgailm torçn.fo,r, pe4aima, anguodo um pon.,n 

Tremor de terra na 
Indonésia cobriu 
8 aldeias de cinzas 

'Promoro, do torra 000lren.m onlom ro mote da lr,1inó' 
,,ipitol. Ircan,, 0010 aldoim, foram mboolsa pio uma 
modo de cinza, em cOo.rqueoc.s dx rnlpçao. an1100lon, d,j 

com u,ta di(morça de poucas bocas O uuloi, 0,1' 
l000g, o, p000inc,a deJzua Ocidental. 180 ko. audeiiaolit 
0500, ocirou ,noeontom do manhã em eerupçdo pela °'gh 
ecgundz oca doado *bnl, quando inoeemmpou uma lnaticida5 
00) oOoulo Pouco, horas ,lopui,, o oulcio Sopuuon, na foi,', 
lo Siila'oo,i, 21100 km, o nordm.e dc Jatxosa, eotmu 0000 °'  

ncoc qu,lquol ociao, lançando oinn,a á aprnaimad,men1, 
kma do,ltuoa A orupçan provocou Oorm000a de ler,,, aaaob0 
nor,', do 113.10 agu.oulcorr, que muoam em cibo aldeigo o. 
0) III ,',,lodo Não bom'. dom., em nenhuma empç&o, os °  
Imolo, 000lco no eonutdo nono cobnoam as cidade. prI,ima 

com umo groo.a coroada derrota 

Pinochet designará 
na próxima semana o 
seu novo gabinete 

O pronidoelo Aogu,)o Pinoohrt dc,gnnrã no polaina oo 
0000 oovo gnb,noio. apI, .auoplerodontr mAc minlalenalb 
000codoodc no)000iom coado o govorno prolcnol.anuroi',,,, 
coniunlo dc novo, madid pnm Ob000)z000gtavo coSo amb0 
co, A ,oboo doc,alo do Pmnochci do ,olic,Iar o molho,, de e 
ool,bon,dorr, para por 00 prlulc, determinado, o ualea 01» 
druoonuov,c duo modidas quo deo., ser (coo pro mirla)n 
Paoondo, 590gio do L. Cuadra, 

O reajusto m,niouer,id, ,pa00010meotr molicado pci. au' 
luada orno emoninuco, 00 ptmlunrr amneoe quauv m 
no.niudonço no pobiooto Na oca,lão, (o, afaatodo do Minivo. 
do l°soondo Sumiu do C,aoo. um  economialo oue e000bocai., 

,tleomo o o0)Isçotaçli' 0" 

liclllurg,ni,adu não ar p,odoo0J(0 
uuidicoio quo íu,,oionaalia,taldo 

111110 1' oo,uotçiao. numa o(ctu,oa 0)0' 

ikouitrruaol'cicota0001oIO 

lo S,tl,uloo,o,ladc. 101010101 a 

5. os,  Ioixioo 

'ml"' ,  So,bchiinudoil.' cato 	 )looli*ta 

1111,01 , , 00 )I'I101 tribo, )icn050,Ohiu ai" 

dor CovIl IFuleoa continuo doildo p00 
mc a (000te,ro com a União Suciã)i0 

O do 31 00 uodo amoenãtiol° 
acondux aaooadoo en,eo oot,,balhadua 

o u EaOado que lormi000am tom 00 
ceda de gr000a O, atordoo do 0100 
como ,ilo chamado., na 000lldade 015  
eoromopr,me,molodic,Iumndrpaodc 
e do bloco ,00iéc,co 

A dimoçdn do aindicnco, agooa ,itr 

dostina, 0000000u reuniõra paelii' 

paoo o di. 31 o a, aucr,dodea sdo50 
ram quo muna manifeatoçõo. serãonP 

Sogqndo Buje.k. oa ,ulondad0 O 
tão diopoaua, a cumpor ema. ameaça5  
"ao poeçu de OimbOiu, aupomsil ao 
grcn,a do grevoa, o qualquro poço 

Somente e, 'o pm'noiu 11000 aO 

e pomts(ir a Iodoa o, r0000000a de ad 
liar com ia mcnifonloçôo," o peeobà.tP' 
doto oro muntmdo 010 Oras ,ulondSIr 
ociani fooçadxo ao diálogo, ,Sr000u. 

000000,10 provuoolmenieccupad 
000)00 de V,006viu no tclça.(eirs e 
roloOldudOa lonlurilo, a qualquer prol 
não promicir quota p1000as,r nUtO 
diuuc Oa muomfosluntc, 10,10 que aO 
nitro coulu)o do .solodcfeoa. oo,otocn°°  

50 tu ,c,ici(ruloeiic, floco foO° 

aniversario 
Um doa d',rientoe do Siãoa. 

Cloodratino Solid,niedode 000ioo 
monifoata dos do massa no ..gusdrc 
t'OnadriO da log,liooção do aindmi.i 
apoaor d,s emocçua do o0000to de. 

Num longo comunicxdt qun udo 
lou ooirm clandequiromon,e. Zb,aaã, 
Bojnk, dinigonie do Oolidoriod.dr o 
Vorolcio quo 0.51 na c10010,lio,daib 
011O,'Ocnu o, pras005quo apoi,mo ,luo 
colo a sairem o, ou,aem graodn nua 

na lerçc.(r,ra. paro motronon ao' 
milItar o ealonsio do npooa o 

Poroobomuo que crIo dooltit ,I 
n000,o co 	 oisni(cslaçlonl podeM atua 

olbmuo, mao doormoc lrmbrao.nr. 61 
do quolquor fcnmo a, m,nifeataçbo o 
lo ocorrendo e nondo ropoimid.a.oçu 

o muito pio, do que macoi(racaçõo,op 
ni,,dua em 10(00 polo." d,ase (qai 

"0 oodomonto das comemun,çil 
do univomácio do ngo.tn drcidiri o 

nA o mano a onIoalé,,io lulur., O
que 

conoocoçáo não for oo,poodid, coa 10 

gosodo upoin populur. "aa Oubo)idsla 
u'nicndoriu quo a aoc.odudreuandoí-
nAu fosco. r olqunbr,,000 O. leita 'a' 
elos não hee,toric om voltar o hea.hioci 
Sind.oa,o Solidoriododo" 

Com o doorrlaglu do lo, metoi,lln 
II do de,ombm do uno poosodo, o Sã 

Sindicato da 
Polônia fará 

A lJNlfl4'J . , t,,,,, 170 01 0 
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AUNIM 	l',,on. nat,a,t,, Ou do conoto se mOO 

CeEBAL-. 	 - 

I'ra balhad ores de 
Bonito de S. Fé 
têm Pmfisional 

ornmnndotaear)ok avia fIe 'onal d'l'oat,ellto, nagron. 
o.o'rntaçiro do Minintérro do l'orl,alho, oo,00i.000 
c'li'fou5indinoadovIoeoni,For 
dodi l'nralho. a arorairi, do Comunino ão Srvtel do 1)51' itt-
nal erolerocou, onlOm, 1100 flào troo ltiridntnoittoa 0111 loto lo 
poono moniolpio do lionilo dr Sonln Pão, ltal,,lhudoroa eotrO 
aro ocaorotre prSo,oatni 

Soeond000piiooçraiarum nincénioee,tnadoot, 
ano do 1929 entoo o delegado Joal Carlos A0000eodc NObreg,, o 
oentão 000í,dO Ttlion,rio do Aborda. POlO itori 
M000PaI nomlironitbo laorrndiateibotção doa oarno,raa lo 
o,l,,Iho Con,lxnienionro, qoond000itojlada, DIlI' mola no 
o0000irua.Ault,nrarcniraoadobóóuntdndoalolonotadanodta 
is do olho o a a,rlrrior linho ,ido no C. do alIou 

A Aoaenaona informou ainda qor não oom conhecimonio 
do li0' coreia taltand0000toiraa em Pondo do Santo Fé, oou,, 

)

oondo   aro   morra,   e   adroiniolooçiio   moroci   ai   .oltoiiou   troo. 
íotamonOe   orna   nono   t,moaaa.   Naqunla   difndo.   geralmente, 

una   ronlonero   do   iS)   oanleioaa   duro   am   tonto   do dom   moam.   o 
400   noronabmenro   é   o   oulicionoo   naea   atendo,   ao.   pedidos 

Noona   do.nláoaubsa do 000000lo,etrmo qor e l°roíodora 
ar o,aponaabilita pelo Ça000eoitnonto do maroojol o do booai ado-
qoodo móveiao pr5eoaloeorárioibroeouçiodooaorviços, 
além demora do ponte postal com o rapoojieno do bolelrm 
n0000l do norteado do Cartoioan do Toabaltto o P000idrincie S. 
oial C00000io noite. lermoeajol)emadoacomqua.eoodoaaa 
reInO orada Paraiba o Ido lo go ar onc0000, 00,6 renovada ou-
t000aicomonre Oc000dnto do Bootto do Atolo Fé me o000teé 
elo 1054 

SEC vai expor 
29  feira sobre 

Com o ohm 	 o 	 co vo 	 oreiuotimemu. hen pbana à poan 

na tegonda-irira, 00 área livro do terminal rodootário do João 
Pmaoa. a l Eapoatção F000grálioa do Aleitamento Materno. A 
promoção conta conto apoio do dinoo.oa bégiso, entoe oa Soar. 
o lnamp,, tI°EP o Pro1oto Roodom 

Doonnlr lodos os dIa, da aposição, anã diasriboldo oaelo 
natenal lnfoeonaOivo, oeaanitando a imporarloncra do alejoamon. 
lomalemo 10010 parra bebé nono pata a próptia todo. além 
da eaibiçéo do lolumooaa íotogoalianaoboo o toma, cona,d000dae 
vrtdodeiran obraa de ante 

O arloelário do Soudo, Ramudo Domingoea da MoIo, enoS 
daodo lodo o apoIo o promoção, não medindo eafooçoa 00 orno,-
do do atendor a oodaa aa ,olicilaçõea que 1h, edo brIan pela 
ar, nor Mano da Alba , c000d,nadnoa do Programa da Inoon. 
1100 ao AloiOamonOo. A oupoeição poderá oro viela durante 
toda a próxima semana, no aegoão da Rodoouonn, nor penodva 
da manhã, tarde e narro 

é l0 	 411dàOooOorou - 
	 t 	 i 	 - 
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PM conclui pista de treino 

Encontra-se em fase de conclusão, a Pista Integrada de 
Obstáculo no Centro de Formação e Aperfe,çoamento de Pra-
ças (CFAO) da Policia Militar da Paraíba. Essa Posta é a ún 
ca do Norte/N i ordeste e consta de 12(12) obstâcuka adaptados 
para a prática de exercícios Físicos e exercícios Policiais-
militares. 

E nessa pista que os nossos policiais-militares irão se 
exerçitar nas variadas técnicas de abordagem de pessoas e de 
edificações. 

O seu idealizador, o Tenente Gonçalves, realizou o curso 
de Técnica de Abordagsm Policial-Militar na Polícia Militar 
do Rio de Janeiro, de onde trouxe o modelo. 

A inauguração dessa Pista está prevista para o próximo 
més de outubro. 

ESTADO DA PARAÍBA 

SECRETARIA DA SAÚDE 

AGRADECIMENTO 

Quase meio milhão de crianças foram vacínadan contes e Paralisia In-

fantil, na Paraíba, no último dia 14 de agosto, confirmando-no desta má 

noioa a provIsãO da Secretaria da Saúde do Estado, quese sente a!tsmente 

goatificada o demonstra a soa oatlsfação ao dividir o êxito de maio unos 

missão comprida com as inntituiçãoo ootraa, que, direta ou indirotamenle, 

contribuíram paro que foose atingido o objetivo. 

Faz - se j00to, porianto, o agradecin00000 a todos mmqoeles qoe partici-

param de tão importuoto empreendimento, onde o alvo tooaior os cerança 

de hoie, o homeot do aoianhã. Aouim sendo, omtdo inste que isoerecrdo coe 

csnhecinionoo e a gratidão da Secretaria dor Saudo Au inutiioiçõeo da esfera 

dora1, cotadas1 e a woicipol, do Porção Armadas, à lolimma Militar, eito-

presas prioodlao prefeituras, igrejas, lidermbolçoo de bairros, radIo 

amadores, clubes de serviço e a imprensa faladur e aceita, aleiti doo ssper-

niaoreo, dos cacioadores e domam profisarolaabn dri Sibile, sem ao qasia, 

nada poderia ter sido reahoado. 
A todor - ineluaivo aos oolontúeiou cd crialuluidode oro gemi., fica co. 

grateado a muito obrigado da Secroturis da Saude tIo Estado da Parauba 

por tudo oue íizeoaioi onu beneficuo ilao sossion crrãllçmmO 

ROMILDO DOMINGLIES DE MEI.O 

Secretário do Ratado tia Saude 

Vasp inauira agência e dá 
posse ao seu novo gerente 

A Vnçii A"rnn Séo 'tubo Ovri,, qrte ,m- 	 ,tn \.trp licitou Soloo '.1<, 0o'r',0 - 'd' Um. 
ploolvo 00000lo,000lr em loa. 0000naoca '' co-  

orlei, 01010 ora de 101,1000 a Itoodo 	o'onelhão 	olimpolad',moa rm 0000 aeoo,oa-.'rs. 1l OloOrOto 'lo 

ooadot" -- ioaug0000 na noite da uilima qoinva. ni,minado 5°rololo Sabra, 'uro mime Som bmav 
loire, om João Peoaoa, ou, nona agência da coada loiro pan, um om.oama bo.allaioto, p ,osr,r',  o' 
do paaaaaons que mola, entoo nãoi aeeniço., muado" 
com o ,i.lema dr teoerna e do ,niormatoea mm- 	 Segundo cio, a mmplmlauãs do eomp'uIaA'. 
poloemnadaa A .oienmdade oonlou mm, prearaça na. no. aOibé, nigotuna ora ao.ouoo inoaleulo'.'; 
do direlor-errai da amprma, I'tolnul .t untOnin 0,6,,, do oomonio,ção doem "O vompolud'' 
dodiger. do gs000nadoo COmia Seooroa o nári,. nenotai, mnanaiado rm São Paulo. bom OOndll"rr 
aubnr,dadea, da saber em oeitondo, onde,. molina, no 

Na opatnunldada, também is empatando a menno. dalnominadn atão, tona anraa.do, '.0 
novo gerente da Vaap om João Paaaoa, ao Wailer lelo aleon pooblema. quando danobou. pnav,010 
Vieiro do Souas. que o,, dm100 isa mnd,oaçio para do alerrosoaroro. nnoro 0000 ao infoemaçSea 1.01 
o cama ã dedicaçãseaapois que aomproreoabeu pennilrrn 5 orndneas OS$ duanta.'. mama .oaur,voa 
doa oompaarhairoo de Onabalhn, "qae muito moeteanqullldnde" 
ajudanan o ajudanân no deseaipoaho da.aa sare- 	 Abam da. inlnom,çhoo lacnivaa, o Peolol'. 

la' 	 Sabia p,rtntte e tmpiaol.çáo do nobotone. denot', 
Falando ao. pnete000a. I'belmuo Antonia Ru. da, aa000aoen. que looctonam como qualquor 

diger drrl0000aunpoenarci, da ,nnplamiiação da orolhão mmum. e da o,Ooiaçio de labouoa toelovi. 
VaaP em J.I. Perana conoaondo "a raaulrada da oãe.) nora um. programação cantada. 'podando 
motonço dopnnllada areia empena que, aro ter- até paaaar nooeiaa. qoaodo roltoer om loro, ' O 
moa do tecnologia. eatá no mamo n)o'al doa nono siatema mera impbaat,ado dai'tmnoarornr. 
maloma cmprnaaa aéeoas da mundo, não delaaa- 00 rielainlu lata de setembro soa ovos que latam 

do nada a danne" 	 o lenho Rio da Jaunrien, São Paobo, Ostaoaua e 

PRO.tFOTO ss.B1A 	 ood,anoetabraaiboue. 'Quoeamo.laorrvom que 

Logo apón a ,oiond.u6e de isauguraçãn do o. pasaageiroa se sintam om oeora, eis pb000 ali 
.génoia e posar da nono garante, a dieoour.geoa 	 tinabianu Rudigeo 

O ex-governador garante que regido explode em desencolL'lrnentS 

1° 
bnitivii, coto rogtão Iam raplod,r ra desoovobvi- do 510 azoada Solo moo,moru oo dor.oncuo'j apelo,- 

m0010" A oOrmação edo aa-gooeraador Tarclaio mondo o Cuoimalao do nau do Ealodio, leonndo 

5unilv, numa inocenoração que r000iu 6 mil pra- o pmgoe.ao o o dea.nvolcimenoo' 

roa Mnnmi do Anona Lima, am Pnnna de O ea.C,ouornadoe oob000a Iualrgae , Opoam- 

Soolo Soou, qo,nla.ieios 000ile, pnomovmda pela mão, diaendo qoa ria una ia bonefoioa conordiam 

leçeodu 1 do POS ioorl, que indic......  dom- polo Om'amo, "como a morada" para mau, lomb- 

genhoiro Sobon Álcea Dinir pura d,apular apre- monto, oonforoavelmeole, peomalaroqUa não 

betlora, tm nooemboo pretende oumpeie Pomo ia loi Governo e nono. 

Poniry mi ouliino orador 	Saolootr apbau- 1000so acabada, nonos r',natruu aoode.. iniapi- 

dtdo, tendo inobuomve quo untermmprrodiacio,o laLa, 	 recolou, riOloiooaçãa, 	tolofonua, 	abasteci' 

por minolos. disae qon meamo motraeioodo ps mr000 d'ãgoa Eof,m, nuno. te0000 	nenhum 

noIvo. aro Goonmo lot lavoroonl à paoi. benoecoo poro o Cuoomatau 

mooioçdo 0010110, do Curimoinu, "pos aoord,. Tanoitiu Boótt foi procedido pelo. aegrurntra 

uva ar, a logos carreta do nioar a orgião do isola- orad000a 	Jose Oinurro. ' ?olmueb Palrara, Ir irgl 

00010 e do mq000im0010 aque boi inlegoda aio niun Ntanquon Soar, onododniox.vereadcr pelo 

r000e0000ro a0100i000s, 1) nor) do Coemmosau mm caodtdato a 	 i'rnlnvt OS-Sol Al­  D,soa que afie- 

orna drlerminação peaaoui" moo Ora .tdt' jluriit o rodenli,e do C'ur,aotau, e 

Conuinoondo dosar qoo não podia m000brt pelo depulodo eorudtual ,hbruio,u Peasora Que Ouve 

uma região qor pooviogo melhonagavedoF.atado ome bote margoto do iuluo 00 Poema o,, 
oenvanmmi000im, que podmn mnonboot paras ebriodo 0110010 dcnia,'iu ,'o broeiict,'o 	ncS,d,'o 

Ii,r,obnvimn000 e000ãmico do Paraiba, ruquocida, pclu Cunmatou 

TtTWJiI 
L 	- 
W I

i 

tI bo000', d'ldiOlr rtejorã Pensou roOuttto doo'cuqm.anrg.o,urxo rm.ovo, oonq 
,iuuun' )lcr.orurio otoã xi iu,pe.o,d..ititI r,p O tem 51 ', -u 	 O 

5r'uLi mOI, De, ertOi 	dt PIor. ele ( LSc lobo ihratio Ira pa,io.o.d,00r tu. 1e..i.O.uo 
Ir m,n,u,ãoou mm Dn'l,rli' i,Imitriuu.r' Cl'uocu, dou' ,mrObcO. iduua 'rodou rIo E. i2 1  m.00.u.uvr ISso' 	 ão 
tlimm,'mnm Onuz,sOo vi Oupou'r,a ou Rosna az Morso a,ntul num.dudo go'. t '.gozoa  
deStruir órordratuuoioor'shuiSuiduEdibeaaaou'naeofronrdo P0000lmr lOO.oriar. .com ai 

u-..eogea.ndn modo rIsOta pomo h­~do c Rota,, ç .i.lre de Jroor íhoss nula' fula ao 

ledo voes ovo Otvaidnaoe il P0'aiçrl tlu',o,isiu Cromou, OtOC (um-o a. v '.h.Op ,i, lrt,0, levou 
o Ocoor CAusou J. pIAm. CAso i, 91. 	a. óa'cmero,rmu drr i'rurapuo'. 1 	oVO. 1 

,riurour,Ip,o,' Ang doto Ricoedo Cla't, azo, o e d'o Svlop a dou bar d,vo,1,. o 
Gemeu ugeu,dro aS 1111 0,010 01 ('rl•rstlnil'O doo. i.r.a umi..o,ic.. 

Governador 
garante obras 
em Mandacaru 

1)000010 ov.i0000lroção 
poltltorotltandti 01, noto do ao. 

oo a . o oi M oo doo aru, o i200no-
ood,tr Cloci, Poterna anunciou 
uro Eaoadn. lom a ool,boeaçoo 

da t'roioilora de João Pernoa, oai 
,ttomovor a ooabootuoa do Comi-
iérto de Santa Caonnina. Implan-
tar linha dãgxa em IA nona. corso. 

rranaporr.a colotivia o niSto, a 
doçailioa tração enbme Maodn-
caro o tlógoo. nboaoéa da 00, Do-
,emberoodor Solto de Moneaen 

dotar, o Govornndoe 5 banI, 
oerotrntdo com o Pntleito Damá. 
co Fr,uooa delboundoarancoção 
dosnaa obona edo oolraa. que umo 
bonoliciar dmoeoaoa bairro, da na-
pilal. Clóvia Beaorra. qor tom 
ondado amo chefe do enooullna 
municipal em omit...  lgona tion-
tarda ctdudr. obaaevandn depor-
lona neoenaldndea deonda bairro, 
dolcrminou ao Proleito a onero. 

dtt doo ohnoa mata pnoritánaa 

b' Ii 	4 

governador Clóuis Bezerra compareceu a ti,,leriicmade dr"iroaugo.iraçdo da tolha agúricin 

PAM atenderá 

39 municípios 

na 3 etapa 

P500 l, i t..',oa&.00ti.r'ra,'.aPaa't 
'ao,. rI. 5')acnjamanro e O,,o,n,040r'açoo 0.05 a ,omiabec 

,ovão 'la teor,,, óa rr,oe,leo.ts-rv. do l)a.e'to',ic,rmit 
o' rh.ro, 4. 'r.,done Ntae,. btaen, lutar'., 

O,roi de 19 m ,un,vf pia p.e.mbanva .nro.en',o.m 

vr',,a". Cc "boi, ptubito e,. ro.a rão, aooi,oaa.a os 

ot.p. mijo 

'aio ilado. cml mtlm,,..r,'n 'ir o,,erom. 

FIeo,mpnr.O..,a ,amSltauiv do morosdo pro bimon, 
,,.,.reiçjt, da 'um ceoteu adm,Omstral,ro tnlefeadi, mi 

adIto, o,.nnl'oad'u de içrdo, da rode ão .l,sao.oirr,aer.o 

d'•e'ra. ,l't o.Içaomenrc çosanm.maçás ,ta.raiatão 'ii 
,,n,dada de aiodr ttmaonura a. aatead,. 000,nar., raro. 

peco rO',1nv,çáo, ,mpl.nnaçév di mie da o.goou. 
nsier'na Ot'uois,s o 50* mmmx 'o r,ãr'steu, 00 peafe,"ur. 

),ea, programadas com la no 'oro-o. Ou, P554 
Averba q,000.naeoroe401.lntthdroaetreatru,,lr°,oa 

a 'mtm,nhannca, .Oeé horror, no prtoitso na. 5r ar. 
temi,r,i 11,15 ,i,troo, da moO m,on.eipt'ado ',ersdoiá 
1 rio aiO,, Ioenet(e,ado,. pelo Muso,l*no do. bnrae.or.mr.- 

diria 200ogO.ma 

Ironia reeor,ea 00.920i 	 1,• .egomnr,fl 

oou o.,.lp...a Aio. Pronta, OCO , ., Aeaa. Área Bano' 
lv., Vento,., bhoem..nmoaiu doa I'oolei. CaarL 

de 000rov, liamaar,ma. ( ao'rap.ntl 
o len do F,apir,5O 5.000 CuS,0i C',rmeai [oa,0000., 

von, Faaundoa, Frei ad.rn.vlo,, lacra ravor. 

Logo uno., Lionaamenro Lo,eoa Mi,, D'Ai',. Moo- 
000,0 F1',nt,Ia, 0000.  Pol,vem. Po.,' ,.,  00,, 'Ou 

CaIendrio dos 
Supletivos já 
está definido 

nsdu,, ,o de i'iusrabrea.  Polo,, °'ai.oe.raa alropvravgs 
o Colonto E,aodool o. Pr.,, em Campe. Grande 

As,o,ouo o ,a,muaet', d..000.uuso pela SEC a 
aio. nojo d'usa provas por A,., 051!  a - 4 's,e.a Ir., m,a 
27 .rrdo, apjmoaoiaa pois mancO 	 probo, 'Oe Lo.,,. 
Port'ouue.a '0 Goa,, o LOtava Por uio,. o Lura' 

Grau, a lazão Hulvue,. paea000.00,000.aoo.. e 

000 di, 5 pois manSo o. c.eduo.O no, 
la-do povos da Coloca. Pouca, a BooS  
lOto,, p,'mniurão catam.. da Go ao,uaoio  
Hoo,-,lr,osr MvoaJeCl'o,ca Somo. crv.a.00')"PPa 
VIu,,, e Cova ol Grã -o e li rvu.aa Pa..a e 'dor' 
-t 	

esalre. P01.i05'0OO 00 doa 2900m 'ulsOom.r.o, - 

1 11,Ou  e Govem.ts O Goa, maoria Gangratus 1 
Goso e Logos Eavm.ogeoea 	Goa-o anã. 'udos W 

ou,00uduloa dv 	encerram 	 osanoe. 
po"'.o do M.',rmatuoa, no 'urrar da'natini 

O. oar,d,d.oca Crescia pagar su, Se urro, 
unto, de ocular oioq000sa,'uaar.00 n ager,o:.a doO.-
nOese ar João Pmsoa. Go,.nourt (tapona éie.o,na 
Pat',a o Cocose,m 01,1 azo-o,. 00 Baucu u,, Ir'  rombo. 
de il,rp'OiO'ou 1' va000i .00l, bolso 1  u 

Nicodemos dá 
a 19 au.la em 
curso na UFPb 
(-moura,, 00 lot-,oreo,.,o, 	 , GuIana.: 	u' 
0000 protevu no militou oia lilo aoL. ou_O_o-o,, o' 
de E.'pe,- ,aLoativ oro Lioroo..es Os,,o,;m o' , '- o, 
pn',,-UopaenumeoiudeL,,maaC,u,oaao 'd'ara uro 

(0',,, C.mpoadadvi.oPe.uua Osduurcaooe On 
um houonageta a iu,vo,aomo., pce moa ap00000000 

00 O oomc forma do ra000heclmasio ele mo donupa 
ocadémoco, o.poo,ximromr o. furn'.a'iv do - 

u1001eerre. em L.rm.a pela O, ',000,musu, 
'r abntt',una do Corno e os oo5100ago."u tuoor000 'o' 

,0000u000.I000 III tu Cunlarso  Hzoa,ro.o e', co- is 
o -ouvIa do pto.eomlun P50t ,°,aO0L4 C,----- lorca Os 

1(1', béloo,,r dobnnito repronenoanuo 'aio-o Baruli 
A,:'vo, do 0000010:0 ao (couro. ao Canoas Hroar,.a Lo- 

o ,o,o'nra, 05,01 Mrseaoa, ou obabe Ou Cnoaetamesru' 
Fo_o do Caooa,hot, a da prvinaa.'ra Lnauia o, Arrvd,, 
O'lrllu', onpmronnruolo 0,5 co -a.'uuo,o ,mr Ir .,'do:oua e na' 
_,vnuuvrl pelo aa'udoçdu au hu"oa,ageaot' 

Onntnoonooven:r m,ecooa.or do Coroo ue Hm,u,n. da 
I'PPO', \,oc0onlo'o mosco oeospro aooro soes uaLa-
uta. mon,,ieaodu a,ac,pl,oaa .noon.  Ir .vcua,iãc Ibenu., 
1,01005 5oautieons,'rIru.ulua,ja F,d.,cav,oss, a Eaivuoa 
doa Prn'btamso Brsm,oico. coa lormaçio ,nma'.eoruus e 
çn-o5a0000al oleovmra ,vopue ,.nçbaode n'ruo denomo.. 
lora da ITI'b. , v'ompoan leda doonçãu da s,i-oonndaoioa 
Poosond,. pela uorra,ea .rc pmruo-000pobl000 11,'-. pevnu'O 
mdcc .pva.niad," da Omecooluv,,  da Edt,caódu do Rara 
de e la Frr.Raibuo a. boul-uu,,;ão _r,o,rn,:aro 

O pro'itnaur doe Fruto Ir',co-,uom.., apaa.r da ato-
oesosdona, msoter.ae.a OuO aricldoim •,adoiomtso, 
o'nonluodo lesos de 000lnod,, auuandu' coou co'omerrn 

da v'ul'otanma os l'oro:es, i ''m' iboi coca 
:0,0 di' utevu'O,' elo sue. i'.-a.,1.a peo,uaonacer. aas,.da 

• )'eraambouo, afreaa0000,5,. uro .alu,O,' 00011,0 ,' a 
v0.v'.eccacm.co ,s&qo,rJt parm,.,a.. dn'J,-n,aJ 

.00 dismonaçOu .)e bliaa .'or,udgauio por o tua Ranca 
Pivaoouoad,'ea osmod. 4lo. ptotu.upeod..o l'ed,e °so 
,u,deo,os. Atari.,  Marcou da A000e,da Atol,,' o,o,oaiuo O 

00000 OI.u,uiioa 'o e.. i,'i .poo sOa oro d?..,ncov. A 
clo'o'msao'o. viu I'PPb voo, ouuou ,.veuradoe o pon'mrasor 
hrtna,td,' Sc_t.' Ai.','n opmeoosd.',aa,trvueo.ma. da 
uioion,',oear)."0000aa raivosos .m Atou, Rio-vil Lu' 
umrn Febora r Prmau,d Snso,iri ,' ar u,ua vo, or .00 

no,',andu raso, eatu,OOa, soba JuOer.00. do dai-
quoro Lr JolO, ,í,050,a,rla uma La 7a. ,,-,.o li,aa.00e 

cima, aiuto',anl. lr,',.'osnzrl ra,o,a e \merooto,ogma 
da biiaoo'rire i',leugracia.....,avn,u rarnho,a H,,t,na 
riO Pr'nbogli odor seaaml v'cdnO Sau.Innu ao \uo.'aoemus, 
Reslrg,'urauimd,u o. c,mIia, cruladaucaolr la GarOa, 
ala Pootvorao ,'e,ie loiros doeu, d',ucamrte Ires avo. um, 
goaquoeo LtsI'u'a duo rn.uiro,, cc, urai'slrt,o. e mouro - 

lilmagno, do .n' .o,I d,s'oovaorl,.,, alua_ruo ole. Ommv'OJO 

monco Ou' 5000.' lo LO,-0000en0a.ue in,orvoaua, Hta 

zoom lO,-mr.'oal da 1 SF1' 



ØH; 
Itr ieielra demr  Adeloon dio urso na perooe dcc interventor 

Pedro AdeLson empossa 
o interventor de Sape 

Solte' 	A 	Inchei 	- 	Ene oimlcme,. rol 'Imitem 	d i 	fOrtim lecrolro  coo de- 

dado re'ieleieeela (is III Ir, de uneeoem. leio  icdmiu coe iiilue(It Egideme MuSeu. 

le'eec, 	tu Pe'leloll  um 	de Selpé. 	erro- gi O Se menino Benorro e do seu par 

Sido 	pelo 	Pr,ecurndor Geral 	do RecheIo lObeiro dc oaudosn ale. 
Eqlndme, 	Pedem Saleiros Gardes, teoria, alerte do neccO coteeveaton 

qoerepreaene,eu 	o governador Adnllecrto Sullo'o de Oleveera que 
('leeo'es Beeerrn. for eucpoeondo .0 leeemne ml'ecoie-re 	''dar 	ludo 	de 	nu 

cargo do enlerveator do Muneci' pano poro a anojo do agremiação 
pio e ar, Aetalbeeto Sallen de Oh. ela Snpe". Adalberto prometeu 
velen, alual foice Prefeito, dnr ceeeclineadade ão obras raiola. 

Preotegiarain a solenidade on doo pelo cre-elelenvenetOn 	Sabine,. 

drpotadoa Federal Joscil de Brito no Moca. efel uar o pagamento dor 

Pereera e eotnduais Afreinio Be- Sercidoreo eco 	dia, 	admineatrar 

cerro e Egideo Madruga. eepre. com ama equipe de auxiliores da 

nenranteu do Municipio de Sapé suo (aloira conõnoça e atender 

no Câmara Federal e Assembleia todos eco pIpilos dos facções do 

Legeolalica do Estado, por ordem PUS ao Moaicileio. 
de referinceu, o indoatrinl Carlos VITÓRIA DO PUS 
Antonio Rebriro Coutinho. lidem o novo reorerventor de Sapé 
polrteco da 5 urzea. Juea de Dnree. tem a pureir dc agoea ama geande 
toda Comarca, ,Iooe Roaeeu ruia. reateonsobilidode, qual oeja, unir 
na. caual Cassiano (lida) Ribeiro o Partido e para eooa Se propõe a 
Couteaha. Delegado de Policea da levui.lme a ama uniria no Pleito de 
Muaenipio, bacharel João Ruas, IS de Novembro em todos as ai. 
procurador Marcos Holmes. Vice veio, alem de ue dediçae com cor. 

Prefeito de Cnun do Esp)ruto por alma ãs candidataras do Par- 
Santo, Moanir João Viegas, veo lido a 	Perfeito e 	Vice Prefeito, 
readsees do PDS. preordenle do Cassaao Ribeiro Filho e Manoel 
Rotars' Club de Sapo, Severeno Couliohim 	Madruga. 	eeopocleo'a. 
Daumtãa da Silva. candedalos O mente. SobrAr que conhecimrn. 
Pmfeiro e foice peia agremiação 1010101 da polilica sapoenue oca. 
oetuaceosesta, 	Cassiana Rebeieo pacidodo louro Oslo nova missão 
Filho e 2elanoel Coutenha Madru. que lhe fora confiada pois gaver. 
ga, 	reupectivamente. 	eeprrneo. nador Clso'ms Benerra não faltarão 
tantos de tndss os estabelecineen. ao novo inlercontor de Sapé, ope. 
los bancarias da cidade, slem das sue do sabermos que ele dispõe de 
maio expressivas Inderanças poli. apenas cinco meses de maeedaeo. 

CSU faz a 
entrega de 
certificados 

lenIr 	mb ilreiícme) 

Heece li',eea .rc ml enhil 

ujiceee(eI-foiree_ coe ('cetro 

Smee'col 1 lelmecome ilo lr,iireo 

Ice Jectmelmm\, (15 cidurelr elt' 

len i r 5 elelregel dO erreI. 

ficeedier ele cotoelurõn a 

varino 1 iemntaa de alunos 

que deerante o lrminleiro 

ermerere do corrente 

ano )'lneeibnl 00 cornon de 

Manicuro. Datilografia, 

Ateadenle de Ecefrmntrl. 

geal. lõic,nlcriro l-Iidraa' 

lico, Bemrdado õ neão. 
1 0151 eIra e'tn 'feceelces 

('orlo e Coolura, 

A Coomolrnoelora do 

Cocetro Social "Capilce. 

(rica Salino", do bairro 

do Jalobo assistente no-

ciul Vaeeia Luotosa, Sire-

ne que aqarle Centro, ja 

reconhecido de grande 

vaIam cal termos de as. 

oeotincra o formação de 

pesasan carmIm, tem 

até o montrleto profls. 

nionalizado centenas do 

10050,0, muitan delas 

enercendo plesamenle 

as soas Profissões, ud. 

quirudos naquelr centro. 

COQUETEL 

Esteve presente ao 

oteoetuncdade o ueeretã. 

rio Adailton Coelho. do 

Trabalho e Serviço a-

ciol; Sr. Saldem Javal, 

Diretor Geral da Secre-

tarias Darei Celi Mac,' 

do, Coordrnadnro do 

Bem Estar Social; me-

porleron e outras coovi. 

dados especIais. No Li. 

sal do evento, foi afere-

cido um cclquntel 000 

pre500leu, teado parti. 

empada todos aqueles 

olooao que receberam 

seus certilicadou de coa-

clusões. 

Paulo Lins 
fala com o 
presidente 

Cubed elo 	(A 

União) ' Duraste nua 

estada em João Prsaoa, 

a presidente da Re 

publica, JoSo Batinta 

Figueiredo, recebeu o 

candidato a depatadn 

federal Paula Lias, que 

lhe falsa da honra da 

liaroiba em eecebé-is, 

acrescentando que ele 

veio em boa hora "para 

ajudar o partido, enco. 

rajando soas candida' 

Segundo Paula 

Luso, dos 171 mantel. 

piou paraibanos "a úni' 

co pris'ilegrado i Cabe' 

dela, luar ter um porto 

que há moio de dois me. 

aos não aporta aaoios 

operacuansis carregando 

e descarregando suou 

morcatlnceao e ao mes-

mo tempo sem oferecer 

trabalho para 9 mil tru 

balh adores". 

DENÚNCIA 

Portanto, ele foz 

anca reivindicação os 

preoidecete João Figuei-

medo, "Assim como o 

Sertão terecisa de cha' 

na Cnbednlo preciaa dn 

nasioo, fura deoto 

chama-co verdadeiro. 

mente uma calamidade, 

Ieeur isso OslOu apraori. 

tando oaa cotada entre 

lós, por sisal muita fe. 

lia pera o Estado, para 

de pú)elicc.i deaanciar a 

Virosa Excelência que 

hccjc cnn dia Caliedela 

doe na ou, neoeserenta 

çãoe dc navms em ncrnoiem 

pceelos, que não se cicIe 

colos o (eeiavci que firme-

dum" 

ocas ds POSsa (elegido. rmpresã. 

rico, comerciantes, cOmercioriau, 

estudaoteo. funcionáriou da Pre' 

feitura e o para. 

À posse da tercoiro interveo. 

tom do Matoicipin de Sopé, Adal. 

berto SaIleo. foi abrilhantada - 

pela Banda de Música Santa Co. 

nua e da qual parainipamam mais 

de quinhentas pessoas de todao os 

classes. 

Durante a solenidade, o Peco' 

curadur Geral do Estado, Pedro 
.Adelson Guedea, enplicoa em sou 

diucuroo as razões da costinoidu. r 

de do prsc0000 de inters'entorua e 

em Sapo e da investidura do te. 

Adalberto SalIno no cargo quo 

"representará a união de tsdao ao 

coerentes do PDS no Munticipio 

de Sapé". Falaeam ainda na oca. 

não, também congmatulando-sc 

com o nova Chefe da múnicipali. 

dado Supvensv, o Deputado Fedo. 
	

Adalberto Sailes 

S. Rita faz programação 
para a Semana da Pcítria 

Santa Rtto (A União) - No 
pensão de 1 a 7 de oetembro, a 
Prefeitura Municipal de Santa 
Rita e a Divisão do Educação la. 
ctl estará, peomooesds a Soma' 
loa da Pdlrío, cuja programação 
tora esuolo ao 8 h, com o hosten. 
meneio duo Bandeiras Nacional 1  
dei Estado edc Marinípici, asasm 
doar hinos Nacional edo Iodepea. 
déncia, cantado por alunuc das 
dii'eroau esoolao, na Praça Getú 
ho Vargaa. 

Apra o hauteomenvo da Ban. 
doera, no dia 1,0 prefeita Aueeha. 
no Olegãreo da Trindade, faca um 
discares sobre a Semana da Pa. 
leia, cem aegeuido havera u apee-
sentação don grupos teateala da 
Escola Municipal Podre Anichie. 
la, que exibira "Os J°eqaenoa 
Pidetpo da Região Nordeste" e do 
Gostes Social N'ova Esperança, 
qae apresentará o Jgral "Cena. 
cueuollnsçãoo  de Pátrio" 

bando crontenoidade a pem,. 
gra maçãs, no dia 2, as 8 hc havera 
dm000 haaonaeacoto di. Bandeira 
Niivioeecol, elo cada mco)a do mu-
oecipimo e nica dias 3 o 4 prcmae-
guene ao '5memerncsraçia', isteraao, 
sendo que no dia 4, ao 8,30 li a 
firogramnçsu sena alIviada cone 
uni puosemis a Ies- pvlas mau da ci. 
daeic. orgareezude, pelos proiv rue,- 

eco de Eúacação F5(C0 m  com a 
apojo do Divisão de Educação e 
Culloru, partiodo da Praça Getú' 
luo Vargas, percorrceida diversas 
actrria.o e encerrando-se ao Praça 

No diu 5, as 8h. pr0500guem 
ao comernoeaçdamn issoraao e ao 
8,15 h, hoverd uma maohâ dela' 
moe, ao Praça Cetúlio Vargoo, or-
ganizada pelou professores de 
Educaçõee Fisuca, soes a parteci 
poção de icodou ao escolas do mu. 
nicuplio e da oomonidade elel go. 
eu), eoquountei ao dca 6 prosse-
guem ao lC'sluvedadeo suo oscolan. 

Eroveerandu as csioeeoora. 
çõen, aio dia 7, ao 8 It, haoerá boa-
teanicnle, aslese da Bandeira Na. 
cional, na Praça Getalio b'argaa, 
com vantico do Desci Naciateal, 
como a presença do eatadantee, 
aute,rrdndén e todos 'ar membroa 
da somunirjacie, com o acompa. 
nhamvalo da Banda Municipal 
Suem Sint' ftro scguedo, 00mb profe-
rido a ()euçãme a Pátria, pela e.. 
prcoleut',dc Sacies Sito., Marcos 
(Jdi)oa. e c.e,eivl e,srjo as solenida-
des a otirc,veeluçuem clii legra1 da 
laeivtu cudvou o ibm lõrooil . pelo 
grotemi rio alienes da Estola Male,-
cipul 'Jose' Morim v- miolo icço eles. 
(relia coo vc,uela evIto, ai mio lo do 
(ursll'e 1', m m,loO 'si , ueiee lia) l' laviii 
l4 tom, lm 

A TjjjJfl • .j,,,c 'ceita. •ctb.do 20 t' 500.10 de' 1'. 

INTERIOR 

NOTICI AS 
MILITARES 

Matcraet de Oliucira 

I'atavras de 1)espedida do 1° 

Grujxtmento de Engenharia 
de Construção SI 

e, 	e a-el 	,eeei 	1100. 	 'li. 	 1 

A.. elarerarti, 
rrtnetii1. onere., a or.n,le deeiould.de qe'eenhi, 

eaeol, ,  desleordar •pridured. ..ud.Ae que entaiPo,' 
e,r,eeoem de itencmaa que 	 recua 

Sa.oeacel pure quemtiue.enoeun.e. ,d,e.delik'eS. 
,r,eIaoeae. ,  deste lireqe.reenee nr'aeanit,, . 	r,n.a Pan - 
eh,teee,en K.e.do 5. Parede, ene ('ampere e,r.ode na 

eec de. teteeercnea 	110,1 chade e nobre' honees 
de ('nenandante de. Arando entidade de Foice 

nioiea de ('onaen,çe de flue,,,  Escrete,. c,Ieneu,.terets 
Icem, ,  dc ii' .me e ne,rc.d. cine obra. releeaore, 

quadro danprnmmnnsled.de eeileenr ei' .aleenee n, ,rdeaec 

Nin e t.icl p.r. q erre lendo deaite e premeen,e de. ele 
('eeeee.edo,,eedo en(enflmene eentO'eeianee ,  
•ore e seu rrlee.neee deiie,- p.pel fli ,  omne.ue, do fone 
desce, aO,esn. Acuse deeaafee, cota dinneeii,senipclte. 

tr.ne.. pro me. e I,eares e dado.,. fmr.seleero. 
0um e liii p.c. quem lendo hera ocmrrnnd,d,m e 

acodem pare. penhlern.e que ,..celaen c.ecn,-.eedo que 
.breu,and' tnereeil,ç.'e carente, pede e ..reard,  co eln.I a' 
aen.noem.nrette gI.eb,i da comcunidade be..cleer. 

Nio e f,c,I para qu.m aer bArrado. mIrrado pene 
permanente. e,emad,s lm.qusaaa e presença seta no 
pe.rnanee ('rum do ('om.e!ho Leehbnn.eeec' da indene 

d,Ierenee. deleaee. csecaI.e,..u. realidede aOOlO 
eoonon,eo.e.firm,e oonf,roea e mente, potencial  quero' 
pne.eneaoc Bse.Ih"e. do E.eqnmeh.,s. deConaeruçuorne 
benefmcio do de.enn,mh-emenro desta pende ate, 
tOOa 

Nâe ,  e lacei adeclan.me 5. (amole. p.r.cb.n.. onde Ir-
.no.anom,.ede JndoPe.,,ei., cujeeaplae e'. .eemnmuH 
noi,teier.çio, ieeoenelco pre.eigeo e oonfi.nç. Sempre lo-
rum alento, de au.. permanente. ne.mle.eaçCen 

Nó e fanil deianooe • gr.ode cmii,. nmerde.eina 
noee F.ae.dm da Fedaraçio onde teme. por no.- 

Bel presonu, neo., em eu. m,son,, paneeccp,odo 
eteei,-.menee de 0at aap,raçie. e dei. recebendo e 
.pl.eeeem, • col.bor.ueiu e o. atribue.. louvoee, 

Nan, e (comi eoa afasearer.c. desta grande oumuned.de 
que nomprrrodeadc, e .eno.do o nulo. de aceso Eanmn,e.. 
etc rrorue.menem, de lemo. oimeieigenee., nesta gna.odo reco-
le de cic',aeeum  repare. cone .pI.uumelouoore. e oferece 
oátelho. p.c. o preenclueeenen de no..., tdesna, ml 
cear.. eoenando.o. terd.deeroa eedad.io. bn.aeleeec. 

Não e (anel enfene. desleg..r.eoe desse quadrn empol. 
ganir e m,t pleno de acofes oonceee,an com no!ondo todo 
especial que reunindo, doe e. alegria clama por um, dm' 
nãtaeca que mala, tempera. oeigureoo.lcm de na pio 
íe.aeonai., nigendo um empenho duerente e deu, mucina 
plen. de aaonificio. e de c,viuruo 

São decorredom quane duee m.. onere graeede eeiooi' 
dtde, em rendo da iiree.opeaepre.eeea da .uluçó,' d, 
coroplesie probleeeaa 

Ao longo desceu iom.d,a de intento er.balhe pode 
tenor e ouociuueaurpenee nenenedaae de uma seio 

doisgia e de um cacifo de ação que ,plcn.dna co Poligoeco 
da. Seca. uroban mieuma.e a. greee.esn.dsaces, peno 
cupaçofora qur afligem o lrr.ou polo coerdeneiso 

200 deonrrer desce nuno prniodu, perene -momo. com  
ardor.. neto. eaeabeleoidaa p.c. o. sou. qu.em Bel non 
cede eco Cano, Temam.. Pino. e Benece,.. 

%toien obrae foram c.eelusdaueouer,n e.qurm.ei' 
esadan pam o Soai do ano de Rol quando maeesaiinaoio 
pengen,ao. eu'sdeoee. e relee aol., no quadro do Ncedeaee 

A necncimudo da 85-550 e 80-242 de BrincAs • Ibos. 
ranca, na Bahia, ligando o PlenalIo Censr.l em- Nordeaee 
encuflara, em neto, de filO 1dm o aOrtas ,eudo ospiso' 
ando ameba bania pan. o desrnvolc,menmo. da regido 

proporeeonaodu rnfleaea profundos na econonu.neoeoa,l 
a mnoluaãs de açudes de medis. granedn perecer. E,).. 
do. do Cear. Peaue e Rio Cr.ndn ao Noese enpre.enea,a 
noe.idennel acumulo de agia no tom bebe as. efeto.. da 
sec, e melhor .proceii.menln do. recurso. hedrien.. cIne. 
pl.nelaçio de .055. eeefra.eserueura baaen. no Sudeste do 
Par.. Região do Bateu Ar.guaca. nomb,nada com cIeiro. 
çio eamunii.ri., reproeee. progresso airoso enoreõmios 
e segurança aquele e',aeo braeileseo. o retorno do O SE 
Cesse a Ccco.R.N •UC ante,, metem 'eeprodua • obegada 
cales.. e eaprnneev, de empneoasoe peça ar manobra no 
conte.en grave do .enu.aredo .....pronto alunçio 00 

importuno, pr,~ de cnrpl.at.eção de obraa publica, 
n'a "Bolando de Sena' lnumeoeua, 

Idoso 
OL,nd,Prsvidicoc,a peomou.ude2d.ods,2'.',"l 

SeminanoPt.e.in ,.eodoldo.o .esmoparoedaaneoreao. 
r.çãen do Acm lninroaneooal da Idoso 

A. pak,tea, .u,da.a de arcara tece tom, apmseu-
rnnosDenJo.nflubeieodeFaeiaa SI.rnoa OmeebAnegulo. 
Pre.ideoee da Soceed,dn Paulise, de (nereOtre, a Greco. 
coliga, 25 T,.aecra de Araul'o.  (coMeu (nome. oe A'-
meed,. Am.ueo ba.cuncn,u., Nl.n,a de Lioursrc Pn..'.0 
Brioe, Eogeoeo. de  Pedito Candmo dsao, do 
brio Fnrnir, Acceosu Onaicãlc Ms.qo,e. eco M000nco-, 

ieleuoei Sinto 
0 iisoeoriod'-r (soro. Beaerr,, pecador • be.aci' 

Inunde lecioluvi' ,  do õt'nsmare ,o que (si sbn,one100'o 
pelo ('oral ou ('1 ('OS 

Magd.&a 
A duende hoc o,','. so.iu.eoo'a.aeeo 	5a5c.., dusiu 

Mos'doia co' ai.cl5001' um- MeIo Pare,. funneennaeea un uno' 
euqoc do LeoA- cliva do MEiA, a. t',eein. 

Luzia 
l001e.m,,o.i'lo mo.vp.es , ei,ec. Onde 1,5 Oca ('ir,. 
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Gertoeal NO/?LJ,V/M 'ajo, paio coroo d'deo 5  
podido de, é (ipt é., vi tOr, ,oI IrO'ie'.mor 'só', 
hoje e ore.urohd 
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© SERVIÇO SOCIAL 

DO COMORCIO 

SESC 
Adnciaintraçãa Regíanal na Paraíba 

CONVITE DE VOLTA AO TRABALHO 

O SERVIÇO SOCIAL DO COMÊRCIO. 
SESC, convida o Servidor JOSÊ HUMBERTO 
CORREIA DE IrlRA m  porludor da Carteira Pra. 
fcnuh000l, n" 93676. Sino 517, lotado na CI °Rd 
Bervrro Cuvalcsnli" nu cidade de Guarabira,, 
comparecer 50 lrabaíhO no prazo de 8 (nito) 
diao o coslar dx publicação deete a fcm Seja.. 
e,iflcar o auaiocio do trabalho aot pena de ter 
dispensado por abandono de emprego, confar. 
me lotes 'i" do ArO 482 da CLT, 

CAPITANIA DOS PORTOS DO ESTADO 

DA Pm\RAIBA 

EDITAL 

A Dircloreme de Ensino da Marinha infartoa 
que, diacho abertas inacrições para o Concurso 
de Srleçãme de cmsdidotov moas (quadros de 06-
ceaio ('omp)emreelaeeo da Marinha do Brasil, 
00 penado do 23108 a 02/09182, nn Capítani 
dos Portos do Estndo do Porulba, para prrei, 
obre 51 vagos nau segolaleu pmafessõrs Admu. 
nistrnção, Analise de Sesleasa (Pronetaumento 
de Dodoo). Aequiteloro, Ciências Contábeir, 
Ciéoeioo Econômicos. Engeobariu Aeronáuti. 
na, Eccgeoleariu Cartogoõfeca, Engenhaeia Civil, 
Engenhiu-io Eleteicu, Engenharia EletrSnica, 
Engoahuria Mecõnicu, Engenharia Metalúrgi. 
co, Engeahorea Naval, Engenharia Quimica, 
Eogesharia de Telecomunicoções, Estatistica, 
Maicnoát (co, Meterologia. Música, Pedugagia 
e Serviço Social, sujeitas numa prioridade alor 
rol obdecido prin Eomm', Sr. Diretor Geral do 
Pessoal da Marinha paro fim de clamifroação 
no Cosvoeroo, 

Para as inseriçõno, os candidatas deserda 
ter ao mãximn 28 asco até 01/01/83, ser forma. 
elo ao rursuado a áltema período de amaa da' 
efuelos prolissões. entregar 2 fatos 3 . 4 defere. 
te e pogar uma taxo do CrO 1.150,00. 

JaSo Pessoa, Pb., em 24 de agosto de 1982. 

VITAL BARROS FILHO, 
Capitão.de- Corveta 
Capitão dos Portos 

CAPITiSNIA DOS PORTOS DO ESTADO 

DA PARARIA 

EDITAL 

A Diretoria de Ensino da Marinha informa 
que, estarão abertas ao inscriões para o coe' 
nutos de Engenheiros e Técn

ç
cas Navais, 119 

período de 23/08 a 02/09/82. na Capitania doa 
Portos do Estado do Paraiba, pomo au seguintes 
espocialidadeo e vogas: °ogenhariu Naval (3), 
Eagenhau'ia Mecânica (i) Engenharia Qui. 
meca 121 e Engenharia Civil 21, realizada, em 
estabelece menta recçnhecido pelo Governo Pc' 
demal, 

Para as Inscrições Ou naadrdatos deverao 
terna múosimo 35 ansa de idade alia data da 
inscrição, sem formado ou coroando o última 
senseotre daquelas profissões, pagar ama tala 
de CeS 1.300,00 e entregar 2 fatos 3x4 recentes 
e de fmoote. 

João Pessoa. Pb , em 24 de agmco de 1982 

VITAL BARROS FILHO 
Cupitão'de- Corveta 
Capitão dos Portos 

Sociedade Anõaima de 

- 	 tllerri)tnaçdn da P,r,lba 

S,'itAht'A 

eN't'FIIIlUPÇ,r.O DC ENERGIA 

l)m,eeicei0o,Ioeo.2ie,i5'l,A2 .Aan.50:lOI nn 12:00 hora, . lv 
ss,mi,',el , ., 'todo,, Cidade dc tio 'l'mc,eu, Fóbnca de Rui 

o 1 'mmler,lc rim- Mricioogurpr. 5aia da 'traição nade' 

Orou di Cccl., dei. - 00:10 na  13:130 ho,oa - looeiia ceir' 
5lillo - Aroma, Aleegmmm, fr'c,ot. alagou Gemircde, Ala o, de 80' 
ia, dtne,'ime ,  Sccei Coo, 1 mmm, (dulearun 'o. AceuI, tdooead.a. 

lima, i7oeeraimirz. Aernonia. Perpin' 
AluIu Ilcioro in.gbn,hliee, Onero do Oaii, (nua. (ia' 

cada,, ,loeoe.e,, lie,liei,o.i. )laemuocelo. ((oeom.csdltcéemlele 
titmiu,mo, 	til u,umeie,,oei'm 'co o'oe,tmm'o na l,uI,o de irnai' 

l.eummcle/,\rc,o dou 07 Oito id:iai mora, 
me' , (i, 1 ce,,nme,, Iom(muaeeinin.i(j t,ncmm'e'.a 

lote., imo, el,eeO/s', A.. iaOlXlaa 11:301,0,. 
cl. I(dd,le,, Correis da 

Si......tituooleeiooee I'eacee,nio., 



Novo conjunto 
re8ideflCiat 

• I)eetinndao a peosoan 
de baixo rendo e com 
recursos do tINI!. o Instituto 
dc Prrcidôncia do Estado 
da Paraíba vai iniciar em 
setembro a construção de 
um floco conjunto residencial 
contando com 4 mil o 600 
unidades, O nova núcleo 

terá o some de Valentina 
Figueiredo e ficará 
localisado na região de 
Cu ?

" a 10 quilómetros de 
João Pc000a. Para começar 
as obros, o BNIIjá liberou 
'4 bilhões de errssciroo. 
A. canas serão em trôo 
tipoo e anão construídas 

beneficiarão cerca de 
26 mil pcosoaa. O 
conjunto Vaie ntina 
flguciredo' vai ocupar 
uma área de 200 hcctareo. 
O Ipep está de parabéns. 

170X L:0 C01211 
Crítica sem 
ressonância 

• O que mortos sécios do Cubo 
Branco não estão sabendo - no-
tudamente aqueles que prati-
cam o ldnis de campo , é que a 
diretoria olvi-rubea não está 
desconhecendo a necessidade da 
melhoria das suas duos quadras 
-esporti055, nem tão pouco está 
- de braços cruzados. Portanto, as 
criticas feitas oeste sentido são 
encostram receptividade. 
• O clube, mediante contrato 
Srmado com o engenheiro bVal. 
dez, da UFPb. espero receber na 
pmsima semana o projeto eu re-
soltado dos estudos do solo. Tão 
logo tenha em mãos esses ele-
mentos e a fase chuvosa passe, 
as obras serão iniciadas. 

, w c 
-. 

' 

C,\SAL 30sF. RODRIGIJES (ANA MARLS( DE LEMOS 

A Soriedodr Paraibana de Asa. caris,. Na osso arde d 	di 

EZZ4I

N  

	

j c  e, 	 h  ) 	P O5  

	

d 	0 OdLguo

u  

a.. Dragenes de Murou MueO,ns, pura muito breoe. Isabel cr(stinae 
promotor de Justiça, estã rusgas- Elitia Marrou, O nhu'de.punela da 'au A Srsrsna da Culturu da Foi. do fullttnhu orsleaabado. Alguns OOtOO tnt 	hoje, na rasa doa pala 

Glauco 	Aldo Menrses. e 
obre. promocido pela  UFPb. deu' de azuu raleguo prometeram "isa'a- 

iro do Pro,eto Cabedrlo, 	,,a ,. dir 	atua rrs,dõoeio. 
•aaA t Celou,udadoCuznadeFta,u. 

oerrudo hoie sanarIa cidade por. 
•afl J. de posse do autor, o prelas,o terapia terd erreeeodu hoje ram umu 

tauria 	Os ubjelinua foram utingi. 
prepamdo pelo drsenhargedor jo,io festiva 	csntnatcrs,aeção, 	(o 	li 	da 

dos 
Pete,rt G. 	paro "Os ,i.00a,,niran nanha, ou urde da Aanutep. 

Berizomar e Manuel Nsbrega, do Note , foi-ela 'ao,,,,, tor "orar. .loul,s e Asna junion. cru um dia 4 duo F,lh,, 	SOlol 

dc 	 ciomroPar,Uito.onasls1j: 
•'Nudia3draeiembeo,oteep 

Ficam por ló 33 d,ao reat,oarsdraslzc,o'ico infantil os- 
otmrolonda dois nol alunos do pri. 

a.. Jumilr, a alho óa cugeubeira e meira fase da prtn,oira geuu, puas' 

t°roociaco-Jmrliu ibices CIs,. dos pcI., daau bandas do colrgiu.  

oro (foto), coSi romplentuodo duo 
anos decida Sair Auoite,eu, •a. O eva Jmgs Fuerudo, nua rape. 

recriem pura jaotur intima ao Martineeseu Olho Tbomon, tu. 

[M 

... Maria José Barbas, deooroilo. VAI1AND,\S FILHO 

g
dVd:Flf 

dYd pmt'mdm 

FRANCISCO E JOSELIA u•a Diu do bole é dedicado os, bos' 
auecoCuio,b,", diu Ode sstambno 

Celene Sitônio 
volta da Itália 

• A parniluosa 6 rlrne 'iitóiuii,, doo 
quadras da 1 niversidade Fedrru( da 
Paratha, que cotara na Europa (des-o-
do curso dc especialização na arca dc 

deaign e e,Iitistto'a em prleterta, Otto 
dade goe trata de urtigas fio,,. de '.05' 
ro e peles. solteira .s leão Pessoa, neo' 
cedente da Itália. 

• Do mesmo raros de (marmaçdo devo-
prvislinnan em .Jesi (eegião de Anos' 
aol, partirip,tram 25 aluno,, sendo 
f,rleoe a on,ra brasileira, (O ruma 

troe dursção de 1 meses r fot patroci' 
saiu, pelo (,ovo,'rno Italiano co tiNi, 

009 

Berriadete fica 
mais dois anos 

• Paro fe"ejar',', clii 010,0 fie  
'los dvi J s ,j,.('l' s ., loindado,  
opor,, dv b5°il 1, l.'sardes Torras 
h',mnenocv,,s 'ore 'uro almoço s, 
c',mpoiriorites, a frente o prea,denov fOro 
ouoete Souto Afiles do nlmoço 5a 
'ladas tomaram banhei de pinoca o 
snrÉeOrn-se de coqueIRo 

• Por aclamação a diretoria as';a) fc: 
reeleita para maio dois ano, de 05,-11o. 
'lv', Nela estão Berr.adete 'n'iia'v, preo, 
,)o,noel D,ana Porto ,o, ro5ora, Vi o,,'r,eu 
Q.sviri.ga  e,o,,srvira, Teres-riba Cor' 
veirri  1-€O1e1 ira' o' 'ai anlene 'os 1 relaçbe, 
puhl,ca; t 

1 
Li)). P.lSV,° rç,:',p,s'o p, , 5)0' 

••• 

Iate reforma no 
Bessa e Jacaré 

• Na'..o-.edvoa_ocad,ts', '::usr oro 
Jacure es:),. reodc- reccçorod.'o 
liutuavte, o tcupsche na rampa de cose:' 
da de ba,nços O eng. Ciceeo Gomas co 
Vanooncelos, vub.diretor de PurrimCn: - 

e responsável pelos obras, esta pos-moe-
tendo a conliusão dos acpbalbos pura ao 
a chegada do veraneio 

• Enquanto isso. o Comodomo Amanho 
Gales esta analisando o asote.proier.o Ga 
reforma que seca feita nua garagens se 
barcos ria uede do Be,oa O dingers'e 
com isto, pretende 'oferecer rna'or 05010-
es do va2a,, e nc,h-,r ij'.o.a.ldade 'os-- ico. 

Cabo Branco 
movimentado 

• Novamt'ntc esta noite o 
i'ooiooto do maeutro Samp.oio 
vãt tni,atsar o 5 itorioso iarit.ar 

dançante do Reslaurante 
da Cabo Branco, 'as 
reuniões de todos os sitbadps 
têm se canslilujdo, atem da 
nalurul aoimjaç,'a, nunt puniu 
de encontro da saciedade 
Na parte tcrrea da —dei do 

('11 entaca funcionando, ,o uda 
boale com nsaoica' ntjn,i'a 

dedicada as, mais jovens. 

Pmgaalanala 

Au1"JIAO . 	 . hsdo 25 de 5.000 de 1s82 

'1' 

ffli 

o'IsolO ('o,r ,,enee 
('roer ftsi'ii.n, 

vr,ado 
ri, r ,004.lo.nt..r, 

',,t.j.tlbrrt ,, 

.I',o,o,r Fr,ldo e O' 
'ora f,tirr,i,it 1' 

O o, 'itt, oro  a É 

.•., v,,,,. 5. '  

nf,u"o-i-o 

f ,, I ,, o' ,  SoAs. Eo,l'l'i 

pr.,dvnle da (d'is,, 

CB começa piscina 
r5zÁEs Mangueira. prrsideuteduCuhs tte'aocs, 

1 reune Aos- 11051 a moem,. p.ra rae.ers(.o- 
i,,,,__,,_l comento do prdrs fundamental do coou par' 
que oquajico do agremiação, pruiru.ds pelo amou janto 
tsopedita Armada. Odirigente .loi.roheo aproveis.., 
sismei.o inicio du. obra. por. aepond..(rir. croa,. 

Todaso, dtretoeea est.eiu pmranose. as tsqueoel de 
lsnçumrnto do, te.balho., qoe modo orçadas eu co 
rolhar. dc cruzeiro,. Sae,eutr no taoque da piscina 

de maquina, arerio gastsa 21 milhõe, de cru' 

Quase 200 sócios do 
Jangada querem doei 

• "Absolutamente, não tem fundamento o noticia 
veiculada pela imprenoa de que 'Joel Falconi não 
será candidato ã presidéncia do Jangada" luso foi o 
que disse a esta página o empresário Abdias Sa, 
que está encabeçando movi monto de apoio paeo ele-
ger o diretor social daquela agremiacão. 

• De início, laudo levava a ceer que Jacinto Medeiros 

iria partir como candidato único, mas sentimos 
ama forte reação janto ao quadro social Abdias fez 
questão de salientar que "asse movimento não é di' 
visinoista. Ganhe quem ganhar as eleições e mt.are. 
moo dispostos a ajudar a novo administração. 

•"Por enquanto - disse mais Abdias -' estamos teu-
balhondo nus consultas ejá 154 súcios do Jangada, 
ouvidas, se manifestaram simpáticou ao nome de 
Joel. Vamos continuar consultando e,depois, numa 
decIsão formal, ampla e pública, faremos oficial-
mente o lançamento do nosso candidato a suceuoão 
de Marc. Crisoim". 

... 

Integrantes do Gian 
muito bem recebidas 

• Lota reurpfaiO csaoids,a,du 	ursa foi arroiOs surto ,odi- 
pelas próprias purlic,punles 	c,daal com o ooior de cada 
romadraltaculrgoria,faia 	inorgeanledu 0,0 ,, 
qar ocerereu ante'ootem 
ara. ttorlêocio Brim bonte- 	• , epaurdo foi muaicada 
oageando som um lassne 

l9 

	 pelo aereateiro Cnaoao'iae 
totegeaotes do "Grupo de 	pelo doa oocal forsoadu te' 
Iotsgeação de Ajuda ano Ne. 	la, irmãs Mieaada - ('cedia 
seasotodon", ladas elaa K. 

	
eDraus Presentes eat.sata 

ubando da huaiera rasas ser' 	Elita CosIa, Caemeo, taabel 
tnrlha, a medida em qar iam 	Siba, Eunice Neses. taa' 
chegando a,aa reaidRicia. 	eSnciu Cuuo'eiu. Teresa 
• Ijn esmerado coquetel- 	Mendonça. Terra. Meio. 
baCo- abriu a recepção, acuda 	Vera Liso, Mercedes Troa- 
ter' ido, cunaprs de caviar 	0000. Jaeac, Leite, Auxilia- 
nisso, pune de coroarão e 	dura Barba, Caemniuha Ra. 
recue de gallnbo, que acam' 	mandou, Maelene Negreiesa, 
ponhas ao, licor de es-sarou e 	Nes'iaba Oliseie,. Graotoha 
chutspgur. Najaoloea,eon- 	M arqucu, Marleae Coata. 
o'idadua de tlortOocia ar ocr- 	Nesua Cmtacusacu. 
viram de naucota dc 'numa' nanIco do mes Maria San- 
eOu, rocambole de bacalhau 	der. Sirten Costa eTeeesi. 
norseoiuõs e guarnição de 	nh,a Vila), que apagaram me- 
assoa a tnuncesu Na sobre^ 	linhas da .if,-aios 

Grupo Bigorna mostra 

Papa Rabo no Sta. Rosa 
• O Grupo de Trucro Bigorna (GTB) de João Pes-
soa, apresentará hoje e amanhd no Teatro Sanla 
Rsoa, ão 9 da noite, a peço "Papa Rabo", urna 
adaptação de IV J. Solha [eito para o teatro do s-o 
oso,scc "Fogo Morto" de Jose Liras do Rôgo. 

• A direção do esperara lo é do competente Fernan-
do Tei,veira, que conduziu una elenco integrado por 
João Coota, L'bieston dc Am'sju Ronald Buda Ljro, 
Elconora Momitenegrs,,Vargel Domingos.  
t'alério, Ercã Pims'ntel, .íarcos O"inirii&o, .'ilorcoo 
Sosicos, Di'i'ison Delgado,Adalicc Costa, ,pr i'idã 
Costa, ,'cid. Lucio e ,\ldnica .Iacs'do. 

O.  CLINICA DE 

S 	
TOCOGINECOLOGIA 
E PATOLOGIA 
MAMARIA LTD 1  

(;INl','(ll,lo;l,s t'bosciomcnio Familiar. P,o' 
l'tovvsç,i,, iA, ('ãsccr - osai.téncia 

	

,'Én,,,,,-oimi,mgies 	o filologia, 
III,', II') l'll(l'l,\ A'otiiit,ivia Prí.Nalsl 

1 ()l.11ld,5 MAM,hlljA Auiaiincia i'lioics 

	

Mom,,i t'grmnadi.ie 	 1)'. Greuld,i Sitaie)a 

	

ilo tIe,lc,m,,, ltv,o,ra 	 ti,,iil,, t'4saer,o 
'lIS) Is-lI - 	 '11H 1)1.10, 

cri,, e iii 
II., loi,il li' 	 ili- 	 (Io,lilial ,le ãoae de 

(Irmllia, 

	

bIt 	,,or,e Si0 tio 

ii,,,, 

iloi,,,i cii 

l)'Nlm ',(,milll 

	

\Alll'i'il 14.1 	41(01') 221-41501 
Ao,' ('1)0011,5 	l'AlrAill,s  

CENTRO 
O Ol"TALMOLOGICO 

PARAIBANO 

DO, JOSE asSERTOA DE ALMEIDA ItOLAaNDA 

C.R.M. - luas 

li' l'NIi'erul , 00v,i , 'o lh'uice,ts,cnl,,emili 
Primii-soom(liliorlh,. 

lo itcih,'im,,i ilo t'n,.nc , ii(aJv "e 

Ntcdo,,v, d., 
,la,(vb-'o,lorulibi ti0m,otv, 

.'o,,omo'u,ao Ir garra. 

•Oli.,i,l,r,.,l.i S,o'iciliiih' lim.i,ilo,ma (o laiO,'o ile 

aMv,oI,s, il,i S,'eii',I,ii(v F..i,,i'eo,i slv i(liolImo'logia 
011,,) ,i,,,l,'g.i lia 	 uma,i mole 

iIIi di' 	,i 1 

I'l,AN'l',ãO Nis-FItINO 

II, 	 ,l,'i,,,., li,,, 5,1 ,,.,l, ',É si,',, lu COSi 	l'o,i, 

exame de biopsiau e poças eirurgicao 
pevvenç'iia da eãneer gineeotagico 

dl.agsaõri,iga intediatã do ciincer (cangelaçãol 
eitolagiia das castdades 

seditsscttlaç'sio espnifltúfleit 
cito cetoteifuga 

Ii ('ONSL'L'l'OItb'S IN't'ERNAI,'IONAIS 

Avenida D. Pedro II. 780 . Fone: 2214355 

Etlaabesb da b'gUm. M. C. da ('samba 
M.aasl Cazsa.isma da Cua 
Maria HaI.asa G2sa 
Ramiaalda Gnailb 
Daiay 3si.1ba 

MaO's 1.540 05Cm • Cu*SSi, 05 estimo 



SENTINELA 
MALDITA Cena da peça Papa Rabo, no teatro Santa Rota. Hoje do 21 h. 

drat ruir itt potro dr ,ntnrnaçãn doe mm,. 
EOretado par Dsv,d Waabrrk a T,ra 

('urino A caies lo anos N'o Pista 
i'th3On. ilh'dOm, 101,30n o 20h30ei 

PAGUE PARA ENTRAR, REZE 
PARA Sdrn l'vdoçãi, amosmua. D,rr. 
ção da intra limpei Qauaso loiras cisimaa 
um parquede dicarailra qonsdo são irsir 
monhas dram aoassssala a pi,oaam a Sri 
persrgo,daa Ni. crrm,nnan. Cum Eiiaahsth 
Oeore e ,tmnar Auans. A corra. lO nora 
Na htooic,pal i'iiijOm. lçhSOm, tOhIOm e 
20h!ism, 

ARTIIUR, O oerLroNÁaq!o SEDU 
TOR l'rloucAo ammuma tSmsqda dc Sois 
Gmdns Cnmcd,z, O lume narrsousconns, 
do um m,t,oaaaio pias Oca, com uma gar 
çsrrtsioio sonho r sol oir,a Esorriado por 
Lias almnril,, Duddtsy Mansa z Juba Gir-
gud. Acorro, ti tem. Na Tamba,i lOh3Oa 

20i,30m. 
TEJtIOA PROME'tiIi,O ...... 1 - Pra 

doçio pobano Oirrçdn rfle Aral eta1 IVsida, 
oc,ornaiu doIS Hooiesi de Feeru Rzaliradn 
em 1075 o Olneracsrrau mi (aro docarmi - 

NATV 
ESPORTE EOPET0ICULAR -Na 

Cana! IS, ai 12h. 
PARotISO - Nooa ia!anocrla do hera. 

das IOiiiOm CorO Csdo Ntol,rerrz, tatO. m. 
co, Ciisdaao, Locis Alces. Ary Fastaura, 
Cinudio Cnrrane Casiru Disaçmo de Ousas. 
ga Otoia. 

ELAS POR ELAS Tolaan'nia de Cm- 
Calou itaidra cum Arany Bulaba. 

rias. Laura Coroar, Ecu vilas, Assdis 
tOrra, Rog,snldn Far,aa a Laia Guaiaoo No 
Catei 10. 10h 

A SENTI N'ELA DOS M0ILDITOS - 
tIne da hnie om Primeira Er,biçdn. dirigi. 
dn por Mrchet ii'inser, 
di rclnr da Deiejo de Guine. 
N. aleaco Ala Gerdozr, Buagaso Ntrrrdmth, 
Jubo Cersadias, titarrms Balaais, Jaso ('ri' 
rar (5 tOns matas caloria da anis moamos 
mascada par d,csrnoe irssnar iCrmaliss 
Ruiazslrqus au depara mm mmeiOriet eta-
tua .abmneiursia au ir moaarsuraacseaque 
aCrrcsda por rsrraohm v,u,nline Na Casal 
O, se Slh,iOa. 

MUNDIAL DE BASQUETE - Pisei 
onirc i.'ii,SS r logmlsois Na Canal IS, ai 

EM DISCOS 
GENTE IIUOIILDE - Ooaoo disca 

braa,lzmro da ar0'coa,aa Mimados tese, ora' 
lado su laos corre 01/82 O caninr brsai. 
lr,e, Fagarr participa tu txaa 'brios", de 
I'al,lo tit,liiova l'srim,,puv, tnmbcm José 
Lo,, Caulmonrira da l)i,is ibaizo, rcgisc'ia a 
arsasm'm, e Narcos On,ar Esp,rosa iaolu r 

t.F,jitEi,S ' 21 desmaias 00 daianha - Si 
000/a000m- e.o,uu AiIm, . lo ,  der,o,'so,a (a 

oomdu ouc uicnoodu, em rcluçdo a 
l,numr,iue. sceoi,o e teabat(vo Seja coe-

e,.r,oca)ao,,ms importa d"/o.0 de.umu. mOr' 
e.,,. Sida iniais -  f'nrureo'elaçdo de aa' 

dc ormi mrmri-rc,oe nmmreu,o cale .aliadn 
o ,n diuirrai,meinnle !'.,amrividudr no 

ir,ii.,ufri,.s lrsodc liaiuiei 

CANtIl/a -20 di' iaat,o a ii de Ialha li-
sançuro rio-go " idi, adrommeoir,, duroimo' 
i',do osaiiad', -Si- i,ir,oad,m n ,, d,'o-ioio-nimu 
ceo/maim000i nd ,, a. di-,,, ,e flmimimob,lia. 
nor aloc poiso ,ilrceue a. "sidmidra do seu 
IraOallio Sida 000mb. Vuon, agradai ria 
/a'nti ,  ia, d, ,,gim,ji,,uou, loindo,a7n'ir' ia 
durasli tn , u,mi',,,nm ,,r,,,,, ilcdmeaia, 
Saude Mmmi ,, i ,.o 

Libero ride ralha i2da agaxio - (' lac,. 

aaie neo'',' , . ilu,i ,Je.,n, , , iuol e,, aiada 

sua , ucou'mdu'i , ' Ar iOi',,iO'mc i,mj,riimio Sim. 

Ii'riaiiismiiii , , i,rodolbi' ,  Vanroio'lu 'e, fogo 

tmrmuo'.'mo,s Vol.i,omnr,. 
ll,mi,iuo',,md,r,,cnr,, b 'o im'."u 0.' ruo 

mi-ri, ia rec'oimir l',iei , . , mo,'.o'. 

mci Oumdaud ,..',ronool,,mriedi,aon,, 

violúni Laoçanicniu l'oi,os'ran A carda cm 
lona as loar d,iv,da,le 

000 
STEPPIN 'OtiT LP qoereonotraba. 

bar da Ermc Clnpion ornada o,, lado dc 
John Ntuyaii, Chnmp,os Jsck Dulirora Oi,a 
Sonsa. Nas trinar "t'hird Üsgrro" a" Cal-
caima Bioci'', atem dc Ciapion, Ntsysll a 
Doeres tocais o batzriats Knoi 11usi1ay a 
baixams titalooni Puni. A arlaçia tni leira 
por Tosv Vi'nima. taoças,oaru da Polygrom 

000 
PRA,%'Z LISTE - Sonata poro plano 

em A, menor, fantasio qoose oma sanara 
mune colar,' de Doume - Pasálrase du 

conorrinzotorroquorasio do Oia'olli',o, Ar 
ourd, Oaoral Bari'nimoun, p,si,s um Lli  da 
I'oiygrun ssb talo Doarucl,s Osuaimophmmo. 

a 

5I.'rocdm'aSoiu U,'oiv liusm,ldc 

\'tttGEM - tOda agastou 22 de acisuiban 
- ('inai,çaauocouc,oa' A diu/arma di' SOer- 

marcariieen iodo ruo ocrmndv, ainda 

urino prearaie na'ore a,ad,i amuando 0ir da 

(i,ia,o'mndimdeena asa,urorn devonimrae 

Vida mllama R,,rr ai,,Oie,Oo aro ouro 
01,0, lera e,ndio,'u'a i,mjc mieconore. 

i,ra,,cS,,,oa,,nl,im,Sa,milr Romi 

lutinA ' 25 dc seicaihai a 22 da nuiabra - 

Fmaariçoao,icg',oma-. 

flii,ime,aa 'ia" d , ,s,miloebiOi ,, 'Olimmiim ,iurirai 

ri,,, slt,n,,,, A,,o i',,no ,,i,dcmur,i,,o','lu cuju 
com aa'Or Vilin i,mi,inmm (Soror,' ,,u,iie,ir - ac 
mama ,en/ioniee frarv,, ,4,ei.,'i,,i  
5asds Eaiam,,'i ,,hliluiIi',miO.',m 

sdaad ,irdo oidi'i,, momie,aa l,erie/i, um,m,'nie 
raio dia Vonioio'ria S,,rib,,ieecuiluo,ijm, 
a/clima huudc Ib'gulnr 

OAt,l'i AluIr - 22 de nasambou a rt da de' 
ra-nitioo 	 5 oixnaaaer,cg ,a ,,oi Siimud.,ilr 

lm,i ,n i .,, i i,,, 010', o iOqir,i 

iiuilm,, 	 i,m,l,,,,,,  
00 ldmi ,mdr,, lo ,  ,,r,c, 1,,,, amo',, Sa,ob lOba 

Um pouco de "O Bebé  
Bsoemury". outro rasto de " 
Profecia ", e alguma cuba de 'ç 
Exorcista ", elo a receito 50r ' 
Sentinela dno iI'fulditot" ("Ti, 
Sonhar1 ''), extraiu da bsoi . 
seller de Jeffrea  Konvmtr Di, - 
do por Michael Winner, isig', 
radicada em Hallywoad (j)o. 

Sujo e DeseJo de Matar), aoia 
eoercicio de horror que a Uauvo, 
oul produzia em 1976 oferece o', 
uufênhico "alI oturcaot" dii 
Gardner, Nurgeoo Merediih 
John Carmdise, José Ferre 
olrrhur Keanedy, Morria BçI 
sum, Eh Wallach, S'lcia Mula 
Deburuh fluffin, Chri000pfr 
lValher - tendo em primeiro pia. 
no, Crmotmno Rarneo, a atriz Is 
"1./ai Dia de Sol" (Sutsshine) 

Marcada por diversos trai. 
moo - quando menino, rey 
ouici'dio ao descobrir spoins0j, 
orgiu com duos mulhereo,' unto. 
lher deoco namorado. audmitgt, 
do Michoel Lrmiun (Criu Saras . 
dos),pio fim d prôpciu cida -, 
modelo de alta costuro Alflp, 
Parlier (fomes), apis a miro 
do pai, recuou-se a casar Oh, 
Michocl, e atrui,éo da corretor 
Mioo Logos (Gardner) aluga o", 
npnrturnonto mi antigo préds 
no Broololin de Novo Iorqo.o 
Depuro -oe com vizinhos cola-
nhoo um padre cego, Curradin, 
qae orcei janela do ultima cc 
dar, o m'scãn trico Charles Cha-
zen (Morcdith),- daos léobmcav 

Rom'doe ussastadares à nojo 
levam ,ilison à corretora, qio 
lhe prova, pura oua sorpreoz 
achur-oe o prédio inteiramen!r 
vazio jd há o'árino anos, à e01-
cão do apartamento acupadi 
pelo padre. Um detetive parê 
colar é csnlratado por Micha,, 
(Sarandon) para isveotigar ai 

fantásticos visdes de Almson, na 
meoma noite em que ela, cii 
pleno pdomro, penetra nu andas 
oupersor coe depara com o cada  
verdoprópriopa i Daí passam a 
vé-la micas polcihica 

CAIitic'ÕtiNtO -20 dcdoocnibsn. 

luar-Ira - ('momuiçarvscg,ue,ua Roi'ênu,a 1' 

a','ir,imeoremrrliocimciada oor us, Oaa,OileA 

mesmo e,,nieur,n di' Aicecúrio Emita  
noloen de doruni,,rilo do naui ado baStO 

I,,doi a, di'tuihcr f'im,ro sulco parou es 
baIlo, Vida munia (iiafid/no,n do parriO 

prouloi,m EitaOilidadi' i' Irurnioma 50050 

,,om'i,r,mi Suada Rua 

AQc,hilIet - II d, laneIra o tsda ceisai' 

ea'I' , i,mlnv,lsei,egio,mu,S,.r,i-, , e,aiem,ipo' 

(m , mo'c,al,'ronr de f,,rir,u vluoa iia a,'0  

imrioi'i,.. manA,,, o leu .,i11,,, iii r,ca'mo,oa oP 
o'iiiOiu,io,I,'l,-e,'m'mr,,,i,',,ir,,'rciraeiaO' 

,d,,d,'coa,,,,,, V,,laOO,aimi, Obs'o di 

Iieol, l,'lo,ir ,-,, i 

ir loi' 

PEiXEs 211 aia (s'ocaeiea a 20 ir sarIz 

Finar , iosc , i000ci ,,a. (éiaumk ,,lnmot , i bvomiim'' 
poble sorri 

I,i,,iam ii,,. "lii,, dc ri.e(cc,os ,,iirmidmiO 5  

pan,,, iibsi ,, im ,,  Priii,s'u,mic V,,la,si,a5  
llii,,,,i i im,.,i,,,I. , I,illii,it,,i,,,,eb,,O,l 00' 
di- di u,-alr'riilmlri,r,l ,,s  
umeaaioauniada 

 

8, -mi l,it,'rurit,' S,00ic 0° 

O QUE HA- DE :J 

ARiES -ti do meros. tsdaatoril - Pi  -

caliças rasga-mor (limado loa dupoaimiio 
financeira Vi000'odu esalmaar hojeioraposs 

peograrnzdua a aphone ira alume Se neo-

/mnmosum mia aagaritiuraa a noaieain Ore 

aanafuioam todos 'a .enhidoz V,da nome 
rIm-nu rataisi tuficialdada da ealurvuau. 

mi-aio (nlr',apr Ido a teuicas Sauda, lera. 
gulue 

'f(JUltt).itdrabritaiadamaia- Fm 
naom,osiocg.om'a /-irroaa,-ar- h'mj,'oamndi- 

'ai',' ,  di -  1,111' mduidi n,aia , u,a, aujc,iiso 

ooi,sdo a m,i/iui'oin. lom-m.a'fmiu, 

'"uno o000r-  ioiulidude Vida islini. Oco 

.csrsliouOrOiOOmO.oidican/ioa.iOmilidOdr 

O di a'ciisou'or apoio ni,uoi'o larada 

Terra t'rorri'tidu de ,lndrzej tcajda, ao cinema do praiu 

NO CINEMA 	
do baseado a,, abaule dc iO'lodiriaa Riais 

ha  dc iVsmduvprc,000eirri,,,ru,rso,mms 
orila iO/orvoi mi,, I'i,,ni los/co!,, parin- 

APOC,4LYPSE - O ULTIMO Ccl. 
	

co rch,d,, Os lionmci Olbryobiki 
(I7ALIOR - Paidoçua Aaati,ioo Direção do 

	
iroo'i Amcermr,Sco 

Aribary Dorvson Na tireis da Virtstin, 	 hoo Aprniosiz 	do 
um cspitiia amrnssna recebo r m,sads di' 

1 
Jm,' 	 /sm,, i'oernA,nc. 

oi,ode,'eci'o.dc 

4 Scoimacia dou iitaidiroo ,Iimioi 

NO TEATRO 

"O MASSACRE" 

Dando roriiroidadr a pr5'rriraÇio do 
amor corriericairO reata seria, rabado 

dnniago au 21 osh. ao Trair, Linz ti rana  
ir, O tirssoacrr, ama crirçio caini,cn,aapi. 
seda em trio rsal, ron dirrçüa dr Lrossrdo 
Nóbrega. O Sinarorra nona culniaaacia. 
do colo deu Viobscisa solidifica sus pmpm-
la rad,,ss Aries CêoicasamtajeCona' 
aidado mn rode sua poroça revaaiids de 
Obre. sangue r luta. Caoss tSr propnss do 
soara nrmao.graudr da prritesa q,is, uni-

sprsndieseastigasds r 
Não camas, (eixo, spantar au caluasa 

culpados se berl,oda. Nu Mraxscra tslrrr. 
mas duque reitua - Os Frsida,' 

A nsarugsn ficaarncaiao da Emala 
Eatadoat de O Greu Moas. Prdm Anisia' 
Grupo Vioéaais ,Na Lua Goassga, 
Omoos S.U. , Isole dss Graças, Liariti. 
Obzrdao de Soas,,, titsrcnni Ribriso, OIro. 
coo Coava, Ssodsa Ricardo. Clrhsr Farsa,. 
ra, Olszir D

,
Guia. Yalards Machado, Lua' 

ranço tilols. Suei Alvas. i5sllingron uma 
Na renais.., Rasictrida Quiriaa, CriaiSviiu 
Tsdau, iI'sldznnt Domelrs. Viossir de 
Osula. Jurgr, Vital. Luto, L.oaards, Lula 
Carlos Calada, O Grupo rA Camuaidsdz 
da trtendasasi, Uns muliasçdo Szsretriia 
da Educa Sue Cultura da Estado, Dimiaris 
Adianta de Ensino dc 1' Grau. Cuard. Os 
Ed. Arilsni,, da Estada. 

PAPA RABO 

Bois ti ii as Teatro Siara Rozs A 
orçar anosia por Wxldrmar telha EaOasi-
das os tzaoh'os paas,p.,a de Comsrl Virari. 
no i'.pa Itabi, um .ua spaziçSn no missais 
Fogo Morto, da Joer Lias do (laga, Pnpu 
Rabo ruia ris palco pela pamríes ora O 
mpeiaiols fias hoir a amanhã no Saaia tOu- 
ia 

 

E. outubro, de 22, aio O dsaooaeahru 
raruem Ara Paulo participando dram te.- 
ais-el dr irairs amadas de C001rasts. 
Contcdrraçlo ?s'.cioosl da 'i'rslrn Amador 
bisa, raioiocol,x são pura aogaoisr t,iodos 
cora a'.,00e,o da Ir'oopr. Adirsçãods poça 
sOi(vrr,aod',Ta,ac,ss 

AUI'JIÂO • , tr,ie cessas. esbati 1 rir s5Ost,i 5,  

ARiES 

ler 
Alberto bletn 

PRA FRENTE 
BRASIL! 

No ort go 'O 1 Inc los l(rox,Ieiro'', de Crirtiana 
LoIrotem-n'li fia flOÇflO do quanto volonzado no ex-
terior onda n ilintografia nocional No entanto, é 
triste saber que irpe'oe da (aludo ''abertura''. os cen-
esurea brasileinis ahrent brei'hrs coastontemente no,. 
na noca cru dentoi'roticn e liberni Por que passa o 
Pais 

Noturnal d0 Brasil de ontem, M Sri,' Braga es-
crevoxibreoveti, ao Filme de Roberto Farias. ''Pra 
Frente Rrnnil". denuncin o tunsiço de pareceres la-
vuraveis emitidos teto CSC - Conselho Superior de 
Censura - quem duvidn se não e unia fornta de em-
patar e encalhar de uma ver por todas o filme, nas 
gavetan da Censura, e ali Final anuncia que o traba-
lho ciaentatograftci de Marias Leão O Sisnho Não 
Árabes - tot liberado, cosi cortei 

Diante de tudo u,ai w-re que no Final nada nta. 
doa nopafropi Talvez a divulgação da nova politica 
ahernurista inu falar odunqueonol do presidente 
ludo Figueiredo tido passe, na realidade, de pairo eu. 
femomu, metafora ou um shoa'e,tiho da retorica pa-
laciana que nos baotidorer age ii la Minas Gerais - 
em silencio Porque nabeae que tantor trobalhos fo-
ram mutilndi'e, tantos outros definitivamente era-
nuradias e uutr,io suavrmeatr transtigurados. De 
uma forras oti de outra baum enorme engasgo nu la-
brr do arte comi, comunicação nu Brasil 

Filnien como Irucema, de Orlando Sentia eJorge 
Bodannhv. que em inlcios das anos 70 ganhou prê-
mios ao exterior (França e Alemanha) e aclamado 
por toda a critica mundial permanece ate hoje prati-
camente medito para SrI , do publico brasileiro que 
sai a cinema. Pois asmente em ocasiões de (estivais 
la pras banda.s do Sal cern salas fechadas (da Coo-
sara) foi visto. "E um filme anticumrrcmaf', podem 
alegar os tubarões do cinema. "não rende", podem 
dizer os pruprierarios dos cinemas, "mas quando re 
faz um trabalho para se pensar maia um pouco a 
classe media foge", diz Marcio Souza. 

Enquanto isnn lilmen eamo Cuinaa Eeuticau não 
imediatamente liberados, batem recorde de bilhete' 
na permanecendo nas ualan de projeção por trés, 
qaatro semanas e muita depois, quando alguem faz 
denuncias (ver o artigo de Murrts Braga. JB, dia 77) 
CSC solta a vestir sua carapaça religiosa e tenta 
multar au infratoras, Não no trata aqui de moralis-
mos, mas de bom somo. Talvez esteja na hora de, 
em toda parte do pais. nlguõm ter a ideia de inaugu-
rar cinemas encluaivm para pornõn E o amuara es-
taria liquidado 

Mas, o que se sé, na verdade, e que ha sempre 
ama grande preocupação em se retalhar, curar, cas-
trar aproas os trabalhas de nãciao intenções. Traba. 
hus artisrieos no s'erdadeieo sentido do terma E 

isso acontece em iodos os segmentos da arte no Boa-
ai, 1 Na nova leva de liberações du CSC, para teatro, 
esta Fogo Na Tem, rum as moaicao Minha Sagra 
Parece Sapatão e Decote Pronunciada e Depois Me 
Diz, Foram liberados asada, para Vi', os filmes que 
milagre' i lraeema, de Jorge Bodannkv, O Homem 
Que Virou Sagu cO Garanhão Na Lago'Dao Virgens 

Outro sintoma do grande cuidado de tida deixar 
escapar ao publico "coisas nocivas" a ele, e a enpera-
da liberaçao das Bandidos da Falange, seriada de 
Agoinuldo Silva, feito pura Ti, ate agora sujeito aos 
cortes da turma da Pilot E assim a abertura cami-
nha a Fiamos de tartaruga Aliás, um paradono. Pois. 
como se enplica p liberação, nem cortes, de CaSas 
Eroimcac, Filme serisaçís, do urso que rsadnu milhões e 
milhões de cruzeiros em todos Brasil" Talvez, Cai. 
sas Eroticas neju o pnmeieo trabalho pomografico 
mesma. exibido no Brasil. 

A proliferação de Filmes porroõs no Braail, como 
a das revistas coatEm lcnpias de magazines cura 
peua ate parco tempo tidas cama pradatus de cnn-
teabaadoi si, vem de acrescentar que não pude haver 
repruches louraquem diz que sinõmimo da abertura 
política ao Brasil é pornografia. Não é muno que se vi' 
Pude-se "fazer" mmms a que se quer, por aqui? As 
vombesa e marias dos negros penadas de décadas 
como a de 60 e 70 ainda não exiatem° Entãa, reata 
apenas esperar 

Puro, ao linaJ das Cantas, cultura é mesmo um 
perigo para determinadas tipos de regrmes. O entu-
pimento intelectual das mauuau, peucenso pelo qual 
passas tudo um bloco de geraf fies no país, goreja 
hoje seus resultados atrases da violência canatatada 
nas ruas, dos naves siclos da sociedade, do deainte. 
reme pela 'namaniama, pelas artes, pela espírito e do 
espanta do homem, cantemporáneu diante de uni 
si rnp]es relugís digital com despertador e TV, dos vi. 
devia a asseteo e nutras sofisticados engenhos da mc' 
nologia moderna Afora isso, nada fez a hamem da 
Ocidente E como ja disse Franco Basaglia. o Mundo 
Ocidental cabe apodrecendo cada s'ez maia. Palmas 
para a CSC que não deina o Brasil ir "pra frente", - 
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No cldssico de qauntu.fv'iru,  os torcedores uendeum convites da Fedi'ro tão 

O irrivador Wultredo Meifnjrm lamrotou e 
talas de aorta do goleirojorge t'lipOl,ro. os gol dc 
empate do Baialugo, partida que easas'i prativu. 
nexie drfin,da s favor do rubrn.nzgroaerrunn O 
iénxim disse que nrz iipo dr lonva 5 maias co. 
num no euizbol A eiibiçáo de nsuipe te, mnai. 

cumpado 5 risca 

ttnalmrntn fo, um lasca infelie da HipOli-
Cc, mx, futebol tom drama miam r desenne n 
tal preperidm para ritz., aurpnam. O impo,. 
sante é que a equipe rstáaleeaifivada penas que' 
drangolar deriaisn e camm nm ompenhur is 
náalnu pera mnquiod.lo e goenviir amue pre. 
aeeçn na Oail do Cenpzuratn Parsibevo 

Cnn o 'ego mm a Guaeabiea. aoaehõ, ao 
Amiaâo, e idexize não pretende sestiioe orshum 
cnleiivo, pnis minierá a mesmaequipe sanes, 
dmntou o Botefoge, com eserção da Oineldo, se. 
pulsa. qor não poderã aer nalsv,oeido para a por. 
sida, Ho(r. hevera um Onino tevneot,s'o. no eutd-
dia Plln,u tome. Os 'ogudores ceita oi,miatua 
pera a pont,du mmv Goorubire e mede avredi. 
iam na conquiass di tose vlaea,Ovetóve 

O aupgnc,rur JmÓ Sustos, dv Tnue Ovou 
boneanie navoludu com a deviam dx Fedensçõo 
Peru,bana de Futnbnl, em nante, uivou com o 
Senis. pnea amanhã, os esiadio Leonsedo da 
Silveira. O tire a rreimeo havia vno,pnxdo 
manda de vompo evrenntistas por 300 mil rape. 

nrdas's a honclogeção do horario por par. 
Cedi FPF. podendo rexl,rxr nsaabsdo a evite ou 
no domingo peli machd. Com  u nreuiis'e de J. 
mv, t°rdm Gomes, o dingento deSsa e arde da 

rri FPF atudo, laneoiando u faliu de bcm senso 
dv sivei mandaiano do fuiebol pmaesxxe "Não 
enirvd, ponqun mia droiaao, mau Oan?m biso 
eonmndudoe tenha veneta ele are Federação 
poderia chegar 5am evordo E lamrstés'el que 
fatos desta xiiureravantinurn icontrcendn e 
denegnindo o eepnme parsibixc". mroluia, 

Outucinir JeAo Paulo msi,nue irritada 
von u atitude di direeoniu do 't'oeie qur pediu 
unia alio mma paro oegooiã.lc ia Nautim. O io-
endur estátestando coxa esvrr ux dingrntea pnru 
sua boxe a pmpoaia que fez ao Timbu ornem. 
huesno, 5 milhões por rnpreac,mv ata o Onal do 
ano. quasiis considerada aluurda pelo xli, cv. 
msndo do N'suLco 

ATJPJTÃO • J.áa i'rana. aiO,,'l ,, 2' tsr0,,.?5 de 

otafoo ainda pode 
conquistar o titulo 

Rotafogo e Treze oão os condida-

LAS sérios à conquista da fase 
classificatória do 8egvasdo turno. As 
duos equipes estão com fie 12 pontue 
ganhos. reopectivamente. O Gaio co-
frrntu o Santos, neste final de asma-
na, no Graça e no dia 5 terá o cláasico 
cem o Carapinense. O tricolor que po-
de chegar aos 15 pontos ainda terá 

g la frente o Santa Cruz, domingo no 
iacirãn, e o Auto Esporte na última 

todada. 
Teoricamente, a caminhada da 

Botofogo á mais fácil que a do Treze, 
levando-se em consideração as adver. 
súciosque irá enfrentar, polo tanta 
Sontu Cruz como Auto Esporte não 
teolirum companhos sutiofatóriaa, 
principalmente o alvi-rubro que cum-
pre orna jornada das mais irregúlaren 
no Certame Estadual. 

No clássico com o Auto Esporte, 
programado poro o dia 5. a Botafaga 
pio deverá encontrar muitas dificul-
dadeo paea supárur o time ulva-rubro 
que está em crise e conta com um 
elenco bastante fraco, mau em se teu-
tando de um Botauto, as coisas sem-
pre mudam de figura, pois o Auto 
sempre endurece o jogo, muito embo-
ra o torcedor não estela acreditando 
sesta possibilidade. Creio que o joga 
de omonllã, diante do Santa Cruz, no 
Teiteirio, será moio dificil, pais e 
euuitie nuntorritense mesmo não ten-
d 'ou colocação no Campeonato, uaa-
à,, ão perdeu jogando no seu campo. 
neste segundo turno. Muitos hão de 
pensar que o rvoultcdo aegutivs obti-
do pelo time canavreiro na preliminar 
do jogo Botafogo e Campineuse, 
quando perdeu por 1 aO para o San-
tos, terá influência decisiva, o que 
não acredito de maneira alguma. 

Vejam que o Botufogo tentou a 
compra do mundo de campo par 500 
mil, uma quantia bastante compeo-
sadoru para um clube do porte da 
Santo Cruz, meses dirigentes não es-
tão interessados em gsnahur dinheiro e 
sim provaroin que não estão dispa-
lendo o Certume Estadual apenaa 
para competa- e sim poro mostrar a 
foêça do futebol ountarritenne ou com-
petição. E, u prova está aí, poiu ao úl-
timo dumiogo, o Campiaense puasosu 
o maior sufoco jogando em Santa Rafa 
eleve que se contentar com um amar-
go zero a coro e quase foi aurpreendido 
o contra-ataques. O exemplo do 
abro-negro serrano deve oer levado 

em consideração pelos dirigentes do 
incolor de Maravilhe do Contorno e a 
técnico Pedrioho Rodrigues deve 
mnacientizar todo o elenco sobçe au 
dificuldades que terão no estádio Tei-
oeirão, diante do Santa Cruz. 

Apesar das dificuldadeu, canve- - 
nhamoo que o i3otafogo é uma equipo 
superior tecnicemeate e ecúne todas 
as condições peru derrotur otime seu-
larniteose, vitória esta que poderá lhe 
dar a liderança absoluta do Certame, 
caso o Treze venho a tropeçar diante 
do Santos, no estádio da Graça, pousi. » 
bilidade esta que ninguém acredita. 
Sei que o estádio Teixairão possui um 
gramado irregular e que o triculor pa-
raibano terá dificoJdadca para preti-
cana eco melhor jogo, mas tenho cer-
teza que estas dificuldades terão au-
pemduo, pois o tiloe está em fuso de 
aucenaão desenvolvendo um futebol 
agressIvo e, ainda contará com o 
apoio de sua torcido, responsãvel di-
reta peles grandes vitórias da equipe. 

Analisando o situação friumeate, 
tacto Botofogo como Treze terão difi-
culdades nos sono iogo8deste fcaal de 
semana, é claro que a tarefa do Gaio 
será asma fácil, poiso Suetos és lan-
terna da competição e mesmo tendo 
vencido o Sunto Cruz, au última 
quinta-feira, no Almeidão, não assoo-
tu muito, porém no comandudos de 
Afencor deverão estar precuvidou 
pura e retranca que será empregada 
pele time aantistx. O Botafogo para 
conquistar a fase classificatória terá 
que vencer, acuo jogos e torcer por um 
m iocc550 dli Treze. O time tricolor 
poderá chegar aos 15 pontos,enquan-
to o Galo pode chegar aos 16 pantoe 
ganhos, O Cata pinenoe que também 
falta dois jogos, está em situação dife-
rente, correndo por fora e, uó utiugirã 
14 pontos, isto é ao vencer o Goarubi-
na e a Treze. O ?ocional de Patoa está 
cem 12 e pode chegar une li. 

E fácil concluir que Treze e Rota-
fogo são os candidatos maia sériou, à 
cuoquiuiu da luso closoificutóriu, cem 
o time tcereoiio levuado uniu ligeira 
vantagem, 1a qoe depciido de ei moa-
mu. Quanto ovo cluosificadou pouca un 
diaputou ifo qoudroogular, a tdrcedor 

1á pereci icu que C aospioeaae, Treze, 
fotoívg,, e Nacionol do Patoa estão 
csofintneiioo latira o cl,oifioticãO 

• (E1qA1,D0 VARELA 
(Interina)  
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Duivn, . idaiscet Piqart oca, 
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 ás Fvnrnuia Um Chi 
ns 	

cs 
Serra 	uemniet.in.vquifli,,  
iuiiae, • Raul Bnraai em n,ana,ms 
.dti 

O crnzdor (vis francra 
Atam Penas, nem a aeioojdede ir 
222. coo terá tia darajocação' 

t. Atem 	t'r,,ai. Fia,, a. tee 
nault. a ltenr Armas. r.nçs. 
Renault, 2. Niki Lauda, Aãatru, 
Mci.rrn 4 turvando Pairem, ti-
tia, tSnahhsn.OMW, v. Andres 
de Cn,an.. ItAli,. Ama Pomes, O. 
Nel.nn i'i nt, ttra,i, ltrabhs,n. 
55MW.? fieke Rcaher, t7neltc' 
dia W,ll,em, O Bruno travo' 
mellj tralha. Ao, lumes. 5. Ci' 
amos 'rarntay. Frnz Ferras, lo. 
John Watasn, 

17.1 
Metanen. 

ti. Miehnlr Albnneto, leStia. 'Fac' 
relI 23 ,teeqaes Laft',ie. Pasrrçs, 
Talflne.Li 'er, 3. Desek Gaiy, tr. 
landn, Wilisene, 14 Mano Ourer. 
Ool a, Arestas, 1, Rijo de Ange. 
O,, trtiis, tatua, 16. Eddie Cher. 
ser,RUA. Taliint.t.igien. 	7 
Jesn.Piarre 2 aries. França, 
Oreila, i ' 05,179 18. Robrnto 
GuCrrerO, Colonrbis. Ena,gn, 
iO&442 	Main(r,d avinhem. 

k. OPA, ATO. 	00.451 25 
ien Henion. GB. Tyrrell. 

1 .05,877 aL Derek Wern,vk, Ga, 
Torram, '05 027 22, Tal Fabi, 
Itália, Tclra,an, 1,06.017 23. Cli. 
eec Oslaean. Chile. ATo. 1.05.297 

Toreedores são presos ao 
venderem convites da FPF 

A Superintendência doa Estádios que afirmou também ter entregue os tam, o que serve peru denegrie e ama- 
da Paruíba - Sudepar, - conseguiu on. convites, sem saber naturalmente, que gem do futebol e, sobretudo, prejudi- 

tem descobrir mais uma falha adminiu. eles fumem vende'los. cando os clubes nu aspecto financeiro' 
tretiva da Federação Paraibana de Fu. O Superintendente da Sudepur, Marcos garantiu qoe a Sudepur está 
tebol, soque diz respeito ás irregufari- Marcos Souto Maior, lamentou mais exercendo um rigoroso eoqiuemc de fio- 
dades envolvendo a renda do jogo, no uma vez "que fatos como cases se repi' calieação nos druo de logos. 
clássico de qaintu.feiru, catre Botufogo  
e Campinenoe. Desta vez, o gerente do 

Segurança 	no Almeidão agirá 
indcscrirninndomente pela Federação 

Ao descobrir que os dois torcedo- O Secretária de Segurança, Cora- oislrativon iniotaorudos pela Sudepar e 

res, Francisco Vieira do Nascimento e seI Maia Muetino, disse que vai arde- pela Federaçuo de Futebol, ucerca do 

Valdeci Soares dos Santas, estavam nar uma maior segurança nos jogos que caso evasão, mau obvervou que dificil' 

vendendo os convites á Cri 400,00 eu- a partir de amanhã serão disputados mente o inquérito policial, instaurado 

da, Walter Castro denunciou o fato ao pelo Campeonato, a fim de evitar que pela Secretaria de Segurança Punlica. 

delegado Aldenor Medeiros Batina, volte a repetir oa problemas de evasâe chegará a uma conclasuo objetiva, por 
que 	se 	encontrava 	no 	Estádio de renda, como aconteceu no clássico fulta 	de 	subsidias 	nas 	informações 

fazendo deligencias. O delegado ouviu entre Botufopo e Treze, disputado no prestadas pela FPF e Sudepur 

os dois torcedorm, aotifccando-os, ao. dia 13 de julho e para esitur que fatos Ressaltou o titular da Segurança 

tem pote manhã, nu Delegacia de Or- cama o que ocorreu quinta-feira, não Piablica, que vai nolrcitar dos darigen- 
dem Publica e Social - DOPS. volte a ucuntecer, quando dois torcedo- tes dos duas ôrgãos. maior dmciplmu no 

Ao aerem interrogados os dois cor- neo forem surpreendidos vendendo que diz respeito a distnbuição dos cx- 
cederes eonfmsarum que receberamos convites, gresuos e, sobretudo 	com relação aos 

convites do Diretor de Futebol de Fe. O Coronel Maia Martiou, explicou cosvites, que ratão sendo vendidos na 

derução, Antonio Carlos de Andrude, que recebeu os dois inquéritos admi- porte 	do 	Estadio 

Medeiros lamenta José Santos fica Aumenta a crise 
a falta de sorte revoltado com FPF no Auto Esporte 

ALENCAR DEFINE EQUIPE 
O Treze encerra hoie, mm um tne,no cm o aiiiudv do Fcdctaçõv, cvi são tetos. 

nvroutivo, no eatãdia Pree,deseoO'aoaua, ia lorvli ,go Pura opuei,dznie Vsr0a.ptia O 

 pmp 	t 	 g 	d 
Son— 

S 	te 	d 	.a 	se di. da h ml 	ç 	dFPF 

anda não definiu a equipe. masaabe.aeqae reevne, oivço tora driicitarioreantoo Suo. 
o iogsoin JB ode tendera pirs,eipen da pet' cio von,,. o Tecer terão 0des_prejuíaru, 
tida. ums ver qur ao encontra luapenan, urinei ouro Bclslugviooe ex, Santa Ria 
von trã-a eu000x doei linurra, 

Os dir,gnnszs dn l'eeae eatãoceveliadua 
rnlcrs,.ncrncshumamoti,avao paraul000 
du Grato 

CO~É-b" hoje os 
Jogos Escolares 
Coei a presença de s'árias autori. DEI 	A5 15h30ies, abertura oficial doo 

dades, entre elas, a secretária de Edai. jogos, (rita pela secrerunia da Educa ,  
ceção e Culluru, 	Professara Cxiselda ção e Csiltera, Giselda Navaorc'. 
Navarro e representantes do Cros'erno A, lShdØiri, acenmtirtteisç,t da pira 
do Ratado, serão realizudas hoje à lar- Otitopis-a, feito pelo otictu de Hande. 
de, a partir das 11horas, es uolenida. boI, 	Feroaudo 	Paulo 	dc 	OIto-eira, 
des de aberturas dos Segundos Jogua aa'ottnpaithad,s pulos atlu'tas de t'tands" 
de Colégroa Eatadsiais da Parutba. A boi Morada Cristina Pereira e \lagcf o 
prostação e a se gu inte: da Cruz Leite, afuata di' Cc'la'gio Irioru 

Chegada dos Colégios, 14h30io l°iato. Ão 15h45tst, Jvirditsa'rtto do anle. 
ebegailu das aarontdada'o, às 14h50in, te, feitas pelo alutio Scrgo' Luiz Lima 
eetruilo dou colegtoa, lo 15h, e hiastea. Altaeiufa, dat d'ota'gio Eoiodu,il Dr 	Jc'ov' 
içteti705dqabaedeiraods 15hm (hait. Siedeinio Vieiro, e úo Iti barão, o dcvfifc 
erm uoilr&%il, dix Puaibae d. DE. ttcto atletas 	

PoRTE  

Bota oferece 
gratcação 
aos santistas 
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p.oaud.iTnaaz ru,ag.de amuo'. r,C'aÇs 
O 'escoaM ãa a eeaazt. da o,os'ne a os' saro 
'z'ea', 'r, da aresta ue a aÇ 

 
P. sannasa 

'ter, 'aae.f cada e 	 osnaterz ,aenhum. 
'ar. 	 naOl,nn peta'taa 

li "s,na.lc.e tutOr  -s'n itoderSape sesSam. 
receei,. - » na 'claras 'e. dc. 

no raten'*'ajo.p'e ,ara' apara 
a-amanha essa 

d'TemeM (a cena,  
as ao'z. au' te - a "a - ' ar' patinas eta 
rana,a 5 ,,. van'zaa'nosr'.ieqo,.pe sota ata 
ç,a alia.'., ria dor . i.r amor nu e.anzraan 

Ggnrç tio 

CB'saI'. doa.,.. iear,ea-mantaaoen'.ada 
'e" asonioatação iS, portai l,re,tai"5. 

ed.-ieeoa os es 'animo 'ao a a,xaOa 

,'i,Çeoao 

To'o"rorsic''oa_" v - Na,'; 

Naça jogará 
amistoso com 
o Barawwzs 

canil ,'cj'.lri á eço.ps ,a altosasas. de 
eu' sue mal,n auto. noese. ca  .mpeoha 5.' Ccc 
iam. Naialanoe Pela euib,o..o. o Baza,.ea. o 
r,eeh.r.'7s» mii i,vr.aaedmp 	Omnineata 
retraia 	 15. j11  nneás 

O ,neis.dor Baai,oaz tionu astaaia.ti, coes a 
atitutae da d»retoaa, poi, o era" actues eta 
prapar.r a equipe, auia,az o v,c0s ao J. 
s','oins o E.p,anse na aceite.. paz5oipiiao dc 
tirar alui-e ced, na ias. caaaif,maaaasa O Nave,. 
atil sai.. n'o ia iCOto. e mm polaina. garaaaa-

áa no .aaadnacs--ae daajaos 

Os nos-atores Staaa,a e tem.n aerbote 
uaauaiaiaan .9v iate, co ato ,.om .' tapona e 
reais domingci a' are,nraSa't stti','n, '..Os'.vna 

izaa uma ,5essac*ia  
o,r,aioEapua'tr erra no,' .l' Vaztditbo no  
o: e és ' t de a .5 tem »r a 

Esporte espera 
vencer clássico 
com o Nacional 

O ',".:,'.",' 

2., 
arbvanurna.',:.,' 

i a,, vntln qtaz t'iasu. 
saro?,' do toate 

are a.. dv aS a Se  

'asma matutar  lunt. 
-.. ou pena. p&uvda 4-..,», 

. F 	peesaatraat. 	5a 

O, ogçadvnes dv baia Eupvrsr nsrão ,oaat,u. 
Inline temem senso c-raivao, alertara, a que 
tem drterivnsvdv ecodu me,e a ante co clube. 
em mtávdod,tr.adetesaAeeuiatestesorlrnvo. 
enomls'rndo jogadcrs.. issr,ivs e dieigrata.. Os 
somámos atraaudva, a (elas de auuisoexcis ao eles. 
mie auaraa akcrrsnimen,oa entnensadoa pelos j. 
eedorcn. 

Esqau,-ito e. novo. dartgasve. - Moines de 
Cosam e Jinufa L,aaziodo - prvpuzam a asa fralu 
pana e temor, que aer a recheada se psaaimo dia 7 
de nntemhm - data de aviser',anio do d,,te 'es 
jegadares revlamaof da alta de apoia 'da d'.ev:,. 
ria. aqur desritimulaoemer.co. e reCetidonaa ai-
tinas goleadas rofridu pci. equipe 

ttleamo ar m dia por da ,ima estai te em cvodi' 
cães de disputar qaalquee 1.000 atxotoao mm um 
time de graedn porte lassas,, os doiuroa dunurs. 
te, do Auto Es porte coo t,nuam p,. 
meieoao trazer uma ore ature do ioiebrl bra. 

Coneubion ou Ralou - mana iauer a leais 
de 

, 	 ypf_ 
1 

o/vira, frro unido 
- 	 DA PARAVI 
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Professora 
fala sobre 
comutação 

r .IIlrrrr'lr 

erro' 	\,l,, ra ( rr,.rolmflor rtdrr 
IdlIr,,rreloaptrrrl,r,rímO.,rre. rc.qur.a 

rI .',,0r'( ,o,ro.rm 	 h,I ,rrr'flr 	pqor,anna 
larorba 1 r,-,,,,o' ri, o 	hhrr»lro, da Ed0ar..o 
trrlr,rrar.Ir',,Ir.r...,, A Ore. 
i'et'. 	1r'ln'O'.. 	 0'.'' o"" 	mb ,  Orinranirriam. 
I',.rr,o)',,rha 	 .Om ,r 	 Irrlo ri pn'm,rner 
drl,rml,,,lm',arra'ooaaI , rrrr.(a,bUaI 

	

II I'or,','ron rir' Ir 	 orr , r. Ihloqrnnlrr 
amO 	 -rl',r,rol . 	ria orou rir mia Or,hlr, 
te,. nnm"l 	 n,nrortr o oir ba,rr',r de ledo 
tlerrm 	mo' ri, do ,rfl»nio. l ,oqen,errOe. orr,rlta, 

aak.,,.ome'ma • 	 eaor.Anrn.reoh 
.1. eapirro,r urro 	1 m.Inr,aon.re uno arrnrr' qucal 
rrnat,.ma InErte.. ,mnl,r ei e,. e.' ,rd.nrea e lme.qUIaa 

ohrle.04 ir. ,hrirle 
na, morai. em 

ri a00 reo"ol»» l, ,or.rra de  

Rrflr,.trralrraa' 'reler "ri. i rrnrr,.n.rrrrr,,ralnrrnie 
ajam darirrele n,e.ro.a,O' 'ora I'nraira olmo 

ria HrA 	mar oral ria 1 F'PO' ,'Orlto , O 

a.re...dr. ptien,  a'lrr' , "rr'a' 0(000. 

IrSrt'' UM?,' de (ri Ora 
lr,açarrmoire loas,., E,..rrori,ro,ame'asrrr-'lrr 
ad. aia 	 ('Ii 'Em', 	a mmm. liii , ', 

assar.' dermr? re,wher .oa.m'lrrrmar'arerrr ,,rmr por 
,,.de'dra en,,ma.rmrr.arol°rlraa 

a, 1 mM,r,(Iara , r tl,lrI,'wraf,. .e ano 
!.4,rr,arero' da Prior .,,a ',mulrr,ra 

	

.,nameadjharren,.I'b'r .rl,ra r ,, r, .edr 	olEml 
,o..ie Pata aMas mm Enraraimadm'.mra,'o 

O..., d. rflrPoeoaflm ad. i'r.r,ir.ona 

	

ar,a mr(ilrdair 	 lar, ',rpaoa,rr ri 
Ar , ,,.'rlr'lr,a,l 	ri 	AlI 

SEC oferece 
novas opções 
no Supletivo 

Educação no 
meio rural 
em discussão 

I'r. , 000 Oro 
Troo ,00rrr, A. mdc.le 00 b'ormuor 

r'rprro,orn o' obrr.rrm,' de .nai,,am co prr000proa e 
a(torl.O ,onoamerrT.r. da educação no mero 

r.mun,orpalrdsric di. crrar n'dei 1lrarr. 
rmmrrcarr, rrlradrq ob,rdrr, pela arairaçao 
ri'. 0.0.010 .ru.i rira Óroir'r rlunrorP,ra de 
(durara,' Orne. eanrabciem,r drrormmren por. o 
pi.ncramrreerO da, arrr'md.de,, d' Pr.orrmnroipro 
em Ai'» a abmrruro barco, paleromum 

.1.0 o Mrorrrorpalrdad,' do En,rm.o de 1 
Eaperrencre dc Orro'nr,sçã,rel'unoro' 

,,amomrl , , d'a. Orne da copiar, do oocrrmrarau" o 
'E.penencra dcorçanr.açãoeFuncrooar000rr' 
d'mrrm, ,nrreld , Err,dr ,  Ndraaep,rorc. 
q,Or'aierrlrm' ourmnd o'r,udorr'm do Pro,nuorr, 

p ,,  d hl.r.nh,r. Prar,r Coara Rru Gmaodcdo 
ParadO,. lern.mbuorr. Ain.100r. SOrOOrcr' 
,. larã , apro.enrarimn de 00001 rroO' do 

arul,.çar. ri oro r'ariaor rn 0,1,0, Par. dc 
roam',o Qu,era.IcrrroPm re..oto '101,000. 
boroonder io'u ur,, p,rlmrrro sobro, 'Eduro 

p,raoirereor,'lrrr,rcoO' do licor Rural' 
Arar, 'coro oobrc • 'OOn(rorrioo,a de rlunr. 

r,pu,,rura , ar,, W.  EolX rrrr000 . ridade do E.. 
mono da oi o 	micro Aproo 

. romi. epreocrrradar ao rirrelnme' prosa o pia 
ne)alaetrro dom arrr'rd,der riu Promunrrrpro 
par,n . ano de rIA' r. ecocorda por di,ouoüo em 

ri o a.ounr', 1 me aqurpo rrrmpo,t, por 
elemento. do coa (orado loas, rcaorn,srel 
lo.,. o'otr , orc3 ,,  di mO.000flo O encerramento 

Associação 
pede anistia 
a Figueiredo 

'.0 	 lO,,'. ', 	 ,o.. di OirO',. nor, 
al000 u (r"lorrç.O, 0..,,,,t,, 5 ,.  
boa. do  ',i...»  l'rr mnrr1lrro rir Pt,irde,,o 
(4', Id.mm.m. Frr'ocrro&, qom.od', daaoomrm,ia a 

marrada o ai,. lr(mmda e o poro' ,pr'o baa,ror'., 
(ar rscrr,ro '(rara o,' rro ,im.rrrri,l,,e  Ir 

burano'» o.rj'r r,m,Ar r,i,rro ,.io 'mto,'rrr,l 
.(mr,m.mlr,r 'r,r  n'o, ,. ,lrr,rr,c ,  OOo ,,alr,m00000a 
mero' Ir. , - ,  pemprr.rrtlrmrrm,O,OrlOo,,or*mr,, 
e,err!'e,pramaml.,r. (mama ar, r dr ruI,, do (no'! 

Seg.rr,d', (amara. a.'.Jror,a.,r', 
a Ir.da as (emb'rrr', 	 rrasr i'drular,r. 

ll.00arauaAormrava. O rsoromcrald,.i',a,rbas 
çr. o ' odo um. ro,o,r,mm.0 o, rd,oa,nrc. cru 
ara. tmptr'aarrai. r ' , rr,om,rrr roso o,,,,,, 

is,r .. jiueenlr brar r a,iamlrr om,,a,,,, r ,r.a.r,,,, 

'r.,mrirr..,mnlmnpar' a , ' Imo',dm,rrt ir,' 
orO' 	a Am,mrr.aç,'. o,l,(r'.a rue 'A 

rIr .70011.0 rrrl.,rmMn,io Irrdrrau ,,,m'l. 
,oll'O arrolo m .,rrer do.imoosa ro',,aesi rim 

r0000taa rio mIrrAr e'rlror,r e n'duça'' 0' - 
monO, dur,reroç&o,mo , ,ne!mrr,o cola o lor/, 

o 1,01', d,o»oairrrr 
aI ef*!,mm crI, 	 '0 ar, ard,as tprrm 

rta,i,orr,,,rr.rm da lar, uc .t.r,,,mr, Voo ,  aI, 
di iOaO,b,ri tom ,0.arr., Ir.,' ,ia,, rmrcnaarm 00 
o'.do:rarroluorr'lr 

rm',c,OrlcOrmr da lue,rrm , r,,  ri,, r,rc.a. tuba,, 

r,rruo. ram, Ir, rrr 'rol am,.,'.,rm odrrla a 'O, 
j,.na, Inepta0 40 (mor'a o crruloa.m rl,ri,o.l', '0 
calo, .e dormi, quo 0, l,,Ia,,,c,,m,, rl ,r (rm,or,pr 

n,a,a1caaon'rasia lar m,rot,l,lri,,l. Ai, 
,shral ev.aidr.,r'mOrrr'orrmrb'rpam..r. 

i 
T 

O ,i' , rcmo,r,l. , m ('l, , rr, l0omemmrm 
i,mcr,d0000 rir 1Ir,olpo, ('loro, 

ir',mr' rio OOouma. mcc,,oio,,iiam,d, ,  cororlo. 
ro,rsrrl,, dc ,o,rmrauerlor,or brcr,dode 

uru,  o bilrdoiir' ri o', o oro p  mm 
o n'co rir*roergi.olclrroa ro ramo 

baorIrr. Eo,rr,n,m001rni. 
lma,,oboorhc, VrI, do molho  c Bor,rr Rr.. 

'1,, rlor'umoebo, o ',roor,ad,,n do O'rrrcllra 
Crpi,, a qur earo, r,otorlOreo 100 rodo r 400 (a. 
rn,l m mml, 00,OaS cae*rrcu, nem orlrorca (roer- 

olem droao ele corta,deraa roed,d. de 
mio.' ulo000e ,mooal uma rol qr*,e nor, de moro 
1.,.a da pr-r.00l,000 dc Jubu Peonoa que remo 
mer0000rlr, mbençAco orpecrar,. 

Er,asl,r'eiaearruadarnarirenitr,ro dccc ,  
prial ruo erend,dna pela Scorermnoa do (Sorteou. 
meeroeCrmotdenaçdo (letal, almancs d,r (logra' 
mc de Periferm,, l'ebaoao, que coa mrlhorar 
a , cond,oiiea do ordaernue.dra. do 'coa habr. 

For pri,i,oad',miorrm, n'. [ir,'., 001,10 

Juiz rece 
sobre crim 

Vr,,u Cri,ornal, (Orlo ,,, ('uniro 

mr',rbr,r, 00000,r, do dolrgrdo d, ll,o,00,'drsr de 

Pmm,,r,u \,l,00 '1oncr,o roquorro,, rolrc,ol 

d.,r,,rnr do que ior r'rrimrapririri,,çrr. A rotooa 

Frrr,oço Alala. Onlenr rormnlo, 010,m cnocmi- 

ao procurado, de ,ur,,ça, 

,qn,a,ror' Alrofotudu, pmrta OpoerrotIe 5 derun 

oo'i'ribrmnul 

Coonra no referido roqrorrlo, o depormenro 

im,e,rado pelo  sdooge o Aotonro Rotado miara, 

eouermdo dote, a.aeoe,nado erra espoaa Saguo 

do dc, na Cu- do dia (lO .aro com ora etira,c 

d,r.rrno t Un,o'ero,dode Aulonomrr SaIO 

homrrm i,,rum eu netas umonla ohrnla, Iioulreedo 

ou prooa de Tanrbarr. no,ndo d,q,rnlo loori à, 

11h, roca ri errar 0,50 c.lro,O nr Concorro dom 

000r,r.rt,,,, e,oparuasrreC,dadein,r'a,arrar,a, 
oo,r,s,omur'el. trio. Pntaai 00 Coroei, rr,n. 

,rr'erculc dele, ieaendo com quo ftea.,em 

E. oon,aqo(nc,a rimas (moro, rogundo 

01,1' a rua cepo.., ('inda Fommig,, barco 

r',.,uoamontr rom o rosto no p.ro.lrrrao do 

mc ierr ndo pruarmo 50 ri Oro, do onde Ocou 

ndo besta,,,.. En,ào, tnaolveurr para 

o,r , ,000menru, no Edrírrio S.I. duo '10.0 

5 andar Chegaodo lo too,00rclnlon,r 

mcd,co. tona, ndo oorrregurr looulra,c. 

Ncrror alrrrra.dr, no ao depommenrr, 'já m 

ur a lrutraore roer'000, "pelo  (aro dc h',,rlora 

enc ,rm,rro,rohoranrio, elcgondo p0,, irovra 

qomebrodo o maail,r'' Eornlo (or quoodo deordro 

pn,ounst o oa,oradot do acidente, e por raro pc 
jou uma Rerebla que ao en000rtao • dnoreo do 

qoarda'roupe, momento 'm que ele lhe ager. 

ero lo,,Irra (acendo com q.......    dr,poraa. 

00 rodo o pesjcrrl abmngir • p.eodo 

Nequel, ocoarão, segundo ele. onlms 00 

l,00horro. e lo, qumodo Vr,rlefa deaoer, 11,1. o,. 

osdana. gorrundo que rrr, florear ao, crg,,a do 

Erirl'rc,i ,  pIra nOr derae , lo as., Drome que da 

rmocdorio anos dor b,oheim, rmo1000r • l(oteoro 

,oloos,,lçr, e a o',mrac, e a.rr rornoodo areia 
di 

 

lu Quando  correu pniaeao,d000», olor me, 

oo000», oOm loa queda, houve om drairaro 

rumrod,, ,,regru a 0i,,ma 

Oadrog,do AnlonruMaralo.rrfrrrmrrrem. 

loto qrrn logro ordo reoobcu rl,no, srlofonomea 

rio rmaemmr,o, augom,rmd'r o  ,oe ao rerreatae do filmar. 

Oamo,ri,, poirroro um probioma.érroror,rn ele 

'1  

LI 

di ,  limolcrr , . Drr,oa,ro F,0000,rroe,00,'ronae 
lo O.. Orlo, l,egimlorrr ri Imiuorcrpnl (000 nulonos 

ri orcmmen,lm rirr,o rno,rrn,,çr,rl ri,' mrrrO' 
di,rm ri,,,  bnrclrrrloo do binrrr,rr Sri,im,,oO,,nolrr' 

crrdrorrrr,i,,m pelr. 0000molo,rio de 
l'l,rrrlr,rom.rrr.ro'm,tont ria 0',,riol 

rio l'rro,.n,ori dor l'.,,l,'nrra l'rl,umroma. 
l°o,'rl,r Eno,rroo Sulomi ,  r.moi o moo rara cor' 

noiroorric,iTm' ,r 101100 mr',m,o ,1,rrrdrod,o, ,indr o.. 
e,,O0l0,rr!cuidna,romo,lrerhrnm por,,,,, i,,00l,domn. (ei. 

r.rrrcrrmonlo bodroo m'elcr,ifrraçjo domo dcccl,. 
orulari,, o eorob,'im'crror'nroe moomrrerrçdo do pc 

,trrcrr.n rrrr00',m 
Nu (uvola mie (ror,r010r,rh., orojo ,rea e de 

,r.rto,r quadaodem. ra,r, bem corôo cone' 
rru,ds.nr,rcadmao e eqorparocn,oc cm,muailc' 

turrrm',,a nor como reurt,n o0,'' de rnleaee' 

l'rola', a mOr Irdom ,OrcP'_rarra,m lora e ioga 
O riu lemo pci o 

II,, 'O, l,lOr,0  poi, 000dl,r,a do 
horror, 

inquérito 
de Violeta 

\r,,,I,lri,," 	or,o ,,olr Olr n r,rO,Trm 0',, 

hi,,,or,,rorcmr,,,nrm,,,,lr. a ,,  dolcgad,, lOIro,, 

bom q000ão,o in'r,,h,e o,doc.rr,atrcmcroa. 

,rO. io,,,bmo r,ndo (morro 000cm N,, ,m,nri, do o' 

,cm,.,gmr,,.r,ro.00orocoo ('se lo coroe rIr um fino 

Ir., doda cormorlrm rio u,00 00.0, ri o aepr,,çlrojo-

,lioorl n,as que rrodo n(o Imolo. ,,d000nciuide, 

* hr cr000 moas, a,tc,a clretm,o lora Foroorga 

on,bi,rrr eta 000t,ruarae mea,d,nr(o no Conjun,o 

rir, ilaoo.ntnna 
OOrrO,a d,r l°ilrirrco, lora do, N0000,ntr,, 

lie,rmldr Cordeiro Rcreero. (or ome do,, torre' 

rnuohor ,,uv,doo DeI., delegado 'lilror, 'loro,. 

Elo o,,r,moo rr000 num oolru da. IS bom,, do dro Si 

dc rk'OmIr,.0000000,aco nu gocugem do EmOoli 

qormorlo ohcgov Arrooro OI(mpro Rororlo 

irio,a, em ,eo cano, ocmmp,nh,dode unn 

lhec bo.,a e more000loea a qu,i o,oho oho 

t,nd,, coe, rm lenço oerrnellro dc eocoom,oa 

b,_. 
l'orvrmlma doa 2 hora. ris mrdeogedo orr 

quund,i eie eob,u a oqc,don, do Edolcro .01,1 

(o, Nnmoogoo,ee e 050010 um barulho de rrm de 

do logo bom pmos,m000 lugar ramde a, co' 

o,i,rmar,, Do imodre,u.drmr.e Ro'rncido com000 e 

lo Otrm0000 no aouna, (mil p07000 que tmtOoro arr-

,odo roorra ele, 100e1 cate oode p,uaou cprnor. 

madnmonte'rna iS mreutaa. Seguodo eie, 

qrmond,, a,u do ir,000r da eeune tomou tnnbr-

c,ono,oro q,r' I,eooam antado nome moça 

Itomouldo monoluo ainda qse logo opor •0*. 

muç'Jrr riu nato0 da riRmna por, o Ptonro Sroar 

10,0 edomgado a.rr an prcoeaa (Mm o fico auto-

movol uro l'naac, br.000, em ,Ir, veloo,da' 

rir, o,.m derlino e Altna(ro Apo, uma bom,, .e-

r.'onrii,cle.redoogrriom'obou 00 EdmOoro em 

om 00, trmmvnm. mm eumlnots recolo e ouro te a 
000,0 irmor,00do algum o cora, anrr mal e erre-

0,00 rOrmror ro non pda morro, e,1u0 traiu, que 

noav, errava manchoda com oiguos prrgue de 

O orgia ,000rmi,o r,nrbem que logo em as. 

porda u ,rl,'ogfldo liere ,obmu poer semi aporta. 

rolo, cicordo, de orro,ço, o odu polo ela. 

rudor '0,0,01 Au nat rm,ce,ogcdo, llr'mnaldo rira' 

acrroo marobe, M. mochO do dra Si 000 OCO.' 

ptcgtr(, do adoogodo, coohecmda por Mac,i 

merelou sire sou primOr lo o uorr do 

Greve poderá 
prejudicar 06 
universitários 

Ii mor ,,,me,Or,,'mr' O cl , ,' lrt 

unI 	
rlt 	

i 	

itlo,;nl 
: 

,cra , mlaalr 0.1 Ocr,. . O,,rm,,, mardcale,,Ma 
do 1 0 00nt 100 çS° II" m roilrr lrrr,gmr. no,mpml,nd, gul0, 

	

O 	 re 	
j 	

ri 	
I, a, 

olrrrs,(00 0 r,m do u, urriíocicool orem (A 

,.r , lr000m do e1odard '00 .olrrçã,r Ir,. rrt,r 1,1 boa, 
O ti, em0000r ,emrame odr, 000etrr(o ,a p ltlaonq 0, 

,,,'r, lr'mro, 1'. r0eegrOntOO 	 , 
erm,oemmlueofl rim Immralr r(ju Ibor 

I,r,,ri,,0,l,rm no por,ro,oa  

.' , lrm Onere 00(1 Omirmarmc iurnr,d,,, n'alroemroo da 	 ', 
1 i, , rr,'Orr,o,r ouo,rlo.l0,Ç,r 	 A, 

1 ,m,e,,,o, Ir i'on,l,ronir, gor000, Ir ,,nosium,,, 1  
,,1,,,, n,errrçào do 00(10, torrO, i0' ro 

o,,,,i, , i' , o,, , , , ,r ,, IuoOrconoi'rrc , 010,rc imo d,d0 ' h 
e,,,,. tmal,rsç, o. 

ni ,,'rr,ract,e00000m rrledoírolo ocr,,,, m eao,ro, , 

,, 	 1 	 1 	 1 	 1 	 A pum 
ro 000,,rIaeir ,.rmoe,,I'  o, ''oro, 
ir i,tao,,,, , 1 'mm rIo aiodue r rsmdc,,r, Ereção. .  
O,Oe rmohlomoc , o 

NÀO l'i(O(EDEM 

a rrt000m, o ur,O,,a ob,'lrl l'oirlrrrr  uc,i,r, rI'rrrtc,.," 
e ,n,lr,lr,çir., rir, LrrOr ,,rmr,,,,,,,rlr' Imlnd ormir . o, coo 
F alr,n. que 1 000c (,ci ar000,000r'Im cOmo,rc,, rim 
rhrm,t El i,,o,r,m 1 rbhemi,omorrr' 000mpur \'ll, II,,,.:» 
oaçO,orer,ol,. 0,00, cm c,rlo o qoo, PrrriO , mcl7tlo. 
m r,,mddu mbrroo m recebeodim, ,rm000, dor 

	

1) eem,or 	 c,la Borb orerorrc lo,aroccoa,r,o , 

o,rrlrre,rbc. por  ri ,rm'r 5 0,0000, , 0000 0110r 
Oro d norrr 0'„'r,r, o O i,r,,ior p,r,iilomur, c,,orena, ri, O 

,,inr,i,, pnrhmt,mco,'olotoçonoot E, nornron,rr r  
i(orrr,o,rm, nrooho,ro,imrm., ir ,,  d, mr , md'Ol,I 

ou 
,Asarnr 'rIo. ,lrlck,,00 	mOo Ire ,oerlo emalo 

o,, oorçõrr de qrre.,ro,,o,m Llo,rl,, SomE.ir nd leoa co'  
,rdcoaçui,na00000.ardodoe o plori.o, do. pmfeat.0n 
alrrnrme dr 'troo .10 no ulm,r,o 'Alarma, lrtm,omi, 
corno, rrrblocapera ocur,lra7açioo de orara OlOr.. 
para or campo,  AlI E o. 0,1.0 e doA,, oble,,o. 
morarmsno ruo u I'FP(r co ool,00 coroe oa,000eeo e, 
OOa 00'Od,çrlOn olo lor,r,,m,,enmcoto, e, agora. dor..o,, 

1” p,rdo apmorc,r,om ,orot n,aodo soma de ei.0 
co, lo, d,,uu 0000 Ii oobrc,ue ha pour,oe drtr 

Soror,,, "o ,op,oreorooror d DA, moe 
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O QUE DIZEM DE JORGE AMADO 
• (de um texto de Ed(lberto Coutinho 

"E urna natureza rica e 
generosa. que se entrega lite 
rariumente ao Brasil e dá ao 
mundo ama noticio de Brasil, 
do que há de genaino na alma 

da Bahia, Jorge Amado é 
bom e farto, como o Brasil 
deve ser um dia'. 

Otto Loro Resende 

"Em todos os momentos 
de sua sida, ele continua sen-
do, e fundamentalmente, 
escritor. Este e o segredo da 
unidade de sus obra: ao longo 
de tontos anos de atividade 
literária. Jorge Amado vem-
se empenhando numa luta 
permanente em defesa de um 
ideal dejustiça social, uemja-
maio trair a sua vocação de 
artista". 

Fer,wrido Sabino 

"Coisas do pato nacional 

sem fingimento de pecado: 
a Cardo sexo em Dona Flor, 
o ardor-canela em Gabriela, 
o umor baiano em -Jorge, 
Amado de hrmileitco em geral". 

Carlos Drum,nand de 
,4ndradi' 

"Jorge Amada, meu pai 

baiano, é uma pessoa muito 
importaste na minha vida. 
Não é sã coma Gabriela. Jor-
ge me orientas em coisas flua' 
damentais, num perlodo fas-
cinante e delicado. E Zélta fo-
tografou e ampliou. Acho 
multo dificil falar de Jorge 
Amado" 

Sr/,, ia Braga 

"Passa alguém, por 
mim, sorrida: Como é. mes-
tre? Novo livro' Elmndo° E 
eu, fingindo ser Jorge. Men-
tindo: Vai indo, vai inda". 

florim'! Coimmy 

"Com menos de 25 anos, 
saia da língua portuguesa e 
era um nome entre os povos 
da terra. Quantas línguas? 
Quantas traduções? Quantas 
edições' Quantos milhares de 
exemplares' Vocé sabe? Nem 
ele, esse Jorge, esse Amado,,. 
Inveja dele' Eu tenho. Voce 
nas' 

Or/genea Leaoo 

"Felizmente, am escr, 
tsr brasileiro que fez sucess, 
internacional se chama (e é 
Jorge Amada: quando eu cri 
um menino de s'inte e poucos 
unos, ele me dava comida, 
Comida mesmo". 

Paula Mandes Campas 

"Algo em Jorge já é defi-
nitivo: ele trsnsfarmoa mi' 
lhares de brasileiros em ali' 
cionadas da literatura, a que, 
dum pais de tão poucos leito-
res, é fundamental". 

Mário Pontea 

"Jorge Amado é um bra' 
siletro raro, que empenha sua 
vida e seu talenta de escritor 
no arte de decifrar a alma do 

seu POVO" . 

Arma ndo Nogueira 

"Ele sozinho fez mais por 
nossa cultura que todos os de' 
puriamentos de promoção 
cultural do gos'erno em toda a 
historia da República" 

Affonao Rsmano de 
Saar'Asna 
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A
pesar do clima de ole' 
gria expressada neste 
nianera da Correia doa 

Aries com artigos sobre Jorge 
Amado por neo septaagãsima 
ano de vida, não podemos 
deixar de fazer referéncia 
uma colaboradara assídua e 
admirada deste suplemento 
litereris que entra no seu pri-
meiro ano de morte. Falo de 
Violeta Formiga que teve 
seus 31 anos de sida inter-
rompidos bruscamente sába' 
do último. 

No prí,a,mo número do 
('c,rreio das Artea muitos arti-
gos nobre Violeta, a poetisa, e 
'ioleia, a pessoa, serás publi' 

andros. O editar di, caderno, 
Sergio de Castro Pinto, dia 
que será um eoemploc dv trame 
sialçeni a Vislesa Formiga. Até 
agiira 1001/os atnigos e cole 
gus da poeta escreveram 1/se-
n'ias e artigos e vrosicas 
Clásdio L,nieira já te. um  
poema rcrsoto, E H,ldehvreo 
Barhosu Filh'i, cri/ico literá' 
risc Poeta, é os/ri, que falará 
de Vs,lvia. 

'lã posto tempo Violeta 
Formiga lançava na galeria 
de Artes l'last,cas A 'iam/ia 
cru mio n'ri livr,,. i,,/ituludi, 

Contra-Cenas. Se houvessem 
deioado, muitos nutra poe-
mas e livres seriam escritos 
das mãos de Violeta. Sua ir-
má Djean disso que "ela só vi-
via para seus poemas. Que 
eram uua forsna de 1/ita", No 
morte há sempre o pesar, a 
surpresa, a incompreer,são e 
após a conformação. Vé-so 
que é o it'iesitável, a mntingén-
cia, o acuso, coma a sida tom-
hém o é. Mas sdo'é por acuos 
que todos que morrem são 
lembrados diariamente.e Plo 
me/ias um nome, um gesto, 
um grita ou uma presença de 
uma ou de outro forma, fica 

E Violeta fez questão dc 
gritar e gesticular pra todi, 
mundo com suas estrofes, 
seracos, pontua ereticéocins. E 
sou morto talvez tenha esse 
ttio, reticenci000, essa inter-
rogaçáo na sua juventude e 
moi,rie pre/nataru, ou uma es 
,'lamuçõi, n'i final de uro dc 
seus liseosas no ainda outra 
/sterrogaçãss no pró/sri, ato 
da morte. Alguns amigosque 
laluramo sobre sua morte dis' 

seta/e que tsOitO pouca gente 
c'ur,tsurecou iii, velório Mau 
vclsr,s é algo de muito triste, 
sã,, é Violeta' 

ADEUS 
VIOLETA 

• CARLOS TAVARES 

NESTE NÍJMERO 

Neste numero, pzevtamos uma homenagem 
não só ao homem como também ao ficcionista Jor-
ge Amado. Aos 70 anos do primeiro e aos 50 dente 
último que, responsável  por uma abro das mais im-
portastes da literatura brasileira de todos os tem-
pos, ainda continua em plena atividade cr/ativa 

De Jorge Amado, pode-se dizer ara autor que 
não teme o contato direto como víros duvida. Dai, 
o uru aniveem ficcional não vir a reboque de metá-
foras livrescos e tampouco as usas personsgens 
enistieem à feição de criaturas de papel e tinto, Jor-
ge Amado, em soma, não cultuu o grafismo, não 
foz datarmos conteúdo de sua ficção, mas antes ae 
uhrbern dau fontes perenes cujo fluxo fertilizo o 
chdo do puvo. 

Claro que a obra de Jorge Amado pode e deve 
ocr questionada, cama de restou de todoe qnslqser 
autor Pois, cano contrária, a céltica e o ensoismo 
se rosesteriam de uma constação apenas encomián 
tica, laudatória. Contudo, os tantos que ara reuni-
mos no presente número do Correio das Artes não 
se propuserama preceder 'nenhum levantamento 
crítico a respeito da obra ficcional deste autor 
bobiuno. Na sou grande maioria, são textos que vi. 
som a enfatizar, se não a influéncia de Jorge Ama-
do na formação de alguns ficcionistas brasileiros 
comttemporãneos, pelos menos a sua solidariedade e 
usos palovra de encorojamonto ãqueles que se ini-
ciam nos caminhos sempre tortu0005 da literatura. 
Veja-se, sob esse aspecto, o pungetíasimo depoi' 
mento de António Torres. Ou, alada, ode José Loa' 
zeiro, que tomo a defesa do criador de Gabriela 
fronte a uma critico que, segundo podemos de-
preender duo palavras do autor de Lúciv Flávio, O 
Passageiro da Agonio, demo-se genr par um elenco 
de idéias "fora do lugar". Já o Prof. Frederich C. H. 
Garcia, da Wco/ línist, discorre, entre outrua coisas, 
sobre a repercussão da obra romanenca de Jorge 
Amado nos Estados Unidos, 

Enfim, resta-nos agradecer a todos que torna-
ram possível a presente edição do Correia duo Ar-
/es, e, principalmente, a Jorge Amado, que ennejos 

existéncia deste námero gruçaa, aobretudo, á sua 
existência enquanto homem e ã perenidade de sus 
obra, toda ela já definitivamente incorporada ao 
património da literatara brasileira. 

OEditor. 

Em tempo: O Correio doa Artes se so-
lidariza á dsr da família de Violeta 
Formiga, uma das mais assíduas cnla' 
boradoros deste suplemento. Visleta, 
semana passada, foi violentamente 
arrancada da vida, 

O Editor. 

q. 

- 

70 ANOS 	- 

/ o/si J)onilsgo, Soi'io, ilustrador da Correto duo 'lnhi't 



Antônio Torres 

ii.iCn,,,í,,i., A'z'r 

AO MESTRE, COM CARINHO 

Lá no Junco - um buraco de 
Deui, encravado no interior da 
Bahia, entre o Cruzeiro doa Montes, 
a Lodeira Groode e o Cruzeiro da 
Piedode, e com a cruz da igreja a 
despontar no cocoruto da praçn em-
poeirada, de broçoo abertos pura o 
Sul pois neste moo pobre lugarejo 
ninguém sabio quem era Jorge 

Amado. 
Os livros da Escola Rural, que a 

professom Teresa mondava o gente 
lerem voz oIto, traziam até ds nos-
sos bresihas os palavras de Castro 
Alves, Gonçalves Dias, José de Alen-
cer, Eça de Queiroz, lkaimundo Cor-
reio De todos, eu gostavo mesmo 
era de Castro Alves. Goaçalves Dias 
vinha em segundo lugar. Quando 
dei por mim, já estava traçando na 
meus vemos, qae guardava debaixo 
do colchão, lá na roço. Já vás tinha 
dúvidas: quando crescesse, queria 
aer Castro Alcos. Só tinha o m medo: 
o de morrer cedo, que nem ele. 

Mas ai João Escrivão apare-
ceu na Coletoria do lugar. Era um 
homem de fora, malte sabido, e lo-
dos lhe reapeitavam muito. Coixsci-
diu que eu estavavoltando, de férias 

do ginásio, como ABC de Gautro AI-
ues na mão e os 3 volumes de Os 
Sabterró_'seos do Liberdade dentro 

da mala. João Escrivão ecu iríamos 
ter longos dias de prosa arrastada. 
Assunto: Jorge Amado. 

Aqui, um poréntesis: antes de o 
Escrivão aparecer, só um homem ti-
nha livros em casa, na nossa terei-
nha Era o Mastro Zezto Fogssetei' 
ro. Em aio casinha modesta, noma-
desta rua do Tanque Velho, ele 
mantinha uma modestíssima estan-

te á disposição dos interessados, que 
eram raros- Antônio Cardoso, meu 
colega de escola, Giése, meu Primo, 
e eu. Mestre Zezito era o único ali 
que não entravo na igreja Por isso o 
povo lhe chamada de Satanás. - Sala 
nás do Inferno Vestia - ele acrescenta 
va. Os autores da suo estante: 

Humberto de Campos, Alan Kor-
dcc, Castro Alves, Gonçalves Dias, 

G. de Araújo Jorge. Mas não era 
só por isso que eu gostava dele. Era 
tamhóm porqur ele me comprova as 
coisas dc fósforos vazios, que eu lo 
calando e guardando, para depois 
enché-los de fósforos de cor, para os 
festas de Santo Antiásio, São João e 

São Pedro. Eleulre Zerito ora uns 

hereje obeaçoode,.Se o povo não lhe 
eacasstuogas'a era porque, além do 
ele ver uns bom sujeito, todos seres-
savanti de ulsi fogueteiro. E a5 tinha 
ele para garoatir o brilho das festas 
jsninas, sla fasto da padroeiro, das 
sovessas, ilos nascimentos dos sacai-
nos e doa saramos, o que acotstecia 
todo sassssi dia. Naquele aliara disse 

a Mestre Zecivo que ao eslaiste dele 
catava fali saido Jorge Assiado. 

Coolesso que são ais dei 
assOo heis, do soiilu, lesta cruzado 
liro.tiali'e Associo, 1)0155 srrtõcv. l'or-
dor co tsolsu uns ri lis) gi-aiiilsillsiio, 
alastrado e liaisÇuilii e que, ao  

formar como tenente da Marinha, 
passou a encher as bodegas do Jun-
co com suas histórias sobre a guerra. 
Fizera, parte da Artilharia, pelos 
mares sem fim, vivera a perigo e se 
gabava de ser um herói nacional - 
enquanto se encharcava de cerveja 

quente e cachaça. E eu, que não só 
admirava as suas bravosas, mas 
também o uniforme de gala, cheio 
de dmgonas, botões dourados e me-
dalhas o navegarem na poeira nos 
dias de missa, iria descobrir, com 
decepção e terror, que por trás de 
toda a sua bravura se escondia um 
dedo-dura. E que me apontava para 
todos os parentes e aderentes: o seu 
primo andava lendo Jorge Amado, 
am comnaisla descarado. Logo, o 
seu primo também estava virando 
um comunista descarado. Foi um 

deus-nos-acuda. Cruz-Credo' Os 
mais velhos a me encostaremos pa-
rede, todos querendo a verdade. Mi-
aol, eu acreditava os não acreditava 
em Deus? Como é que podia, um 
menino filho de uniu familis criada 
na religião e que até ajudou o podre 

dizer ssissa, i'ir agora rojo essas 
presepadas, essas ideias de ateu? 
Poro desgosto do todos, e paro o 
meu próprio, cai fora ossis crdit, os-
quele uno, ens cinta de ussi catsii-
nhão. Nem esperes pela siosto Missão 

que ia eonscçar au scsiiasa segaiste, 
curti trés podres, uni Niossseohior 
vindo do eajsstol, quermesse e leilão 
a favor da padroeira. \'oltei corres-
do para o bateate duro da Sorvete-
ria Chie, do ateu tio Zica, na rua 
'Coronel Anisiii Cardose, Alagos 
nhas. Ijahsis, Pelo cussosho, soe 
Pttucolsss'a cotit o deis isimi ile João 

Escrsvúo. Ele xsdisi çetcicroe inlsre-

go - ais) rir rego estadual. Mas de-

iiiiO l'iiltii'i iabeodss que ele se casou 

com Orna moça do lugar . na i grej a 

E tudo ficou nos conformes 

4. Na verdade toi em alagpizszmas 
mesmo que descobn Jorge Amaao. 

É ama cidade ferroviário (ou era), 
com uma linha para Juazeiro e ou-
tra paro Sergipe. A terra da laranja. 
E um ginosio. No terceiro ano apa-
reces um professor de geografia, de 
pouco Conversa, esqiaisitão. sempre 
metido dentro de um paletó, sem 
gravata. Era sergipano, mas vinha 
do Rio. Falas-a do Serro doa Orgãou 
e da Serra da Mar como se fosse 
amigo intima delas. Parecias tipo 
de sujeito que havia batido -perna 
pelos quatro cantos do pais sem 
nunca ter acertada o passo em ne-
nhum. Mas sus aula era seria. De-
pois das aulas, ele ia beber cerveja 
na Sorveteria Chie, cade suja esta-
va, para oteadé-lo. Cosverso sai, 
converso veto, um dia ele apareceu 
com o "Capitães de Areia" tia mão e 
use deu. Estipulou o prazo de doas 
senimias para a devolução. O que (ir 
três disso ilelxis. Ai ele me eropres-
soa 'Mar Niorto", E a segiar, para 

variar. 55v empresiou ''Angustia'', 
de C,riscilliatio Ratsioo. Nesse entre-
tenipo isndou se clesetisendendo comas 
a diretoria do gisissio e susniu. Fi-
qisei seas pai soes mãe Ate quando 
resolvi dar ssssa espiada sus estan-
tes da Lis'raria São Jorge- ela nua-
suas tudo dc Jorge Assado, ate a 
reeesst-saido 'Gabriela. Cravo e Ca-
nela'' Num rasgo de coragetsi, alisa 
cerage o que iiustca tivera ouSes, 
perguistei ao cloass cia livraria se go-

dai abrir ssss,s coata alt. Ele disse 
que visss Ai'tsal, istco tio cria seu 

aioigo. Foi uso dia nisso leliz. Vol 
sei tara casa cosi 510)05 )55 livres de 
Jorge Attiado asetaule soas braço, 
oot rii suei aile cci outro. J a nessi sue  

lembro cama consegui pagá-los 
Aliás, agem me lembro: foi dando 

aulas para uma moça rico, filha do 
dono do "Hotel Brasil", duos caaas 
alem da sorveteria. Ela andava es» 
dificuldades no Colégio das Freiras, 
justamente em Portuguév. 

S. E houve uma tarde, e,» San 
Paulo, em que es ia lançar o meu 
primeiro livrs. A terrível coincidên-
cia é que Jorge Amado ia autografar 
a poucos quadras de distinscia, no 
mesmo horário, o seu "Teresa Batis-
ta, Cansado de Guerra". Es ja sa-
bia disso, quando peguei o avsão, no 
Rio. Um amigo havia me avisado, 

por telefone, logo cedo, dizendo que 
o prejudicado ia ser eu, claro. Pre-
parado paro am estrondosa fracas-
so, desembarquei no Largo do Arou-
che ás 5 da tarde.E láencontrei um 
embrulho. Ao abri-lo dencobn que 
era o meu próprio livro. O compra-
dor tinha sido o próprso Jorge Ama-
do, que deixara também um bilhete, 
pedindo-me um autógrafo e 
desejando-me muito sucesso. Estre-
meci nas bases. Nunca tinharnos 
nos vista antes, como e que podia" 
Pois podia. E pode sempre, em se 
trotando de Jorge Amado. No final 
da jornada, quando o livreiro anun-
ciou que eu havia vendido duremos 
livros, o que era surpreendente paro 
um estreante - e um estreante que 
estava competindo com as filas que 
dobravam quarteirão em busco de 
um autografo do autor de "Teresa 
Batiuta", o nosso único e verdadeiro 
campeão de vendas, o nosso legiti-
me best-seãer, o nosso Jorge (Ama-
do) de sempre - pois, no final das 
contos, o resultado havia sido exre-
lense, mas o seu efeito jamais pode-
ria ser comparado com o daquele bi-
lhete que eu tinha na bolso e que ursa 
guarda-lo para sempre. 

6. Feliz O. velha Jorge. 
Caboco Setenta - coma dicio 

meu avõ, um dos que andavam 
preocupados em saber se eu acredi-
sova ou não em Deus. 

Fei uma vez que soltei ao Jun-
co, e lhe dei uns de meus livros. Ele 
ficou olhando para a capa, leu em 
Voz alta o neu conte varias vezes e 
saiu-se com esta: 

- Cabeco Setenta. 
ltergsiatei-lhe: 
- Por que, Padrinho" 
- Porque ruia cois.hece 4 Esta-

d'odo trundo, não e, nicu fia" 
Numssa ilas "orelhas" do livro 

que ele sinhis siso sãos, havia umas 
linhas assinadas por Iorge Assiado, 
tiradas esasaiiieete daquele primaiei-
re bilhete, .squelc ittesquecivel bi-
lhete. Nica avo as leu. Sorris e tor-
cosi a reps'ttr o "Caboco Sers'nsa 
E avisou sttiac se preocupou com mesa 

credo reli g ioso ou psIu ice, Corno de 
resto, toda a farnilia. 

bases rosno, creio, isiriguens 
mais caia preocupado essa aIx'nrar 
isa rua 000issomusta que Vai dentro 
de uns leiror de Jorge ,-hissodo. 

O Brasil nsudou ataste, pele 
tsieoos Cmli certos aslteetoc. 

E, vesti quislquev ss'siihru de du - 

vidou obra de Jorge Anisdocoresri 
bisas citeritiemeiste pac,i isso 

Deus, X.stsgoeo Uti 1ilx, que ate' 

ços'ni Jorge Assado, este Sararias di' 

Isiterso \ cede. 



Ibiapaba Martina 

João Pessoa, 29 de Aurato de 1982 

Agradeço a oportunidade que 
Correia das Artes me proporciona de 
prestar pequeno depoimento sabre 
Jorge Antado, quanto das comemora-
çdes de seu septuagésimo aniversá-
no. Pretendo, neste testemunho, 
abordar apenas um das aspectos da 
personalidade do grande escntor 
brasileiro. Refiro-me ao Jorge Ama-
do solidário. Solidário não apenas 
com as anseios do povo em seus es-
forços de eliminar a miséria e a de-
pendência económica mas, tam-
bém, solidário com o trabalho es-
pecifico dos criadores de cultura no 
sentido de Istmos o Brasil de ama-
riliã melhor do que o Brasil de hoje e 
o dos nassas dias melhor do que o 
Brasil que já sai ficando no passado. 

Houve um tempo em que pnvei 
bastante com Jorge Amado, foi pou-
co antes do fim do Estado Novo, a 
redainocratização do Pan ata- arme que 
se seguiram á derrota do Nazismo, 
ates momento em que seguiu paras 
estrangeiro e, retomando á patria, 
prefens permanecer na Balsa. Nes-
se tempo, Jorge Amado era redator. 
chefe do Hoje, jornal de inspiração 
popular e dirigido pelo Partido Co-
manisra, então na legalidade. Era 
eu o chge da reportagem, depois de 
convencido pelo saudoso Cámarr 
Ferreira a trabalhar para um jornal 
voltado para o amanhã ao invés de 
permanecer nos "Diárias Associa' 
dos", seguindo suas próprias pala-
vraa. 

Jorge Amado era, já, escritor 
famsso e, mm seas coriaelho,, orien-
tava jornalistas e jovens, incluaive 
mim que pretendia nessa época ea-
crever uma "grande obra de ficção", 
conforme a aspiração de todos os js. 
vens escritores Havia entre nós e 
ha, ate hoje, a-ma diferença- de seis 
ansa, bastante senalvel naqueles 
dias de 45, qunndo eu tinha vinte e 
sete apensa, os cabelos vacaria e 
sbundantea, segundo se poderá no-
tar nu foto que ilustra este pequeno 
depoimento. Cinco anss depois, já 
militando havia caUirce anos na im. 
prensa e titular havia cinco de uma 
secção de critica de artes plásticas 
no eatinto Correis /'aaliarans, lan. 
fava eu meu primeiro romance, Fa-
lam os Muro» da Cidade, recehids 
cora bastante hostilidade peloa que 
se julgavam donos do que Imagina' 
vaio ser o realismo socialista 

Esse romance teve a acolhida 
entusiasta de NelsonWerneck So' 
dre, talvez imerecida tuas sincera. 
Jorge for dos poucos» defender ojo 

sem escritor e qaando este lançou 
seu segundo romance, Sangue ria 
Pedra, fez questão de lhe dar uma 
ajuda Era ele diretor de Paratndor, 
revista de cultura que circulava nr 
Rio de Janeiro e entregou a critica 
do livro ao falecido e grande altivo 
MidcioTati Publicando-a em lagar 
de destaque na revista que dirigia, 
dano a ente modesto escnba' 

- lis questão de destacar o seu 
romance, para por fim a algumas 
controvérsias e incompreensões de 
certss colegas. 

Já se moela-o» o escritor aslidá 
ris com seus companheiros de ofI-
cio, despido de preocapações exclu- 

sivistas e mfenso a realizaçr5es pes- 
sOais. Ajudava-nos sempre, com eia 
experléncis e cultura que algans 
Descuram subestimar ou ignorar 
Tona- que 1- ruires superior a de ou-
rrris que se Julgam únicos. 

,livernos ama longa conversa 
jae era a repetição de sairas qae  

antecederam e matas que se segui-
rans, quando eu o informei que não 
mais pretendia permanecer na ela-
boração de romances isolados mas, 
sim, tentar a casatruçdo de ama 
obra tapar de cormtituir-ao no le-
vantamento de ama época, 5 nossa 
época, aegundo a cssmsviaão de um 
escritor que se julga de seu tempo. 

Venha desde então tentando 
realizar esse trabalho com pacíéncia 
e persisténcia e quando do lança-
mento de meu romance maia recen-
te, prosseguimento de focamos da 
Vento Sal, Noites do Reldmpago, A 
Flor e a Estandarte, Antes do Hori-
zonte, recebi o telegrama da amigo 
Jorge que muito me desvaneceu e 
que prodarido com a vaidade por-
une, afinal, todos aomoa vaidosos. 

"Considero Curta Pais Mdc do 
Tempo um duo melhores romances 
brsuileirus. Parabéns Jorge Ama' 
do" 

Foco questão de trazer esse de-
1OiitOestO sobre apenas uma das fim'  

cotas do grande criadar de Ternas do 
Sem Fim para desmentis certa mn' 
jura quase sempre inspirada em 
deapeitas e malevoléncías dos que 
tentam criar ama imagem diferente 
do excelente ficcionista brasileiro 
Jorge é homem aolidáa-io não apense 
com seu pais, mas, também, com 
seus colegas de oficio. Aliás, a His-
tória eaté ai para confirmar. 

A foto que acompanha estas li-
nhas é de certa forma histórica. Foi 
batida na redação do jornal paul).-
tu, Hoje, em cinco de outubro de 
1946. Em primeiro plano, vemo, o 
dirigente polltico EstareI de Ma-
raeo, já falecido; Jorge Amada, Ibm»-
paha Martina (de branco), com sua 
namorada (hoja sua mulher, há 
maio de Inata e cinco unoa), apis' 
me Paacetti; a enposs do etitão Pre-
feito l°eesirs Maia, Dona Maria 
Prestes Mala; Cámara Ferreira, 
nono pela repressão eta 1973; o foI' 

v)oriota Rosulur 'favarca de Lima, o 
(Ivlsaiadu Jriaris'al Vilar e muito, 
outrus, consemoraudu o primeiro 
a,aversãrmo do jornal. 
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DESABAFO DA ELiTE 
Jorge Amado chega aos 70 anos 

com o tranquilidade de quem en-

frentou as maia encarniçadas lulas 

rio defesa dos proletários e de todos 

os humilhodvo e ofendidos deste rico 

pais para ano poucos e extremamen-

te miseravel para a grande maioria. 

Poe causa disuo e por ter produ-
tido a vida toda como autor cons-

ciente de seu oficio, independente de 

vioculoções com as oligarquias fas-

cisius, Jorge °,aiado foi e continua a 
ocr internamente apedrejado, ja qae 

no exterior e considerado ara dos 

grandes da literatura moderna. 

Entra ano, sai ano, há sempre 

olguém com ama pedra pra 
lugar nele Uns fazem isso, sob o ar-

gumento de que a literatura ama-

diana é "populista", outras porque 

ele e comumsta. a maioria apedreja 

par inveja. 
Mas, a verdade é esta: Jorge 

Amado esta na galena doe autores 

mais lidos no mundo e o que alcança 

as maiores tiragens no Brasil E, en-

tre pedradas e elogios, pequenas 

traições e abraços, Jorge mantém-se 
bem disposto, saudável e preocupa-

do com a condição humana 

Incomoda-se até mesmo com na que 

cumpres equivoco papel de detrato-

era 
Em cada lugar que ele chega, há 

sempre uma pessoa do povo remal. 

pena dos seus livros para autogra-

far, Se ele concede o primeiro autó-

grafo, forma-se logo a fila. Isto é há-

bito, mesmo rues Bienais de livros de 

São Paulo, famosas pela frieza do 

põblico em relação aos escritores 

que lá comparecem. 
Jorge Amado construiu obra 

que reflete um sentimento maior: a 

aventura humana num final de sécu-

lo de nitida lransição social. Como 

edo ganharia leitores nos setores cli' 

tizadm, sabiamente ele formou seu 

públtco ledor nas camadas mais hu-

mildes da população. Eniste muita 
gente por ai que aprendeu a ler e te. 

mou gosto pela leitura, lendo "ABC 

de Castro Alves", "Jubiubu" e "Mar 

Morto," 

De outra parte, é necessário di-

zer que Jorge Amado alinha-se en-

treva poucos autores braaileiros que 
conseguem criar personagens de ner-

vos, sangue nas veiaa e cabelo na 

venta, capazes de nos enspolgar com 

vau eloquência humana. E é, sem 

dúvida, o noma autor sacar, no que 

ilia respeito ei humavização dos tipos 

postos ile pé 

Recooteioeote, cio seu livro 

''Saco ile Gatos'', Vulisice Nogueira 

(ialvõs criou tose, uo eacres'er sobre 

"Teresa listiatu Cacsvada de Goor-

ro," Ela eitieaile que os escritores 

Oiais vitlrlieadra teu elsi Estudo (Jor-

ge osocu toi funcivaario público), 

ouvi rrgisie ele livre.eitiprcoa, são Ou  

mais dependentes do gosto do mer-

cada." 

A questão colocada por Wslnice 

vem ser = a.o bom autor seria aque-

le que, não estando vinculado ao re-

gime, vão estaria, igualmente, sinto-

nizado com os anseios e aspirações 

da massa, pois caso contrário se en-

quadraria tomo "populista". 

Eu não estranho a tese de Wal-

nice Nogueira Galvão, Essa és tõnt-

co da elite, dos autores forjadores da 

eneeflegenhia burguesa Afinal, com 

raras exceções, o intelectual neste 

pais ainda é resultante de ama aris-

tocracia de marcada formalismo eu-

ropeu, o que nos distancia por exem-

plo da contradctõria e fecunda lite-

ratura norte-americana, de tendèn-

cio sempre mais popular 

A partirão conceito de Walnice 

Gals'ão - autor popular é autor popu-

lista-, nós teriumos de refazer toda 

a critica sobre novies antigas como 

Balzse, Dosteiévuki, Dickeos e Zola, 

entre muitos outros que, ao retrata-
rem seu teoipo, s'ivism do oficio de 

escrever. Eram segundo a tese em 

questão, oacéOtiços escrivinhadores 

populistas, pois deixavans-se levar 

"ao uahor do osercado" 

Para Wainice, a linguagem da 

arte é oect'ssarlaaiettte elitista. A 
propósito da frase de Ouinuld de Ao' 

ilrode . ''A nuissa aioda comera do 

leis'ciiitii tioo que fabrico" - acresceu-

ele \'aloice' ntiu cabo haver um as-el' 

o ano(o do qualidade por parte de 

isicio fabrica a ohrit de arte, eleve-

se, latim, esperar o loa melhoria tiro- 

gresucvs do público leitor para que 

ele, um dia, faça jus aos critérios de 

qualidade impoOtos e enigidos pelo 

artista, 

Walnice é clara quando propõe 

que o artista espere pela "melhoria 

progressiva do público." Esqueceu. 

se  de sugerir que alguém faça algu-

soa coisa para que a almejada evolu-

ção aconteça. A não ser que WaInice 

acredite em milagres, enatamente o 

contrário do jovem politizado Jorge 

Amado. do homem maduro Jorge 

Amado, do senhor lutador pelas cau-

sas sociais Jorge Amado. 

Eu não gostaria de encerrar es-

tas considerações vem esclarecer o 

seguinte: a mim não surpreendeu a 

postura elitizante de Walnice No-

gueira Gamão, que conheço apenas 

de livro. E livros como "Saco de Ga-

tos" jã foram publicados muitos. 

Quase tochos, por sinal, termiciani 

rocalhados, porque a elite não lê as 

-- filosofias" que ela prapria engen. 

dra Vide as ucoriteccinciva  em torno 

cio motivietitO coacretiuta. 

Surpreendeu-nie tive a 51110050 tese 

de t'olioce tenho sido encainpada 

por aol escritor iitteligs'nte como Sei' 

viaita Santiago que afirma eco artigo 

ice et'olhc'tciii kFolha de S. Paulo, 25 

de abril de 1881)' 
"Nos ultimou actos, acionou ro-

niaaciataO e poetas dedicaram-se a 

contestar apenas a violêncis do Eu-

iceelo repressor, coaiosetovaem 

agrosvivooseo.tslorcv e deputaels'u cia 
tlpovição. Arriscavaio -te com ou 

veao lis rov, como tio polii coa t\iits 05  

seus discursos em Brasilia. Podiam 

ter - e alguns tiveram . a sua pala-

vra cansada pela repressão central e 

militar. Falta ao romancista e poeta 

brasileiros covseiéccis da voz e do 

risco apropriados pela boa ficção." 

Pois eu discordo de vocã, preza-

do Simiano Santiago. Enquanto no. 

cé cotava ao largo, aos dias voais ccc' 

grou da repressão, por aqui havia 

muito escritor bem, lutando contra 

a ditadura, em fator de uma cultura 

democratizada. Entre os bons auto-

res que, itvchiicsive, assinaram ci lia-
sucata de intelectuais, com mil e 46 
assinaturas, o primeiro a ser divul-

gado apos a golpe de 64 havia nomes 

como. Rubem Fonseca. Jorge Ama-
do, Nelida Picion. Ocas Gumes, 

João Antãnio, Moacvr Sclisr, Helo-

aceda Studart, Carlos Nejar, Ilda-

sio Tavares. Oswaldo França Jr., 

IVander Firais, Reaberto Drummorid, 

João F'ehicio doa Santos. Carlos 

Eduardo Nos'aeu, Antelisio Torres, 

Mano Chutaste, Originou Lousa, Ly-

gia Fagundes Teileu, Jiaue Grama' 

rãeu, Vietor Giudic'e, João t'balelo 

Ribeiro, Igoacio de Loyola Braodão, 

Rui Mourão, Juba Cesar Montei. 

ro \lartios, Hanicitoco Trevisan, Ro-

niwalter Jatoba, Paulo Nessar, Je-

forneci Ribeiro de Andrade. Celta Ja-

piasou, Luis Pspi, Olga Savar e 

caiccos outros que seio bons poetas, 

bons Íicccociistcis e es,celecttes lota-

deres. São autores que não esPeram 

a exare' fsai.iar, meu caro Schviano 

Scent Lago, para dizer o que senceot e 
'curti cci. 
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Homenagem á narrativa brasileira, 
na abertura do!!! Congresso Nacio-
nal de Letras e Ciências Humanas, 
tecem-reunido no Rio de Janeiro 
Cada um dos cinco escritores home-
nageados 1 Jorçe Amado, 2 José 
Louzeiro. 3 Nélido Pulos, 4 Lygia 
Fagusdes Te/les, 5 Zê/ia Galtai) e 6 
Edilberto Courinho - recebeu do 
coordenador do congresso- 7 Profes-
sor José Afaria de Souzo Gastas - 
uma placa dc prata. cornos dizeres. 
'Para i cada um dos veia assinala-

das), coprcssdo maior do sorrotico 
l/tsounn, os nossas hooienoceno por 
suo extraurdinorio produção artioti 
ca Conforme  oo/iesto Edilberto 
Coaria/is, suo troto desta página, a 
homenagem dei eria ter sido e,ocluoi-
i amcntc o Jorge Amado - coviododo 
que foi para Presidente de Honra do 
evento - mas o romancista boiono 
cujos 70 saco comemoro moo nesta 

rdçdo do Correio doo Artes) dcocjsu 
voe a homenagem fosse a norrotivo 
braoi/crrs, e nõsá suo pessoa Coube 
o Jose Maria de Soais fastos 
• titular de Literatura Brasileira do 
Universidade SL'AM - escolher os 
companheiros de mesa de Jorge 
Amado, e o sonso conterrdneo, Edil-
herto Coutirsho. preoidir a reunido 
Ao fundo, o Coral da SUAM, que no 
ocasião interpretou músicas folclón-
coo brasileiros em honra dos escrito- 

-- 	 - 

- 

'1 

Jorge Amado de todos 
os braofieiros 

EDILBERTO COUTINHO 

"Um brnoileirorománticoeaen 
aaai. qae vive a vida do povo da 
Balda, que é uma vida admirável no 
aeatido de gostosa, de agradável". £ 
como vemos Jorge Amado definir-se, 
nas centenas de entrevistas qae jor. 
neJiatao brasileiros e estrangeiros lhe 
tomam, em meio ás comerootaçõea 
dos setenta anos de vida do nosso es-
critor naciona/ realmente de circula-
ção planetária. 

Jorge gosta pouco de falar dele 
mesmo Prefere outros assuntos: fa-
tebol, memraaa bonitas - entre as 
quais, Sõnia Braga, que encarnou 
sua Gabriela na televís,do e no cine. 
ma , onde também foi Doas Flor 
coisas da Bahia, Europa e oottsa cas 
atinentes humanos. 

Tem fa/ado, por exemlo. aos úl-
timos tempos - mu/to e bem' de as-
tro autor Ou melhor, de ama auto-
ra: sua compaohe/ra, Zélia. Que 
usa, conforme sabem os lrutc,res, na 
capa dos fiaras o noras de solteira 
Zélia Gattau, Seu Aric,srqulsras, gra-

ças a Deui foi juatilicadaxnvatt da- 

pio aucmoo: elogiadlsaimo pela criti' 
ca e já em quarta os qmnta edição, 

Jorge insiste que apenas trata, 
em seus livros, de coatar a vida do 
povo da Bahia '"Sou cada vez maia, 
um eacntor baiano" - ou hábitos de 
sua gente de sua terra, E aiirma (no 
que devemos contratá-lo) que não é 
um bom contador de hiatórias, "co-
mo o povo, e como minha mulher, 
Zélia". 

De Zélia, o editor Alfredo Ma-
chado (Record) anuncia agora um 
novo título ' Um chapéu para via-
gem - que a auv,ca revela ser, "no 
fundo, ama biografia de Jorge Ama- 

"Ela" - noudizJorge - "équem 
sabe coatar histórias o/e maneira 
magistral, misturando realidade e 
fantasia drama forma encantatóría, 
mágica, que prende a atenção de 
nosuos aetos, como antes a de nosiaoa 
filhos, quando crianças, e a minha, 
sempre, durante horaa" E acres-
tenta Jorge Amado. "Não nos can. 
samos de ouvir Zê/ia contar histó- 

rias. £ om talento raro, que ele tem, 
e eu, certamente, não tenho" 

Outra coisa que n0050 Jorge, 
cada vez maia amado de todo, os 
brasileiros, foz questão de reconhe-
cer é o que denomina de nua "igno' 
rãncia". E exemplifica, garantindo 
que nunca leu Marx 

Na obra de Jorge Amado, 
destacam-se hoje 26 titulos, em 684 
edições brasileiras, 40 portuguesas, 
260 traduções em 38 idiomaa, cujas 
principiou tiragem perfazem 377 
lançamenaoa eis 47 pulses, sem con-
tar Brasil e I°oraugal Se voar tal de 
Prémio Nobel tivr,ue vergonha na 
cura, há muito já deveria ter vindo 
bater às portas honradan de aoaao 
amado Jorge 

Na proposta temática consis-
tente - a sida brasileira, asa aeua 
mais uignificativon aapectsis - e no 
universo enistencial brio definido, 
que trata com a asmpeténcia de uni 
notável criador de peroona-
gena e atmosferas, encontramos oae-
gredo da permanência de Jorge 

Amado como um doa mais destaca-
dos romancista, do nosso tempo, 

A obra de Jorge é jovem, resis-
tente e permanente como o povo, de 
que emana, "Não pretendi" - nos 
diz ele ' ''nem tentei jamais ser uni-
veroul, senão sendo brasileiro e cuda 
vez maio brasi/eiro," 

Jorge e também genermo, remo 
o povo Recentemente, foi convida' 
do para Presidente de Honra de um 
coagresso na Univeraidade SUAM, 
do Rio de Janeiro. Quis que a home-
aagem fouse á narrativa brasileira, e 
não, á sua peosoa. Assim, repartiu a 
sicoma com outros cinco autores. 
Mas, é claro, estando Jorge Amado 
preveittos, lior mais que se esquivas-
se, os atenções Oram todas para e/e, 
o festa, as homenagens - jusiissimas 
- para ele. E coube a Lygiu Faguodea 
'l'elles, uma das liartiriliaatca, d/zer 
o que todos sentiam, diantn de asa 
obra, dc sua figura euemlalar de es-
critor edo figura humana que todos 
aprendeaioa a adiairur cota cresces-
te respeito. 

Ediberto t2autinho 
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A PRIMEIRA leitura é dos 
anos quarenta, cinquen-
ta. Vocé é então uni ado- 

lescente: seu rosto espinhen-
to, conflagrado dá uma idéia 
de seu tumulto interior. Seu 
coração ora se confrsnge com 
a miséria e a injustiça - vocé 
sofre todas as dores do mundo 
- ora bate mais forte em soli-
dariedade com a luta, nem 
sempre vitoriosa, mas sempre 
esperançosa dos fracos, dos 
humildes, dos pobres da Ter-
ra. Ainda estão presentes na 
memória de todos os ecos da 
memorável e fragorosa derro-
ta imposta ao nazi-fascismo, 
no conflito em que a pátria do 
socialismo, a União Soviética, 
mostrou a força esmagadora 
de seu punho de aço: Stalin-
gradAs lágrimas te vêm soa 
olhos. Por toda a parte, os po-
vos coloniais sacodem o jugo, 
proclamam sua independên-
cia e a fé no socialismo. Jorge 
Amado é o interprete fiel do 
sentimento e da fé de milhões. 
O mundo está cheio de Cava-
leiros da Esperança, de Capi-
tães de Areia. O mundo é ojo-
vem Pedro Bala, disposto a 
lutar até o fim por sua digni-
dade. Quanto ao Brasil, aca-
bou de sair da ditadura getu-
lista, tem um Partido Comu-
Isista que é legal, que fala a 
portuarioa, gráficos e ferroviá-
rios através de seus discipli-
nados líderes. Em Porto Ale-
gre, como em muitas outras 
cidades, jovens varam as ma-
drugadas discutindo nos bares 
do Bom Fim e da Cidade Bai-
xa as estratégias para chegar 
ai) socialismo. Quando se das-
peclens, ficam a vaguear pelas 
ruas, inquietos, insones, ii es-
pera cio novo dia que vai nas-
cer; sob o braço, livros: Marx, 
l.niii, Romances do Povo e - 
sempre - Jorge AmacIo. 

A segunda leitura e tios 
anos sessenta, talvez setenta. 
O cli tua é de amargura, de co-
ticisino, de cinismo nsesmo. 
Os crimes cio estalinismo ia 
foral)) revelados, a União Se-
Vtét ica já most ruo em Berli is,  

em Budapeste e em Praga que 
seus tanques não brincam em 
serviço; mas tão pouco brinca 
em serviço o imperialismo: 
Guatemala, Baia dos Portos.. 
Aqui no Brasil, depois da eu-
foria juscelinista e do intervalo 
surrealista, e ou tragico, o jo-
vem e feroz capitalismo mos-
t,'ou que taiebens nãooueria 
muita conversa, depois de 6-1, 
foi o silêncio. 

Neste mundo, os primei - 
ros livros de Jorge Amado nas-
cenins i ligõn tios; simples de-
isa is se não si mplorios, onça-
noma, ate, para alguns. E a 
propria mudança de ru me do 
escritor, em direção ao uns mio 
ao humor, parece continuar 
que a primeira plinto de sua 
obra, a etsgajada, tornou -se 
a tiacrônica, superada. Nem 
por isso o (imito Jorge Atuado 
deixa (le encantar milhões; 110  

contrário seus livras 
difundem-se pelo mundo to-
do, o s'ideo encarrega-se de 
nsostrar suas historias àqueles 
que tèns metias acesso ã pala-
vra escrita. A posiçâo do escri-
tor esta clefinit ivanient e comi-
ssigrad a e isto a Academia 
Brasileira de Letras acaba por 
acolhê-lo. 

E chegamos a esta in-
quiet ode incagnita que e ade-
cada dos oim euit ii. a decada 
que v e o Brasil render hoine-
isagens tio escritor que com-
pleta setelita anos no pleno 
demin o do seu oficio, ao imite-
ect sial cuja itiensusgens - cada 
vez itiais serena e ponderada - 
coce tu ris ou v id s se msspre 
atentes. A tiuitl J erge Amado 
se refem-e esta comssusgração' Ao 
de Gusbrielis, provavelmente. 
Ao de Dona Flor. Ao dos te-
lhes mis arunheiros. 

Mas há quem pensa no 
jovem Jorge Amado, no escri-
tor engajado e desta vez não 
irrestnita admiração nem com 
hostil desconfiança: mas, tal-
vez, com uma compreensão 
mais profunda do que possa 
sitificar este engajamento. 

A propósito, uma histori-
nhs. À época da Revolução 
Cultural, os funcionarias da 
embaixada chinesa eco Lon-
dres saíam à rua, todas as ma-
nhãs, e punham-se a ler em 
coro, para as passantes. o Li-
vro Vermelho de Mao. A um 
incrédulo, um dos chineses 
explicou que, na realidade, 
eles não esperavam convencer 
ninguem da vaidade dos pen-
samentos de Mao: o que eles 
estavam fazendo era represen-
tar um papel - o papel de al-
guem que acredita tão profun-
damente em suas convicções 
que não se importa de passar 
por ridiculo. E esta representa-
ção, sim, estava destinada a 
emocionar, e portanto a con-
vencer as pessoas. 

Temos a tendancia a re-
jeitar os escritores engajados 
porque não acreditamos ne1e, 
porque o inundo não e aquilo 
que descrevem, aquela mar-
cha imtexoravel e gloriosa rumo 
a uns brilhante ideal. Mas, as-
sim fazendo deixanstis de pen-
sar na literatura engajada 
como represent ação conto 
svishful thinking realmente o 
mundo não e assim que ele de-
veria ser e assim ele sera, se os 
leitores foretis co oitos e tive-
tem bastante fe -. a feque o es-
critor tens eia sua obra, quan-
do e inovem e acredita na pa-
lavra conio is alavanca que 
pede mover e mundo e alterar 
o curso da Historia. Ê ansi mii 
que se deve lcr is literatura cmi-
g isjada quase tonto se fosse 
ti itt objete t rouve. Cottseve-
dor. au  apenas curioso. ou ain-
da lanient avel. este objeta, 
unia vez por nos encontrado, 
se incorpora a nossa existên-
cia e port Oito tnerece mx'spei - 
te, Merece carinho tambens. e 
merece ternura .A esquerda e 
festiva" Melhor a festa do que 
a velorio. Façamos nossa a 
festa de Jorge Amado. 
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O q naverdade. Jorge Amado descobriu 	 ato o que tom 

incpertaocia - foi anecmaid.dedeourxaroasoquerraanoeaeiençio 

do "pcofaoo" que aqui deve quener diner oepenaa vulgar. aqoilo 

que rijo tem sentido prõpmo, vazio de aignifioação humana -. e 

pela ia sgual por que lora de.aacraotado pela celebração doa 

magnifina leitoa de costura, do acu dia-adia ão aparentemenre 

apagadc e (eeeuao. daa aula esperaoçes meaatoeanuatna. D. pen-

fira/e, e nome, adotios. e todoa ado aaeim, pois afinal niogném 

nasce voa eles) o aosm e.nebelece cioculsa e renolua/es .utie - 

não choraste, as venta, ate mulo croa - entre as aspirações da 

pessoa na capricho, do mundo, sendo ohegado a escrever um a' 

piruf o enclaernedor n'Os VelAra !sfsriisttcieor, ram e eplgeete que 

die tudo: "Da rnafid,de e draunho, a propósito de oficina e parco. 

te,", onde corta e eatods ramo ar totnpõem e recompõem areia. 

seria da arte r dc irdiu'iduo, ar rafas eec deslizo pesaado e o fu-

turo, voando o outra homem de agora, conforme e føsrenia, asnr-

resaidades e a premêonie do paciente: mágico r rapidv laboratório 

de rrmontsgem de gentes'ioa, D. mesmo modo que l°letio pre-

guntava a. havt,"connõnio" ou acsneoie "natureza na origem e 

50 vnratrr da nomes (da linguagem), vertamenre is personagena 

de Jorge Amado ­ão feito, ara pretender eaprculnçõo algume, 

f'ilvaofia qualquer, idêntica consulta ao desato-orado deatiso. 

dacidn.ae  tonta deque, porfia, desertam aasomie a responasbili. 

drdrdaeacolhaevamcnhoaaeguir, retiticatidc.aluataodu, oman. 

churaodo a faro., reparando injuasiçaa e roenigiodo descuido,, 

prumm'endo.ar a possa ou nutorgando.se titula, apelida e no-

mes, revoando-a. a mateira eacaelhança da vocação do momen. 

er. Algumia voltas de mmm'enta, de infância, de recite taro e 

muito sarno, domina este meoaocams de per,uaamo e de plena Is' 

brrdude em lave do mundo e .una tonvenções, 

Pie tudo nor que aaaurnra,grrdivação. digamo., rztauercial, 

oficIo de Dourar, a paorsie de Capitão dc Longo Cuaso, o potro 

de Cabo ou Sargento, o nome ou apelido) de Purviunoula - nome 

r'rquraoro, que encftea boca de muitos aéculo. -ramo o "tItulo" de 

irooquianador do "pata muito. dootor Alojam, o sal .olteieo pela 

noniade". e a apelidar "diploma" colecionada pelo pândego 

marido de Doai. Flor, na qualidade de "penetra" da larica de au-

brirbin Fria Eaquíto não piado do nome de Hemos o dnsempe' 

rh'i bia00500 que a aguarda-acre TrAia' doem não lalaue em "e' 

contoudn" pala "força do nota.", que vis "oomu atributo 

da pouca" E Ulmaum. em razão dutemperamento do avó, não 5' 

cc como o "Irado" For quer Cabo Marsim não podia ao desce. 

ooccrr.e.mplicr no 1á felado Sargento Porriuncula' 

(ircttdes desempenho., e gesrde podnr rir ucrdndn, têm toda 

Haja caiu o m.Iatsdru conhecido por Pnlooipr, depois Se- 

Ga Pesava, rema auatocaniroaractanoeeçãc dc aotorgorado 

aciumaoto, de nlbniraa rosa colina pidõea, no eaervlcir da árdua 

prot'saaão de admisuaseae esperança. e dinheiro de inquieta, oiú. 

ao e os ultimo pisco, Maamo Madamn Beafeia, vaflutnacssz e 

a.toroloqa, aqui referida anto., eevarrsds vis. em seu oaieãode vi' 

O, ,  de tampa talas, aouloe a,or'ae bem demeca, vendo que. pró-

moa i,iomrhy.ao.luse do Capitão de Longo Cueao, moes. em remo' 

o, ponto do Etiermio Oesest,e, fnn'ae nunca Doronhy. moa e napito' 

rv.,rodor, doa "ca.uelr,a" do bater rneeer,eftiu duas difernsuea 

liior.i r,hya, 'ou uma aA' - permanece o miatdeioi, )á portador, de 

outra.. luanor,aa n nuca encantos Aliás, • remoção desta ede mi' 

Pra moça, de cm bordel para outro, aob ,lorins de um nepro, 

oco rnuo.radca, mvólneess, mcsrdâçaa rumei., comum ilustra e 

prosncto LOoov,r ludicartteo baldaa e tarensa da herbo e talco 

depois do acato, tem muito a ser remo não mero. Famoso rapto 

daa Sabinas, que a Fias/coa retirara, embora tão aomense somo 

lenda relativa a tiaOu)çãso dci  p000noinano 

Afinal, uma realidade poderosa eeseear, em bloco e toda 

magnitude, dease ,teopalar'sa de detalhe.. deaaa arm.oafera da o' 

o'siigrueuvoaa, vhnqum, violenta, mudança. de oononiti,a rr,dinsu' 

vai' broatoagceni.dcqueaepude.aecbeecardeusna ".emaotiva" 

du sida um. realidade cosi esse vago cheiro dc queimado. mato. 

mli oto-ongsttoa, eaçaesnçaa .empre eeetonadaa, ao nioser'te paaa' 

ii,, maciço e antigo da humanidade O romsncieta sabe lazer 

rio-.rc dnia,r oorrnr es, iri,fcres.eo profunda, teja ouros rápida 

ocos ioo,dcoi,sl o' ,.itl ,onm ficou PIor. se fõ'or ,ilclu'a Siatena. Itab,. 

i uc.v.odo "bloee""murun di' sunitue di',encodo, lotcgo dc 

mp'o,ido de sofria ou cooceote ' ouavc.nuroa frase 

rcgiotn. 'invoca, um ''aoilaiiio' c ,00,ono,aOooeclicoo da aos 

grsca "flocos 'parc, ,',o".,u roroocodo c,,, 'rol', dc.,io't,i,, 

1! 

Dos ,Ofoco)idodre do ramo medierel. cates romance, bcrsolri' 

rol dr hcjr serão ''herdado'' com aspas) as chamadas ''figura. de 

eaemplr", o que já é ouses da, rrrnroeraAea de Jorge Arcado da 

"meréria brasilrire" ' remn ar (afanara "matéria da Bretanha". 

no mmenne cortês 'em hi.tdriea do 

h...... 

 rranho da ficção e 

até conforme o pensamento das asa moderna, coerentea da ar' 

iropniogia, pare quem a romarcianas aio a mais profundos lua' 

soriedora ' que, por aiasi, cnn aobnetndn o que a. tonaideneos 

Bsltav Aqui, na "figuras de exemplo" aio menoa fáceis e mais es' 

quinas, porém abra por isto acamo insi. prderosoa. Chemam'ac 

i 0p.deVassc, ipicilone, Negro Paatinhn, Cavo Podre, CuriA, Gelo 

Doido, Crevn.as-Lupele, e compeoltia. 0 caso de Urbano Pobre 

Homem Ir urino ateceion, tudo dito dn vez, polo nome -ramo as 

alegorina do Romance da Ruas chamaosm.ae .titnor, Ciúme, Ver' 

ttnofma, eso, -, tal o visar de Jederrsenn, que rãs é nome prfprio, 

mea urna eaprnssãn que az traduz "tods mucdo", pornossgcro de 

Hn(tnenoashai, u que noacoridua outra vetar Barroco e lua meta' 

taica. Eacleeeça'ac', nu entanto. queanu Adriano da l.ntcrno não é 

"figura de exemplo", asa noma isatttuifáo das paovirviaa e peque. 

cas vidadna braaileinaa, iluminando nua boina e mouro. na moçsa 

dc vestido Isvaicrado, oro doçuras de amor 

Em ojoosiçõco a ousa Moeulidsdea lmecrrde',c que se trato 

aqui dv uro gécceo liteeêool, a golisida, que .ignificauoamnote 

te' chumacani dc orocuiportoa, e outros aurora medinvala, desrn' 

v,ilucrnm uro, tipo de livrriciurt -e, pare muito., iambém um tipo 

de vida antieroctico, crirodii uma sutáctica "recrie do nau'', 

ci, confindos os tiniria refuainnic' que domineva o» acua soais» 

Sufstitulam e upr000nic o e aolldiwo glifira, a lisotonça qun,sc fiei' 

da rri.orto', pnrsociftvadu cri canudos ,ftolmliia. vir uso aeoivdc 

tionleavo da rida, ao gosto d'ia vaod000ln., pnia eafirraaãu liurc dii, 

tomas proibido. os mera didàtic ,i.sccó'iivo.roligioas da Sunimo 

f'ooiru f,itcOili's, de São 'i'rme de Ascuino 

M,a as ''figunua dronnrmimtlic" -ii, ''e corri pia'' do Jicegv Airia-

dl,, cc sioh.m suna m.irrfidsdea tortdedee no riso, bnnoudaa no 

scnOrocrvc di, srevaiioiiri.i, paaasjrnro, tsntaaioao e smirctieicico d'o 

o,cnd , ,c di, caia ralices. fisitis Flior pn,s,cmp,a acamo dia usos 

coacontoilu, q,,o,  ufinal aliuortn,io , ,ni' dn Vsttich,, ia 

cu.r.naiogooiss), c,ufcirs,otsaiansvoiu' lhano i,  

s,rcmc cenreul do primeiro episódio do litro, Malta prritm 

aumon, mas e hntucnda ficou no se, na ouvida do pomar 

furto, a corpo. inde jogada no arrreho do (mmcc. Tasftqie :  

somado iluarredor Flomiano Triacica dedicro ao duo epitld 0  

da acue mci, espetoculnres srsbalfova de lápis ecapn'vbs,m 

divianro, entre Outro, Sgucansca, 

1. 

prAprio rnrnansi,ta 

dietatrtc Enrida, e perece que ti srár, fantasiado de Fito 

nrisn muito careeonieaoa. s escritor Marques Rebêlo, ,uiau 

F.aterin So 	 gn bo". 	ersf e esceitre. 

Ao minoginiamo dobe ccnrecreptu nrundi, do monges' 

by, csm aro rooraiissroo tcorbco.o. a oritane malga, Isaput 

preste,. cogsnm, smni,sea de teatro nu poetas e mntiaiaapp 

era. ricennm dr oprir atasca, mples. actmn, (sena, hiatóriscm 

maacrmsoeadoConcmlmum laéculoXfll. umercurijodana 

diacutinds o amor doa rvlesiásfito, r r profano, a rapto 

Citronuns de frei Sslimhene, tom .uas baladas sslgaera,ram 

erótioaa, lerdeaccersos de vária procedrinsia. doa, sitie 

apoda -s eavumxfha, nodoso bom espinto das roaadaadá 

naseentes naquele aboio XII], a ranorrer vosso un as 

lcmbram.ae es magoiVica "Costa dc Centrrbusy" de Cicio 

Oa prraomagens dessa ruins Comédia, por orno nie.Dn 

rérencrmsa para a edificação da deuaca, mas para a Saiais 

merca, lrmnrds por Gsbnrlsi Oe Vplhoe ,%fm'roheirsa, SaFe, 

do Nc,ie o Dono Flor . o. petnonngrra dnasa outra Ctnij 

róm, lá  nrsm ecempin, na "esomplos'', neninmrnie deaas 54: 

som (mios, lépido, loitsl, ninonho, condescenderte e perca 

dixsrls'emir do incircia r aoprntra arnedodes, repnsriardnea 

fontes naturais os pnlovrsn cc vompoesrmrnro, as funçissi': 

P. a mrsprciicm percorra. sspimtçõoa, sortimorita, ocorri,:, 

draolus, erros, lecionas c sniaieoua dae criaturas, 

Eras smprl ocaso nivonoço das gente, do roroorce 

bmn,mlo,ronmio teriam, certnmrofe, maior oeproasãc, ar nior 

semnrm osrsielnornr pnoirn da anua paneo, rouco aurep 

dc chamar do "chão" dn nstcrena homurc (eio e Dona fio 

hora intimo r profuvdn, foi aplicado rasa pnlsvra inaoodãiOl a 

dos rtepn,tõocl nnrbrrn dxdr como osingidu mc "dm40 da ci 

m,ds cnj'dnde"), qun são justo mente as alsomeriven, a osf" 

o rmbrtr, o empenho, reforço, a altivez, a prmnistánciadeP 

que mrmatiruom oro ceirr univeesai, dursdooeo, nternr 

mcm, e são suada a puanibilidude da soe neornoifieçio mobil 

com a ocupação da vida e a oficina do mundo 

Mas o ploero. e nisar está a earmpfacmdedr do anfi'heO 

nóitr não temem nata nenhuma glória, nenhuma gnaoõriat 

nhums ambição que não tejas imediata gaeaotma do aro pitti 

mnstncte, da ata bern, da acua pobres dias, de uma ordadon° 

de, uro moo de rode Ni. as deve estranhar que ariam tipfl9 4  

larrs, esses cuoosoa e repontisma "fserf ia" só poderiem sete 

meseta. rnotioadrs pel e composição ris sobrevivirci,, quctl 

cone o, inatintra alertas, Já Monzaigne sasmclaoa a improiv 

do "natural" e "comum" em Sótrstrn, dizendo que "lanaitá 

na boca outra coisa senão crvheirca. marceneiro., aspameinati 

drciroa'', e ucrescnstn, "são induções e ansloglas ti md aa d.sait 

mala colgsmos o conhncidas dos hcmrna - todos o eetenden".il 

do aob borra tolo mnilretn,n "e orbrrca no mplcodnr das aoatt 

miróveiavoncvpçõer''. E Rabcluie aSrmevs nas primeirO R 

osso do Gorganiur quo dndicaca os acua "escritos" ara "iliiO 

iiobctnprovi'omavenceianos'', muro Afilo limerárioqur paiet 

crisiio,m, enérgico e roultiformoe, tende miar'' toca j o,Otnt' 

rico, mouro lmcucani d'outcnt, '', vrroissho que o Ino'nné meia 5  

do Sulciio, pmsdibotu dc Alemblrdes cd, ifmoascimerso. mto °  

Za Adefios lis d'ruam,- earotooçe doa pequena vidrua 

ndo cc groodva tmsónciva E mivorte que ai, "olmo ao mvoi' 0  

siagredãoeia tolice., aO oi,laas pura mire trof-imr". r.perardsil 

Ic,momndijuire, depois de rovdiienr 000ii000 mosto, ''prudésot' ia 

Icom,n'', ro,r for achado ''uso gaio mouiso me,, iinlcrome 

aogreda iorov,mmoito, itue mfmoen,inr.00s-omio poiloodcs elr? 

diu roiarl'ri,oa'' tIa) sreirvraçã,, do ''tugsr-ocoiomn'' da Antijo' 

ir f'Ins,s,cu, ad,,iiiri,, pi'lms l,ladn Medir e tiesitacençe dc 
na-Ovcsosa''. Pliiii toirols t ,ic,slcu acrysvrsideomc tii,s IcciuzA' 

ivrpoeisçâc dma t'olgooua d. tida, ou do ccriedadeiiici,cgmOs' '  

r,elovl d,n tiufora. m,,m da tmr ,, íomrfidodoomnatieremia,t,uool,a- 5  

ditmccoaiv'ie. boa fvomi,s, larimomioa mias  tu',ea dai,mgs,lltafá" 5  

cliii v-rosaqui'tsoioitiunl sonoro - e mrcqllvimiroie,oc soi só'15  

i'c'rvnnmc,, o sul' 5  

i':ili''so a itvi,,ri,omm o,ciccinnivittm'tm'tto,olia. eirt irls,iraair 

4Fia\a 	
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CE DE JORGE AMADO (Fragmento) 
JUAREZ BATISTA 

calmo inocente do voa do cu,.co.-"Los médivoa tij500n 

ar.. com agua de varal podiera vivir. é Ia bebiene setenta Mios. 

I.No Is bebiA' Muntóse" Conto no epiaóibo do monge, nula 

raça de cume o covarde Itoçoodo-lhe o (cúbico não sigcotioa 

asoeminoto da Graça nem a huotilhaçdo de venta neutra, porém 

sbjmacicnçãoeeaalteçcta dos instintos, essoerbodos pelos tom' 

pomiaaos e pnvações dos 00cm edo habito monacais E tods esta 

[bóia tem assim um sapecta malicioso e desigual, cheio de retocai. 

ame drecãos. uma pertredidaashndons e tolice. Poesença baeeo-

mx, presença dv Baemoo, vontada casa teodõncie popular, àno. 

esmenoalidade do iriarinto. de sebor sa vetes dianutloel, como se 

leu, por eurmplo. mm pee(ãaia do Gnrrrtinte Liaerrreux ( 1864), dos 

ãos Gonnouet, que logo declaram. "este lioeo vem da ru& 

arrendo diaer. naturalmente, em oposição aos boroa escritos 

gata o que chamam de "alta nociedade", passando e esplicar.lhe 

miieudo e algem, de Poema globel - "este mundo sob um mundo. 

oRno" . noma que deoidieam que as voltas e eeoiesooltas eróti. 

es da n'ide dc uma nriedinba pvdenaos se mnarituie num tema 

mpetisl do (loção. "bole, quando o romance, começa e ser a 

amudr lonno séria.. "O Barroco e o mananilhoso, que sempre ao. 

Soam lucros, inclusive no estilo e ros "absurdas" de um prodt-

puro Lopn de coem nu de um Cervantes, mesmo o Cervan-

indo Quixote' ato udo dos erteemeses , tieottdo em que seco' 

isca .icumvmaesceitieaspeosn hiarónco veesomente estaeãa 

suli kbeiao do peaaamento amargurado da homem diante da 

aevoiunrl decadência do humuov, da, suas tremeadas deoftgmes' 

dei, das grandeaaa demitidas, e as tluaõeo, todas, afinal murem, 

em uma dor de carne uits. 

Si ar envolvem. ham se eè. três dos grandes tema, do pense-

sentur da ene medievais: odca irrtpoaa(oeo da vida (os adcoto 

da Antiguidade Cláaaica), representados polo maravilhosa, a es-

icsordiocniv, o mágico (como as mognO ar vidas auplemaaraees 

de Valicho a de Qmouos Berro D'água, por rsemplo(, admitidas 

ao qooridinco o tema exclamativo do "Uhi moi'' . o ''Ubi sufi 

tu coro ovr Avo mundo ftuorn ("rode eatdo aqueles "1 , que 

&éoio linho nvpulaonaodo com auaa ioqitieiçõas sabre Fabrlcio, 

Ruiu0 v Coto . o "edgtda" Coto-, mm que 18 era "lugar-comum" 

na Biblia, com São Paulo, Traias e Saloaoão e. ligados esses dais 

Ovas, pnoctpalmeotr ao ultimo, e conclusão - mala do que es. 

risoação, agora 'da "vida como um aonho", que remonto da me.-

mas (votes e época do "Uhi tooer' e que nunca saiu de usu, es-

ando sempre cm voga, atcavée doa tempQ., das correntes liteeê. 

iria, dos ancerlures, doa motIva, dia gOverna, dos pulem, doa Cotei. 

nanico, tendo toma ventas] do eomecitta'mo e do "Birdenmeir'', 

l aro ,, pterioulor eleição, na Idade 7ctls]ia eovmeços dv Renas-

iiu]ilí, Villon, Reate, Eualoebe Deaohsmps, Jeta Caatel, Sha. 

ámpnare, Jaoopona da Tvdt, Caldertn, Jorge Manrique, Camões, 

firerloeide, etc , e afias] o mmaatiamo com Chaiaaubnaod, co' 

das perguniars m, de mii tomes. ''Ubi . an ic, dei-

asado tom o única rrapasts para saie ''Onde esidui -. 

iea,osvoho", o "sonho da vida", que foi casaca prdpeto Cita-

tcubrieod c000ntrou salda paes os seus Monsecaa, Iaapanadvrea, 

ilinialm m s, Pupsa, Ebaiaadocm 	 os' que o respondem à chamada 

de um laotuaiico coograaau da mossas, eles que tudo dectdiesm 

510 (om pouco. cm Vecoa n, ach 	 in es a desto dos povos. Alenavder, 

lOpamodor do Aoaaio° Morto. 'o Rei da Feaeçs°.. ode Inglater. 

a' uda Austeio° o Papa Pio VII?.. '"cases peraeguidorem de 

'Ooho, .", conto dia (Gua'rre d'Espqgoa', 18381 De tal Rema a 

hturic xc atiltohsementeso compleasmeote na peegttoia "Ubt 

au,tt?' iomandu'ar obsessiva, que um estudada Anna Krauae, 

do Urtinrrs,iladn da Caltlómta, sobre as Coptoa de Maanique, 

iern.ita numo vm "culta" Ja'ge Mamorique ood (cc mil of death 

ili' Cnutmotc'ritoa (1937) Sã cvi l'traodrlloe em Cervantes 

ràv spaneoc a soloçãv do ''sonho'', tia t1uslrdadr de "solução''. 

Otcio não apareceu la (atuo ele ituenia. mas que aoâlteitava!( 

llsmlct Nenc lieopeuvmoutte em Aaltv'lais e Boci'ancio, para quem 

a tido tubo Mmm occqdia e outrt nitiurnac poro eles, a ilenogme. 

laçãu sa'ritt sc'trrlitc u p'e íiiit mlu,trvtlo, cii 

silvo tido rito, a InStaria. ,, ci3Otu tosoaiitao a 

S ,tv'manmrtrvtoodmitfii'ii. vii tiulcétoto tIo 

b:ati,nus tIo nioll 	 1.o ao (dor viou itociloisilnsbi , iui(t. 

deito o ovtilouaao l'oetstii. Olá lvi' etdiv'i'uuio talitctlo cvi 

ir,' ao Ou' os ii' loaicoiti,u ila ltulun'laia miii limo o' 

i , ,i,o,(imi,ioea ilu,omvi'ulir,, guoiO ruir  vviilhemos, iquo tuolcacm via 

oiuu volt' rolhou miar uoi 

conteúdo da micra urde,. se mncumdsrmvs o opinião de certos ora-

sadorea de Ptlrleiica, sobes o pcprl eacniolAgioo ds mulher e do 

acan. 55 de fifiraods, pnném, é queserian poevesobeacceiro coA. 

limito autodo, diante da "Ubi cosi ". "O Sfuodc, tudo vento e 

ludo vogoone/nu 'n'do uqucle, moo/os) que dc aquelas /e,toa?/ 

deiaers detrator na nldcdoa/do Cdi'te. armnpre foi. arcopre seco 1' 

todo v(dv.e qunoine iulioe oro1 dçã" 

Toda a realidade profiunda dessa atmosfera "ireral" cnada 

por esses temas, é luaiamenta ados picema de Jorge Amada, o 

qiar elan eentero e conforme vivem. Tanno que ainda se podena di. 

ter, atando meus o laco que ar liga ão contes antiges da latinidade. 

queva

" 

 termos denso "luta" queaccnaua "na olmo" de nada um. a 

'luta noveno Bem e o Mal, catres deatemição es vida, a prnsua. 

nência e a negeçdo do homrm, tem data civil e tmfsoa no século 

lx'. na l°rychomacltta de Prnddeunin, o poeta mmaco naactdo em 

F,npuoha. qua Pelava aaaim "na alms". rã matamrnie como estÁ 

escrito e contsdo no (eontmp(nio de Deus Flor, lá aqui retendo, a 

pt "Eaoroae Batalha entoe o Eaplrito e a Matéria, ato". O moeu' 

mentalama r au alegutias, a peópeia tom osaunl da naflatios. são 

A perspectiva do ploaro, não obstante o quarta se disse, 

limitn.ae, rrdua-ae, é aparentemente estreito e mingoade, como 

ução imediata Sue ei tuoee rão te os sacnminaçfiea, nem ostenta 

rale hemiamo subternooien, msctça, premaneete. que é deeconhe' 

nido de modos, eounca será nenelado. Uma obacuce mas palpitaoae 

integridade pessoal 8 somente sua, ninguém a enserqa, cão terá 

valor algum param nuvens E ele ram alguma coisa, tem tido, de 

um çlóaofc estóico. Nãv lhe faltu mmmv a forma compulsiva do 

icatinco, que se (aa douteino fio cuesode uma nesdição multisse-

cular de "moraliacção" geotllios. depois adotada (edo VI( polo 

onietianismo. que aio negove uma grande simpatia poe Sêoeoa, 

esitmulads por Santo Agoaiinho, e que seria eaplicada até poe 

Afuneo X, o S gbtv. como raodo da 5 us Gpveenl Eatoso, essa teadi' 

ção "moraltaante" vai descmhocae diretamente no estuiciama. 

(tema sociológico de cacoinia, mas é sabcetudo coocetia da caia-

tóocia, e contém orne A buda, o engodo, a faitfaemoads. a toco' 

tira e a pithérte vão ecsuliae numa esirsotdtnana habilidade pra 

anal pana aobmvicere conquistar um sentido de destino mdivi-

dual tnanafvnms.se em "ctrsude" A "moreltaaçáo" eleva-se ao 

entoiciaaio poe aceeditaenm, ambos, qce o tnuafc está atdboojti. 

uetmenie ligado á virtude - e uma delaa, a maia dificil, será a de 

rão se detuar ahaiee, acm venere, por força da aia lealdsde, re-

nuncia meagem, iudv que áda rstureao mesma dc herdt, como se 

podr cea muita bem no Poerrta dei Ctd- melhor da que eta qual-

quer outra fcnnr, salvo noPrurrieieu, que faz um valor supmm, do 

fi iodo taxo que n qualifica como alta figura humaaa. poetdo'a 

depé nomeia da mhórnta, da assuada, da eisadaeie, dos eacraam, 

das tantos incoinoidãncias das missa, como um monumento sue' 

pardo de dentm do cevosiro. De qualquer (orna, ele premaateoe, 

esta ali Sus eeaeeva de milagre é o titio eapido lugsdc, x 'onteligán-

via ntnlssrma. agil, eacecv'e. o bom humue coastante, além de 

ume espécie inerlc'rl, porém modeaca ecvantoia, de superiondade 

aclame os dema,a, eattmulo para a defeso do seu atual sompen 

snnençodo, que vai peeaanv-se comes movimentar dr dançanno ou 

de accobata. de mágico, de domador de (eras prngmaoa, comando 

useuOaoocomansadafiival "Iniposaivelitdoha'',eraoquedi' 

aiaQvtni'asBeerofl'Agiva EapronerhtodoomsdaBalnisaubraa 

eslonçavla atenção que bem meeeoem ceda, as niulbeces do moo' 

dv, tem sua lngioa rnidenie, ooniuraie vuasis de unia cudtoioaa e 

conipaaaiva epIgrafe d'Os Puaior,'a da Anti,', ativa niuitc aprecia-

da "Não es pode dornite noto edo. as mulheres dv otuodo, ias, 

tato icitutitro humn,va de mealidadc a ilvai.uousmo, observação 

'ritmo, nbuitcni. vuiuraliaurvir uiva gmatidc te ilnanOu,'aiioito, von' 

ucnoetnna dor, vvuii.,toi'iaorario dus''ea.tititrdera tnonialtto -, 

iii que ma(unuu mu li(oou  bluvlcy ti. pornueuuao dratoio dnoiaruiloáta 

- c,.ticntiira 110 viulhonoua. 

Inlui(ou.no,'iioioli(atvmnttt,noanumvailumoeicoisescaio(,ãosonv'i,l 

l'tclvcasolo cvoidoalilsriiami i ilotiiaopgpolseinprv'deit 

inuitiut lo (ors.irivgcvi. ecaen ailiu ã paesi.iralttlade loounoi 

ou vim n,ouuinooa )oiuoeeacuai(a Jomã.' Aviado Mmnttu Gabriela, 

IO. , cu Flor, ca'prvnt'ntovi uoim uci catado. utuaattuiiio'i., 

nu mata, uma cuotiogevoio. do que a peomosgem, o pmtagnniars, 

de quem te csprns e deven'sm partir na (uodnmeonos de cola 

eção, equete que nome a iniciativa e se investe nos fatos Ave sabe 

criar Ao contrário. Pera o papel feminino mesmo em Gabnela e 

Dono Flor, nepuie.ae. mrumo sendo elea, spoeeonemente, o etuo dv 

romance - apenas coou'etgem os anonaecitnemttas, que nmmi-

oam por toervn.las outras "figuras de esemplo" e óevaualidade. a 

In000nais .Coqueae, a.Eataaua.faeestdaoal'iaue'a ada.a. 

fala.etc ' sobretudo eco., nu a a-Virtude.com .aa,epios'de' 

solidãa, ou ainda a-Alulhee.de.claaae.média.coma'de'fann'e(a'r-

por.derveo-com'o'arsv-oc'meio. e moas asaim. 

Pelo que soluce se deva lngae a essas complaaas reigena msevn-

lógicas aquela morte de Otália a'estids de avncs, oito osaamenvo 

de Gshnrla (que não era de naase. noma se viu), nu v eateaoeduoâ. 

Mc batosadv do ítlbc do Negro Maasu, e o usa de um vscabcalo eec-

dito, ou de uso eeudvto, que apueeee com aceno frequàavma em co. 

doscalivrnsdosutnr: a palavrs"ftmbna", paeaquespela como 

Am de ahtrn um níeito linno, cerdadeim mi ftogtdv, forte au feagul, 

duradaum ou paaaageiro. Uma analise mt''nina estrucuesi lan's. 

na, posaivelmente, a todos os aimhnlas cortrelaaua, a pulsa-os 

"ceu", "branco", "pmueo.pueeaavnegrn,dade". "entoado", eco 

Esquiar diga que v tema do a.moe em Joege Amada toca. 

portanto, do mala complesas elabaeaçties par que passaram coo. 

ceuto e palavra, os Idade Medis, com angem ma Tma'adaraa roa 

ponta cortês, C. estudiosos da literatura medieval destacam as 

dificuldades poes sh&car muda eanemão e comprometimentos da 

palscrs - amoe , cra que era aan.a 'Tit., — 

peccivas caeacteriaticm, qualidades e vier udas. Dai resultava um 

letuon fiel ás enumemçáes ospriobados e cada vea maia esneaaaa - 

beleaa, enlamea, alegria, naecdade, ljnbagem, postura, gruçai aspi-

nuto, cortmia, elo . como se ponde ler no oitadn Libeo de Si.en 

A nor, de Joan Ruia, um léaino tão pevaima das coamos rebgcasns 

que um ensounvu chagan a fslae nn"culta lutes da "mulbee" na U.  

rica canemneini, bem como no romance cortês Essa finos fugIa, 

poema ver, numeraras "qusludadea" do poeta da "(lapa oaéannus 

oontcrme v Cauounmtcoo de Saemua, que deserta are "nnhee, Bdalgo 

e cortais e comeduda e gentil e gracioso e pobdo eseabcnl e que te. 

nIca mel e sçuoae e saie dnnaim em sua msaeaa de doam e peasar 

a outraraim que seja um dedicado smante" 

Desaa teadação"glaucs" e urmçseaçio haemooa do teata de Jar' 

ge Amado, multam eateetaato quadana mi epiaodtos deliciosos 

como concepção barraria, da grande acne luarroeva Como a meta. 

fora do gaobuso andar do Capitão de Longo Cut,o. qve vale por 

toda uma hiatorta pregeaaa. "... o Cuoa,aodaonre a apnaat'msur tu 

mau anui paaao de acn,luu, doa saros ", a metáfora de "media como 

metm do nalição e da urgêacis", de ashor seiacenuiauia, 1 peca di. 

como Dovs Flue bem podia vulgar a deltosdaaa do sepuudi' 

marido os noite de nupuin, e a matulona mana ada da "rosa de 

cobre e veludo" para uma undioaçsh.o v'ausl e aaotul daoeena anai.o. 

mIa uSa mulher, oade ao. ideia de "t'loe" e telha a gasta alegona. 

conmrmtnoranea do Aden edo Evado Antigo Teatameato isoto.ae 

o gama do meaufnas, de soorule com a mudança doa mandar, a tal 

"cosa" era anO "a peladinha" para nu imp..aacel eoimvot toadeadaul, 

A segunda naorte do otoado nuavaltaco de induaaeua, comas de.' 

temperos vauaados no tempo, ruas homens e mulhemal. asa cou. 

sou e toaotuordarnueauir nu neapritavel comemuo de tavolagem da 
Bahia, aio paginas dremtvirmn leeçaonsdnea, tdogmnda que o ilu. 

ntonia?O.o deque anseeve muit, em nurdco e magica as curada dianto 

d,ia nunscu vlbus, e não peedem nada do ara çotler de mac,a'ulbo e 

ericoataasento. 3 ptvpne tarImbo se aunundc, euaoeanrnte, Cl- - 

uanduu teau,slonido, ,'oiruo Duna Floe tai percebendo, 000almio ate 

uniu loro dc v'ouvuuetutae dmomatico bramo, não udmat.snme o unta' 

vsininuil doaoe sucosai, Igual go que an'onteccra ao baauaaado do Cc. 

Ibo du. Nrgni Maaau, por fiieça de Ogun, u1uiaeraui padrinho dor 

iuucuuimvi, n'vaso uv.uuradea arbmirgetaa. Eauroondinaouau pagIna, sle-

b'i , mui'uo. elaborsdaa por uuuia iloçivi cmi auge da uvinaunenoua da ause 

tornara I'v'uoo acuou tIo "utuorqolhi' 'de Qumnoas os ,  águas da 

fluuhiu, com ou'orodc tituPtideitatural gaiativ'e vI ,aoa, mêistm'ao 

uoiv'pitoeosusa mmaonmrciaa donvesmo asvegnulho do "alnu. 

maore hai.vuo - reivuoiaconcia» dee urtvigioauunl E o intuito (coço1 

dodouu, , t ftlai(vr,'ieuo peço luuuulumeuiigl de um mvmatv, do uvu' 

oloh,'ead,.c vivido micad, tion(etuc, imortal 
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ae de a t 	jovem de usn SE IIPRE 
Ibo 	Branco Filho. 	edi- obra 	impregnada 	de na 1 	agi ti 
tor. 	Os 	autores 	dessa buscas de uma geração. versou, 	é 	uma 	dessas 
novela "Lenita" perten- A t ,t A r I Ainda é Augusto Frede. constantes 	. 	segundo 

ohsrrvaçoes e0 prOprio dOm a Academia dos 
Rebeldes Este trabalho 

LI 	II LI 1 	II 	1 
kL4.Y_LL"I.LJ ..J 

rico Schn,idt quem fala 
no prei'àcio, apontando Adomas Filho. 

não consto da relação a inquietação dasjovens Apresenta 	a 	fia. 
ci 	b 	- completas de d 	1930 grante marcado ou mar- 

n:
'  scosPesmso quietante vioa (e 

multado era a sovela nós É bastante olhar o revolucionaria, 	na 	500 

maia falas e vazia que e Brasil de hoje, 	no seu srndopohtirn Captou 
posaivri conceber.pe. aspecto 	politico 	pos essa 	inqoietaçno 	e 
sai de todo o esforço ser exemplo, 	para 	termas iranolormou-a em fato, 
nesse sentido, nem sri- sitia idéia do drama que onde os Pers000gens vi. 
ginaiidnde tinham coo. se 	está 	possaisdo 	aos ccxi 	momentos de nn' 
seguido". nus000 olhos. O cóns de gostia, sem ideal e seot 

Os 	três 	rebelde0 todos os lados. E 	torci' objetivos. 	A 	jiiveatuile 
iriam trilhar caminhos tios 	no 	cãos 	algumas nas encootras'a monta. 

HENRJQUE L. ALVES ( ameaças 	terris'eis. 	o çaono:peloproeocado 
es 

no campo cultural. Jor- téncia esona. A marido. Moderna, onde a ficçao 
go Amado tornavam o  de tida tom ata sentido. estava ent off oidc, 	ou 
criador da saga baiana: não tem uma direção, melhor, jogado a cocos. 
Êdison Carneiro revela. constituem uses maior 	nós o podemos saber não tem ama vossa. A leio. 	Busraeam.se 	na. 
se etnografo, a ponto de motls'o de orgulho. Não 	ainda tsr soco próprio e única aspiração da nos. vos grupos, nucas para. 
cnaquistur 	o 	prémio sei 	de 	outro 	romance 	pela nossa experiência, sa mocidade co velhice, lelas. 	Os 	prnprias mo 
Machndc, de Assoe, da nosso 	que 	trouxesse 	á 	 "Eito geral todos os Poucos alienas nela ira- dernisias mostravant.se 
Academ:a Brasileira de tona como sara, na mn- 	romances larasmirirossas balitain 	pelo 	nassa 	ii dosacorila 	com 	a 
Letras, pelo conjuntode decisão de sons linhas 	ceoarios par s.ezes belos seriação. Poacos são as liassoclo, 	Ainda 	e 	o 
obras e. Dias da Cosia dv comtamição, tal per- 	e t'erdadeirm mas são soe rcsisteni procuran- carta.preiacio 	de 	Ao. 
firmou pcviçao na canis plc's,dade 	de 	proble. 	sempre cenários. E será cio 	sessar e criar, onde gasto Frederico Schxiid 
com carmo taros. mas 	Seus personagem 	esalamente deficiência ruituralmente não existe que depoea fas'or dessa 

Deaacredttado 	C''- olás 	E procuram Não 	de cenário o que verili. acta 	pcnsanieoia 	neto mssatisfaçao com areali' 
mu pocta 	e çom', 	co- procuram ape000 o sem' 	camas n'O Pais do ('ar. criação. \'océ, meu aito- clacle s-is'ida na início da 
a alista, Jorge Assado Ca' tid, da patria, da terra, 	nucal. 	Qualidade e de. go, é um desses niarca. ãrcada de .10 
uuturo,r, seu ramooce mas procuram a sentido 	feito do seu livro, 	uaii doo para essa desgraça, l'hido o que lhe es. 
dv 	estrela 	em 	1929 	e de si proprios 	O Pais e 	dado .qae eu amo . para 	essa 	dilaceração tua ilizende eu a estou 
partiu, acanho, para co' apenas ato ponto de re- 	 'Jorge Amuou eslra. conlíooa e cuja recom. sentais 	imttruuaissrnie. 
cresce 	unia 	sroueneia ereta-ia A patria e soe, 	tarso o romance dentro prnsa e salicr que tudo Mas i1ue represoitis eu. 
de ',sra' marcaster. Eta. tida Porque esta assoo- 	da analise tIa realidade que está diante cio nos ilue retiresentaitios nas' 
'regou ao ed;t',t Auz., 1, 	O seu livra e l,alhu- 	brasileira do homem em não 	ato'ctreco 	pc,ru ate Somos apemmas uns nsísr. 
o Frederico Schmioi o, siasa- ainda, mas e ama 	crise Doconicaisa oito, alguns piscos "itireta as rico 	iutdividaahstas 

'.r.ginaa0 de ' O Pai- 5', c.hira inicial 	Os hi,tneno 	nioni 	e 	sua 	aimaicdadc janelas 	do 	espirilu 	de cada 	um, 	a 	rifar, 	lala 
Sarnavas 	. O editor 	os ijae 	se 	mnecm 	demitri, 	com descopero, isfertaeds quando em vez, e são moro 	protirio, espelunca 

eoconlroa 	cora. dlvla sua homens e flua 	una defeito ele inquieta- sacrificados 	soe 	esse seu desencontro. Mao a 
goto 	e 	val',r e vacreve ric050nageno 	de 	síinár- 	çac, e o raitiance canse- gesto» seu lis-co confirmo 	orlo 
ama costa-preisco,, eu,. l- 	O que c,,cê quis di. 	fac sobrepujar a ditoos' - 	O deliriramimentu da 0 9a 	cotou 	dizenda, o 
rtndo, cmii setembro dc í" 	 c 	or vezes 	nas O 	 suo esleriotitiada da e- obra de 	Jorge Amacio livra de Occas'io de Fa. 
1931, o romance su,sa ,',,,-ogui'J ioieiratsvsic, 	Pisca 	Csnfeassciurocoie taxi 	sentitio tio ria" Machiavel e o fira. 
tiragem 	de md casco- 

neiro, 	coni 	tócnica de. sã 	- bem reltrrsentativo 
Piares, 

nasciande, 	 co. .ltrocsra  da 	geraçau 	revoltada - 	Augusta 	Frederico 
trosar 	com a aaro 	ação, qae vem sargindo e de 

Schrnidt lei ama anais. . ,,,_,_ 
prcscsça 	e tiocuaseitia- que 	5'OCO 	faz 	par te, 	o 

se da situa,a, hrao,ir,- ,,,,,,_ 	
. coníirnia tombem. E o 

ra, procurando dimes- çãii, soma sistematiza' 
çdr lectaca peculiar ao mando oque e para aio. 

ejrge 1d 
	

d 	
a r 

eu s ido 	Descritivo a senso a nossa visãode 

treand,, 	n 	ei um peodo • 	' t cmviii 	, 	oro 	-s 
Essas refl e'mãos 

conf ao', e prxcedeots dc 
ato 	espanta, 	a--colas,,,. 

sobre a estréia de Jorge 

mano 	leu apoio a 	o ao tio seus tersanagens Antado, comemorando o 

qUuetuçao matida pci', e lixar ccttíseios, que são sro 	jubileu 	de 	aura 

jssem r',moussista e par - , 	 - cineimiatogrúlivas 	em voltai 	romnoocisia. 	pra. 

md 	d 	co - - / oaa 	maioria 	e 	mciv os lissas 	viii 	teto tio 	iotr- 
deftt uma gral. O' 	

'mor 
d  

uçr 	 de 

h 	ea 	i 	me  1 RcconIh,cc 	c 	ai,avé, n—idride 	vi,util 	ti 	na 

t 	A 	
- 	

lO 
5 i.S odraa e das rosco duos tua' 1 C 	 . 	, 

i,u
iv 

o 	e 	s lo t 	e. >  cujo tc \ 1 	ç 	A 	1 	c 
t 	i 	cm 	t 

_•, 1•Ç 
,itor .1 	 i 	t 	1 	ii 

n 	re ela a Lia iça, dv t 	cl 	\\le  

-- os m' social '', na confuga li'i'e o olgiat , 	,i ,si'smiprm' 
,t ,sui//o 	sm,m . Seu livro tem gra. raças 	tio 	uni 	ial,m 	real, 

Sex defeitt». 	&a, 	loro i',,xim, 	''oiteepreio 	viii . 	AI. 1 tmimriqoul.. , 
cem klra de mprtaad a 

li crI 
	cad 1m1 A PCA 	 ç  

rno 	e 1 	 d 

i ,,csctiaetii:ias 	li ,l'igru- Ari 'o. 
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A noção da que as arte, plástica, em ge- 

ne to tlt 
doo maia peidcroaoa supocte, do conhecimen-
to loirtonto sempre me acompnnhou pela 
vida afora 

Atento para o que. com  baafaoie pio. 
pnodade Ábaco Lona r,crco'eu nobre a quea-
tão. Eilao Mrtor que. orcaaado o tema, de-
reovolo-eron judicirrua tonaidcroç&r em co-
mentotioa000fctencoa de dono HotoOnoo tu-
drigua, no Seminário Paraibano dc Cultura 
Brioailcira do ano panando - sempre inotatiu amm.

capitulo "trdcpendãonia e Literatura que 
onnrn em fndcpcndãncio. Teirrpo ffoatoeioo 

oirtoltdodt' Recife. Iraluctriu Grato, 
titio - 197-o, poro aatirfaçii,o dc Aurelio de 
Loto 'foi-uno. qoc. coo curta iii aras 

bo-to.,noolh,r li, 

Dia Ren'otação de 36 d 

Liter-uáaeu rata Iliatória 

Aleito da ourdoçoo dc pomibaro onde 
lio,lioi p0000 dc doou Amorico, bit Loir do 
láctico Augoato do. Atuo ,  te buuem fundo 
treino,, poro ootcptocncão dc prodicrmootoo 
luu0000,oilcoi,r,aoreolidudo. iuio o dcaboo,o 

cito iiqoioboçioe raticida_e pclu 
paruobtnio. e oiuoogeit o'ilcefuioo do puitiurco 

tort or cci ti eoac rclaoioot000 coto 
trio, porque. hobituandu,ocucon,idtrur 

o jomado 0000liriata moir tomo peça dc um 
pr000run que como foto ioolwlo.cntandttncn-
todo reato onemntca oitão hintunica de tudo 
Gmpo.boac Hoovrio Rodriguer - avorceurfiti 
do para a loter000m. na medudaam qon. etc-
da ao ioaao da década da cinta, a Recolução 
deiS oruivulnr.ac.ia coma induairialianção 
urbontacino drlbogrndva pala palites da 
aiobeittu,ç,bo dc im000ttnçdoo da Pr,mrurn 
Arando (luarra, trocoutamo do tudo mt,odu, 
o-timido do ttaaruoio  Cotounirto do tfrau,l, cio 
1022 Ltouttento dna Pc,000ron da Edocaçãti 
Nona coo 1932, otooto o n'aultado da lota pem 
Eocolu tInira na década anterior e, tomo 
poderia deitar do ter, coma Armaste de Ano 
bolofcnna dc 922. 

Ao maia 00000 ioocepçécs ratzbniro,doo 
pato o Revolução dc lo - uutorioato,-  
torpotrutiooatacnfo liberal. além do qucuco 
denoialmeotr eutatitio a ditatorial acoitei 
dc dentocrotico e paroociputoria tal moinas 
a000rici nu diaarrta ão .0 Revolução Ortoti 
sadia lU,rt Eatudoaobeea Forouação do Cio 

oro 301, defendida terço.fcira oltooia 
em Recife, advertiram-ma ainda maia para 
asconeaõetraote HuatoriaeLotnraiura. u—i. 
oadaa tanto por jiaot 0001-rio Rodo e, eta 
Teona da ttu,ttona do Lieaaol 12' cd .0 Paulo, 
Coa Editara Nacional, 199?i, quanto pon 
Thumea Slutdotorr etc Ilesas1 de Getulio a 
Cacielu 1930/âdiRaadcjaaeim, EdtturaSa-
go. 9641 

tara porque cnleçaoda a roniedede on-
toiro e troerndo para aro tntenor todo que do 
coa reapeoto áquela - orgaaieação auadtcal, a, 
oiciaçôea de olaaae partidos poluticos, 
prohlematicatod.gena, tnluguão, economia, fu-
nunçaa, educação, cultura e bam.esaae rectal 

natado egreaao da ltocoluçàode3tnãohe. 
etc caopaaa a litrratuta que fogo ao 

coo, erter ia em dcpaetamanao estatal, apli. 
aado pela oompa00000r do bolinisteo do Edu-
aiaçda e fÀiltutra tho Eutudu Novo, Gaaiucv Cr-
pacema leI ravoata Noaao Si-colo nutatro 23 
''A cultura hmauteira á peasurs de tsoae, Oa 
teme, ra0000altatoa No mmanee regiunal. a 
dura saga de nordeatitras e gauoiraa. Ratado 
Novo, ioaiauta.ac a diaaduce"i. 

Anua oeaoenla e províncias 

Dit -ae -.l. aodaoia, que coam raciooaltaa. 
tOra 5000cota mc oeorrariam de 1964 aon doan. 

enccrradovcursu de Doteoto, 
ttoi'fnrv'toimarode ftuatoria. intermmfvdotem 
1969, ntacto a (eunaf mota) 'acuIdade de 
t'ilouita du tbFt°h, réntitraclocinio aio 
ponta ser levado ia vltono. v'oarequrtiuoa,. 

suo pvrt)uc la eco 0964 qus.tdo. coverca-
tio, fiteI oteofio, ioareaaci na tituveruodado. 

a .lvtne - 
ocltoitrieoottouroiaa e hagoqoutia para 

a literatura, u000eiutidu-a o nuiti. pinaiu-eI á 
historio, cci pnicedtntetitoqoa oatti o iatodo 
sosto'otoovuiiia gratodea tratuituatua do h)ieci 
o Piou htiiocroog, Rittpert loiloti Vanni, Or- 

a sautor. atar 

ttrioiipii,adauito'a,la de esaaate 

daseçp 	 ur 	 l , 64te 4 r:m  

a Afagos O .raitito. otida leccioaoa.  

me copo para ampisa leitura,. a ativa ão 
poluira da sociedade brasileira, onde o calho 
popultumv, egraoao dm aras trinta. tranaiva. 
ia do clieniebiamo para a r,dicslismo. 
ieoava.nuoa a hvaonr o coração da realidade 
brasileira, por meio doa autuam mau ligadas 
a torra cvii poio 

No Liceu. Jnom Guadea refasmulava 
tudo etiainio da literatura, aub.rtituordo auto. 
na, portugueSes ctaoaicra por braailritoa mv-
damas. ca At°l araoafotooada cio quioetol-
aneraldaa tnfotma,dcbaaequeaaoudiaata 

Noção, dtacutia-ae aos igual politocaeluocrn 
tora, por meio do que o imprensa assumia 
cuida poatuta cultural. com  Virp000ua da 
(lama e MaIo, Juarra Ou tiro, e doai, 'fito ia. 
luno de Jaimi na critica lucraria, Conota a 
ttoatrigveua ttubcna Campas na crÕnioa da 
cotidiano. Colou Novaea e Jonoar Souto na 

- Alueiae t'imenret no folclore, Vastildo 
iritiono Teaim, l.ittduarOa Nomoba e Acto. 

Omrcrcto Neto noconama, Otinaldo Luu-
ccciii no rootvo pinialtaitto. bilahaquiaa hiutiais 
ncedotottahiatourSavcno,t ftaouita. J000 
Meobaifo. duma Suivou e ficam, bofuilrooia ias 
anaboon ivlii,cu 0racial tios, ao eira,, iotitio 

eoitosoifatuisioio, aanhoirca da thiriono,' A

ma 

ittoauirtaoafrcoiaeaeertratraniait''. 
ao aol(e1aria, quase caio bisou do sitiou' torofo 

ao total doo deoadt 

RecoralaçÕea e matrizes 
eras Jorge Amado 

i'ttoticvooi if000a 000u000aio que 
.121 i'otmtielodoo a ler todo Jt.ou'o .-trttad oi.  

aiutititota 0000  )aniuia Otto strehio'ittti - altercou 
cciii o grseilc roitiaiv aia b.ahtaoo 

a itigar tola 
ia quente macia sotbrc lisura bico,,' 

n,aia, 'tinto Judo t'baldi, ttiio . iro 
Ainda noto Ptaoor detto,o sobro im ti 

toatrtanit,taOi'eaitedottiauio 

natal. Coeooedooe que are hnjeva cora.ideau 
importantes 

O priaieom. nada obstaste, o srtif000ahi.. 
mc das intarmimão -eis coavrrsa. de uma gana. 
ção pardoda, aeaaethaateaque Fernatado Os. 
hino unrtalosaria na daoada segwnte em O 
E,aoonam .ltaeoado, .ispre,aionuu.ma em 
pau.rugcm em que um doa peesioria suena pede. 
moa b,Tnaniunoa Croaio - solar que (os dai que 
me coloro para o taauparaoel filasoofo basve 
tupi diauurau dc 1936 porsnia a cupisla de 
feanqu,nioo, caproidoa,do por Hu8h 'botas, 
no ne1roitdo tomo de .5 COsera Co 1 hdrpuoiro. 
lo bRio dc Jsoe,m, Edtroro Coo'tloaaçà,t Ocaso. 
leira, 1964i, adia - me a,nda h,qccomnuums da. 
cul000nasoeiaa de toermaaenae fui,, do capocato 

Quantoai'aeaueSi.oe aãuu se, p nnoaque a 

noites o'ctiticua tmprtihada coo de,oieaaoe. 
K. Saio eoaoacu,st., baaiani. inovo, aoads 
iodo,  hsoia deoohrechado iaiogrsluienie o ia- 

ia actores da primeira itsana da sua 
o , bta a dcfloiatao ihaa sagas telurtem da nautao 
oa000eira ao peclaqaeuoo,i do's r,ocaoôea de 
$abiauio.r oode a fuadio do talão anseio. 

ndi,aliunioei00000sao'r,ntav'oioiOooamu 
inodoiainta lo,ieraosa ciin000 ç°srlv.a bataaigiaals 
toouiaivi, baioiaotu e draceadanie de inoigram. 

teu non, ataramente. O notou a000sv'its9ras 
totracamadta000a de Ouve 

h)onoinad tu pois bgvra de Ruma V.1me,-
raoi, qua ieaaos "am puobal oto toiro e uat 
hint(uitihcaoiotrootcoiraçaio'' .tfur \tuc(rn 5 
u.00io alio unta pr0000ndis iaouaoa seiqo,ia do. 
io'toions duo caea ei.quaoioio'apoidcs ode 
- Ir,-,.. ido, a seguir. creio, que ator rc,'ooienda 
vai dc Ruheuia ç'a000s,a, lORO 000.05 otnstioa 
,'odnittocaboa eapbccararapulsão de d'nor 
boiado, peito t°seiodo O'cotutoiat. 109627. 

iP',nqvet1c'. l,u,0.r orna 'ou pa. 

Do engo,jameeato a 
Sociologia do Direito 

Taoto quaatio O ('oo'aleur. da E,pe'n't(a 
l.lo de Luue f urIno pierteri, O. ,Ousétcreu. 

da Liberdade unsa onloeta O. A, e 
T. topo, otgoota da 'r'otta cd l.uso 'do oco, 
o-o , totoe com .4iqC de ('sarno A., are 0.0 tf,.in- 

!°uo 00 000ment,o mata ertã alado da be. 
dr l.nuv' Amado furam lides por essa aps,ua, 

a b.,oga_, convertas c,tm t,toonsc de 
e Hcndrio'a Coouta ,ioper,ae d" co 

.ib,, ,Oct000 da b.,torafla dr Preste', barr, o,. 
,.r.uuo ovn,troodor.io'.ov-ar.vi 'set.ga 
..,tori.otar.anroe,uaetaaveunaprs. 

bAno rica fac-a correta conto., tu pro-
1 , ',. n,treto co, , nitm,c dia Ratados 1 ,t,tO',a 

0,0, a lnolaiortu nor anos sri, e impero 
i,,o,il,,t.i d..o morovoi.ai'ttooa.od, 

' 00, o 'rn foro .artenart a°tnr,aio fui, 
o L,ohi  

lf, i .onio atO o  OuSa. ade-aoO4 L,tnenda. 
.1 o naução'oburui00000a..',° odete coa 

l,re,i de qti000apoe a ar,e em ter nua de 
'o c,ii, du 0,,, r o . orar,, que se 
- rol'. oi,,t lv'luo n'aia. doo ri,, nia,jsdo clara 

Doce.do-.hraoad.t er000ad. ,  
por To,iCi,'o 1°'no a'oa da 

rio o,00ira a ditadura c.i,odu,n,ioot.e as 
ri,,, c,u000u000, n2onuoteo.pacts.iaaarr,lhe,-

1,1,0 oldão. na iruni rodo anerolha d ,i .640 

(;oltoiclu, ('coo,,. toada foo lido o, hcc. 
certa porquo cm IRA) cubos cursava Direito. 
000010 oatcdra de Doee000 Cocd, bstan ,t bolos. 
um t'000 nO, cessava de eeonmenda.bo 

Conu obeito, cobre cota tot uur um. bela lu. 
çdo dc Socoologos. Pobovoa, Ecoicomos, Aatrq-
pobngaa e t-itniona, roto romana, repreasnoa 
tucido uopitolo de Sociologia do Direito, 
modo 000 coato algo ada'eeroir a rral,dode ao. 
o,al. como o dano1, a Ravols So,i-oettcs de 
Vabinnlor. Potucls, o Paavhahanntna. os, 
como mb.pe,ttuto daquala. Nesse santodo. e 
suo o Doncuto muda otini ia ovuiumes suba, 
que 'e sons, qtasoOau que ias asrraa,a duo mao' prt. 
miiiciae banaa Ao tltartto v'omoeel para ia te. 
quonica doa chamadas .00icdadm ciodotsdaa. 
pmciododau polo ordensmen,o do Raiado 
Amado ocanpreendeu i000 mouro bem qioa.i. 
do, ao fonat do romaaeo, condena o cernuneo 
qoe naaaa a rapar-a aduliera. ao mesmo tempo 
que nos leva nompanaaa com o ouuo comnel 
aula reação não chc 'aa iaotco. ao pcevaher 
eoacubiaa apmpnada polo pcclanaair as cuja' 
de 

Encontro fragstr'ado e 
maotgaaeira floridas 

De 196" puro os. quando a onaçia da 
Goipo dia. btcno,n,o me drtuoo povoo' aspaço 
lora da bh'oaonis, as bc,iurso de 20640 tomado 
(reate rancando ate daaapaeeerr 

Oia t'cloltooa .ábueotio'snooa eu 150 bania de. 
voonadu em IAm dal000aodo.aoe cota a Cogaura 
do cc,aardonna Ataco baloacomi dc Aaagio 
"II ledo dca mate,, tome do leme, leveonos 

pulas'" - que raaao eu us000 \'solso Cm-
lv. anião a'otlega na bancada de impressa da 
to,raembleia o uuaov,aaatav. a tiçam osleate 
naaegadeedoamaae.daboaaai. acoatujoem 
Julho Roque Fulhei. 

Asttda aaoiia, notou tampo para Os P. 
i.o'o'm da Nooic em que pelo mcmv. uma das 
nueelaa beira o boa pomo soauaodso.se au 
oiael das matbtoraa paginar da aoo-eliaaioa 
baaaileoca. v'oiaoou as cunhada5 pos Gcoco.l,aoo 
Ratais, ttemaaadc RIbis a m'beeoudo Aitobah 
boliarbado, O' uounvi oãodoapeadvidolinro', mccc. 
dc 000redo do orota que o' ao ali'ao padre pacs 
oia'siaaeroi orat sua s000açsr.osompcnntetar 

bolou corahecomioaivo paasoal volta O a, 
-longo 'sniadoco°navtoouoquo se po'ohena oqoa. 
.odorar una eai'itntn, lr000rado 700 iecrao'o da 
vou, dc doe Ao caio e os llt'l 000 719 . num 
.buoroo Batota, Hc!ena ç °oraulo, Jiae Ramas 
o aldu000ar Doaote o eav000r reorbcu evora 
o ouoel mal humo. ooásean açdo de que. na 00' 
doo acoites, sua obra, a paa,icde tia hã 1fia,o, 
.tdaeinoeu.,r,u oa.oasiara do campo podutivo. 
social para,trotritoia0000 luterano de oaapoes. 
(aot poarea,a a (sio'acpisoa 

Rouca o'aOioim 000eot 'caspre ainncaaax 
bestoiraa raapondets Aaaado 

e 0000.00 l000raetii, mio, aaeae000 aatrtgioto. Essa a 
aaaat porque cca.aerasad,o do mmaascssts o 
aoeainoocntuso*sinio dom oirta, sono. 1 saca 
snoa, o.ou,rre ia. aqui aaudaa tesa anaenaa 
omita  itdylo Cvs0a. talha,., a.oisaagraa 
igual Otnniiodio dc aida em .tstuaooi .05anoos de 
Itlefo Franco, par. o dorsal d, thonail da 
itt. i O 70 

"Num reinara afluia ide Jota. AmaiNou 
salve,,  taaaiotntiro br.ncoo' 
sal oca matigoeora Sonda 



John Pessoa, 29 de Agosto de 1982 

tilncnnleO com Juege 
Foaoa encontrar Jorge 
Pisado em ecu epunamen. 

QJ 
co do rua Rodolfo Dantes, 
Copacubnoa, moreneodo á 

= 	
ioáqsu,aaoeeoads de ti 

1 , " 	 prqiie550obie ,o. deoerã- 

II 	
. 

"1 	hv,sen.implm,alsooimo J 	no. mestr 

pou

e 'violino J. A 5 

moa de 	ca. pelouvas. 
iotihor observador do que 

k 	 conoanador. A uma per- 
Ouvia derepórter .obre 

o:: 

5,aoi1eis. doem-
j 	pudeu aimpleanisste. 

- "Com .15  

vou, oouiedo aia,: uns. 
pela ,nicen ores do CF, 

que no boa i,opreanào fo I.norama aiurl 
da luteratura Braa,ieir., uaia vre que a. 
Iigorn. cisdaa do Modee,iaeio edo chamado Moot,nroto 
de Si coadora calão em pico. roatundade, detido orne-
iS,, de au. obre Sons do Mafemiarno o,,nn par cacto' 
PIO i doa poeta. Manuel Bandura, Csaaiaoo Ricasdo, 
Guilherme de Almeida e M000ui Picobt. encontram-ar 
ao pira. produção, enquaato que do ,'rtnv,otento de 30, 
Raebsl de Quei000, trico Venaaiao, Gilberto Freus, Cai' 
5. tususucauj de AnAtada. Mutilo Mentira, João GemIdo 
O irie. Lua o C .sdc.o, Lii na Sil veio. de Q mime e Ruberis 
Braga, para oitosatsom algum, aferroam no mome000 a 
L,teraioc. o niuioo que dela O apreso. Depois doa 
menc,onadca, o,crrnoa Guimarãe. R,craa. que onnaideea 
impsroantuauno e alguca postaa da greaçao de 42. Enlm 

etia vales pena deataras o poros CasIo. Pena 
Filho, ao drava,i,arnen,o dea.p.recido, o. teatrólogo. 
Aristuo Su.sauaa e Fr.nonuoi Guacnien. na tvmasci.laa 
Fers.odo S.b,n', e Antonio Callodoeooroo,at. 
Senis Porto E eoidmnts que devo eu. 
lar e.queoendo oásica intelectuais . . &iaou Jorge Amado 

qu005 dsia.rdelembra,dqanonua.daFaeai. 
la  .5.0 Amée,o', dc Almeida, grande romancista, que tu, 
o abndsr de tucunho par, tod...  omance do Nordeate, e 
sua porto eurico de'quevs lenho lido eacelesia artigo. 
V,reioiva da Gama e Moio 

Aliroou, em .egu,d.. oio poder ..asgurae ara Liie' 
natur, atual é anho, ou pior do que a do paaaado 

O) futuro equeulea,,á 1,1 certo, porem, Cque aLi 
trr.,ura Brasileiro marcha para diante" gaeact,u.soa 

Perigo e sca.ci emalo 

í.otcidcra Jorge Amado "qun o uoioo pendo para. 
esoel000s, e p'uela. 005'*. que ag',ra como roalaoer Is 
loraiur., asna, beta dc ooe,grnieaenaib,l,dade pOoa ver 
teu moro suada,,, ia a-ia problema (saudo 0004equonte. 
neste pedid'a tio .imple. 'o', do paleora," 

A donclarou aioda que uonlo 49 uooa de idade e 
que naaoeo na Inalo.. "maia penca. I.U.m o. "região do 
cacau' . que apesar da U't a.nioa mutuolpiOa. pc,aoui um. 
ueidad,e0000co,o. e a,oiaI licoelvu'n'i. qut' tiabusa 5 
au. o,dadt ti3Oui. eoqsaOio lli,e'ua foi a terr, onde .e 
050, aO'  quando cci', paras 50 Seu pci 

Pai, d'o ('.,oacai, lo, lançado ia naco 

1 apiisl d. tlni, ,ilcl:ou r,orv, deli v',,,,ple,ae 19 anca A 
l'rrta,'o,u cIo litc.au,olerpteratid'ii,aeOlio,eoicfr,io'ulsr 

em 000 aportamento na rua Rodolfo Danlas 
e falou sobre 8ua p000e nos Academia Brasi-
leira de Letras, oobro a literatura brasilei-
ra e o 'If  oelee'niamo.Na ocasião Amado di8ae 
que o Nordeste pela suas própriao condi' 
çAco dramáticas de vida continuará sendo 
um grande celeiro da literatura. 

leu qumti'o de dooe.lhe o tostão aoadémioo, com o qual 
loesari posse na A B.L., em iulho psla,mn. 

Lin'eoa e teadaçdra 

Jorge Amado moncos seda meta. de 12 rnmuncea, 2 
biogra000, uma Pc a de teatro, 1 lioro de viagens e um 

ia da Bahia. Dele foi o eaonoordinãr,o mmance 
'Grbnela. Cravo e Canela", o que teor maio ediçõs. no 
Bneail, orlendo 000e,000lor que neshuor obra no génatn 
o .opeeourmo,sdugrm Atéo mome000já aalrarn l9edi. 

e. pmcuer mntinue mb50, "Gabnela, Cmos e Co. 
oeba"oirou também poça de teaim, e vem resdo eaibldn 
no Rio e cm SAn Podo pelo Teleciaão Tupy 

J. A, mli tenduaioo em 31 Ilogun. (francês, salta, 
alemão, russo polosen, temengo, ldiohe, aio). Doa atua 
livro., o que ol000çou maior número de oeadiçde. tuio co. 
mnoce "Terras do 0cm Fim" 

Acha o rutirviatado que, boe em dia podes mentor 
braailairo, rteitameots, oiver doa au. Itoros. E r,tou na 
coempina de Gilbrrlo Freire, trico Vrrlsti,uo e de ovúos 
de Mosteiro Lobato que sorda hoie, oioe doa dint,100 au-
torai. dar obra, do marido. Ornam o peópno some entes. 
tanto, por modéstia. 

Amadoeeolmeats 

A. lançou hí potoos dias o. "Velho. Marinheiros, 
ouço auoe,ao, 0cm sendo idêntico soda "Gebrirls, Craoo 
CaseIs" Peegnniomoa.lhe, pornaolo ar ii eslava eacte. 
oendo algum noon romanos Re,pondru.noa diaondo que 
"aoencoste,, agora, no trabalho de rmadurerimer,to do 
um noon livro, nas que ainda 050 começou a recreoi'lo" 

tsdagsdo polo repórsrr, acenam que àua melhor 
obra "6 acm pre. úliim a que escreveu nua que cate o.cre. 

Nardeane e "Liga." 

Falwdo asloe a Literatura sordr.t,ns, assim ar es. 
prruaon o autor de "Jubiaba": 

- "O N'ordeaor, porauaa própea.00ndiçviea desusili. 
coate uda, continuará aesdolaoalmrnte, durante muito 
tempo, o grande celeiro da L,teeacors Brasileira Sobrecu. 
do de uma Litcraluea ligada ao. p,oble,oau Ao peno ar.. 
aileim Aculcura popular e rot,em0000is podenca. no 
Nordeste e ela tem uro a gra udo milu 500 ia .ohre a otira de 
coação doa eaorioote. nordast,rc., taaendo com que eaan 
obra tenho um conter eoeniu.dameutr popular e bna,i' 
leito. For cubro lado . prosseguiu - acho imporlaotl.aime 
a criação da. "l,igaa Camponesa." São o iOalrumtclo 
atr.00u do qual ci. norno. c.mpn,imca que tdm uma tida 
,niaenáoel. lutam ciaaodn coodiflcae a. oondiçiir., atuA. 
beudaia e aemi.leudaua dv mmpo braailei,o, aobreiudo do 
Nordeste" 

Emtia)uada e abeaço 

Fioi'l,tando, tOneunlm000 a 'lotar dotado ae reel- 
lira vonoidado a ar embaixador do ldraail na Re' 

publica Anal,, L'nida O e.criton garsoou.no. que, até ,  
pnouc000 ludo oio p,aaava de n,,llcia da í,,mal. 

"Não roccbi oeohom,000ibr oficial" diaaa. 
t)iuttadindc'aO dc bepiirtet. oiaodou J A "um 

alitoçi' cara boI' Ai,ic'riio ', podindo',ii. ojuoci,,ouoicás 
coco, dr ''A ltogaccico'', ,iuc lhe )vociaeooiad,i 

uni lio,c,. por ioionml,li,, ti,,rac,i'vir Si,orau 1,001 
A saida di, alia ,rutoc ,ilo luoe,00a vina agratlánol aor- 

ac',,ni,a,ihada do tu Znlio Itopola do Ji,rgc) uinha 
,lici',,oil ,,.i,voidad. paoa alvo5 or,,,,,i ,iinrtl o bons, 
Si, ,  o Vollit. que i,oatPtvbo ial,,iclu cv 

DEPOIMENTO SOBRE 
JORGE AMADO 

• CAIO PORFIRIO CARNEIRC 

- Jorge Amado completa seteoto anos e 
cinquenta de permanente e tntensa ativtdade 
ieriris Dos da geroção de 30 fot, sem duvi' 
do, e continuo sendo, o maIs fecundo eo mair 
porlicipante dn vida literário, no Pais e foro 
dele. 1-lá cm Jorge Amado uma eterna seiva de 
juveude. E seu comportamenlo e drdicaçoo 
os l

nl  
elron são (de forma diarva trepcdonte( um 

eormplo permuncnte de fé ão non'oo geraçoe, 
de rocriloreo. Jorge cão pára, nunco parou. A 
000 dcdicoçdo ão lelruo e mais une uma vaca. 
çdo: é soco verdudeira ccnizado em fovor da do-
o'ulgaçáo da nossa lt(eratura, cru encola mun-
dial. Jorge é om enttmuto e estimulo a todos. 
Com  o soa entrado rio cenário dos letron, estar 
adquiriram outra dinâmica e passaram a paI' 
pitar em ritmo mais scelerado engandindo-se 
em quuntidade e qualidade. Óm homem nó 
entá claro - não foz a literatura de um Polo 
como o Brasil, mar pude, num Pais como 
sonso, ojudor multo. Ir, como Jorge tem ajuda- 

O 
Quanto a sua obra, enaoaticamente estu-

dada, entá aí, já integrada, coas destaque na 
historiografio literárto brasileira. Uma afIra, 
casta obra, toda ela voltada para o nosao povo 
e extraida dele. O qpe o brasileiro tem de pe-
culiar (não especilicamente o baiano, mas 
partindo dele), suas crendicen, hábtton, ale-
grias, triotezau, sofrimentos e revoltas, está na 
obra de Jorge Amado, com muito suor e pou-
cas lágrimas que há muito de esperança em 
seun livros, lie O País do Carnaval a Ti eta du 
Agreste temco um vasto painel, em tola nono-
ramica, da sida de um povo, no que tem ele de 
suporte maio firme: a arrata-mtuda. 

Assim se spreuenta e ficará a obrado Jor-
ge Amáro. Cheg,oa ele aos setenta. E quem o 
lé e quem o vé nao dtz que isto é verdade. Por-
que Jorge Amado contInua jovem e amado Jo-
vem continua e jovem permanecerá suo nora, 
do primeiro ao último livro, que atnda virá, 
apón muitos Outros que Jorge escreverá. 

Aquele abraço, Jorge! 

DEPOIMENTO SOBRE 
JORGE AMADO 

• Chico Viana 

Como quase todos os que ocmplesmenle 

sootsm, estudam ou vivem da literatura, li 
rge Amado na adoleocêncio Depois vieram 

contatos com sotoreo moto profundos, de lo-
manca moio complexa, revelando dimercoôea 
nov no do eopirito humano - e neooc desgarra-
mentoa gente tende o esquecer ou emoções 
das primeiras (elturuo, como oro boa orle for' 
se oSrigoloroalnnertte sotOrno. 

Vez por oulm oucolta-me o desejo de ja-
moio ler lido Jorge Amado, paro o ler nova-
mente, fru,ndo como seris devido oprozer doo 
ocos romuncen. Buscamos na verdade um 
reencontro conouco através deooes textos, cm-
pazeu de drocicspoccrur a parte narco que ao-
nhu, vibro e se fmnsporto. 

Jorgç Amado fee.se definilivo  porque é 
pucocs lo uma copécie de caio onde ficou de. 
pooitada uma fração nosso que oe recuou a 
descobrir e cmSOlar, persinttindo na cnfdncia 
e na crença. O eoporito do brasileiro que lê 
cuolve fatalmente e a partir de, os pucooe(do par 
coou fonte, -  eloajo se constitui em eefereo"ial e 
troco dc coroler de um povo, no obra eras-
uubotouriado. 

O mais imflortoule e que o nioiqumenlo é 
pico e poético dc Jorge Amado foi çonxlc'ucdo 
sem rocomoleaçiro os grandes molabartornmoo 
do realidade e da linguagem A mal crio e o 
dramu de um povo social e geogroficamcnit' 
dc'ficlido, os meios de expressas, tsleez pala 
forço c'pelo verdade doo roperiéni'ios, doopen' 
.,o,n oclifiv'ioo e voltas u,,hre si mo'smoo, (.1 au-
bor faz lruni.nparb'Cc'r o p00500 dtoo propripo col-
suo. E ghírcii soprb'cna d0 rvniaqc'islu, elide.oc 
(iriro íqz,'ri'nicirh'brobsuridu 'coo sun lota' 
i,dudi', , lrub000doc di' l('nintico ruo pro-
(ic'bi.0 no pvss,scvtivsono foco-toco,, 

A seguir transcreL'emOa entrevista do 
escritor Jorge Amado conredida ao jorna-
lista paraibano Wellington A.gu.aa', ema 30 
ele te-saio de 1961. no Rio de Jwseiro e publi-

cada no jornal Correio da Paraíba. O autor 
de Ou t'elllos Marinheiros foi encontrado 

Jorge Amado, no Rio, diz ao CP: 

literatura Brasileira é Boa 
E o Nordeste é Grande Celeiro 

Recebeu "com alegria" a sua escolha 	vos - José Américo e Virginius - Livros 
para a Academia Brasileira de Letras 	e traduções - Ligas Camponosas - Uma 
- O que é o verdadeiro escritor - Figu- 	hora do conversa com o autor de 
ras de destaque do Modernismo e do 	"Gabriela, Cravo e Canela". 
Movimento de 30 - Perigo para os no- 	 Tento de Wellington de Aguiar 

GUANABARA, (Sucursal) - " O verdadeiro escritor é aquele que reflete, atrovés de 
suas obras, os problemon e angústias do povo" - disse os CORREIO DA PARAIBA, em 
correctora exclusivo, o romancista Jorge Amado, recentemente eleito, por unanimidade, 
para ocupar a vago de Otévio Mangabeira, no Academia Brasileira de Letras. 
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A TROCA DE NOMES 
E A TRAJJETÕRJÀ SOCIAL 
DE QUINCAS BERRO D'ÁGUA 

CARMEN LÚCIA TINE) SECCO 

1 

w 	 - 
-, 

"ti 

nalisse a trajetória do protagonista da 
novela A Morte e a Morte de Quiescas 
Berro d'Água é exatamente ao contradi-

ções existentes entre ao dois papéis sociais ra-
dicalmente apostos que ele desempenha na 
narrativa, o do exemplar esposo, funcionário 
modetaz da Mesa de Rendas e o do rei dos 
vagabundos' dos espaços marginais da 
Bahia. Os dois nomes Joaquim Soares da Cu-
nha s Quincas Berro d'Águs marcam esses 
papéis e condicionam também a mudança dos 
espaços dentro da narrativa. Assim, Joaquim 
Suores da Cunha, onme jsrldico, está intima. 
mente ligado po espaço do lar e do trabalho, 
no lugar do controle e da opressão, onde o pro-
tagonista, de personalizada, se constitui como 
objeto das voistades dá donunadora esposa 
Otscília e do filha Vasda (mera extensão da 
mãe). Em oposição à casa, à rua, Isgur dos 
itsspeevistos, doa paisões o do movimento, se 
cslsca, então, coato o espaço de Quiscas. 

No primeiro espaço, o do lar, Joaquim 
Soares tIa Cunha é inteiramente soluçado 
pela fanalia, não tendo vontade prepria e se 
Colo portarsclo toiro um morto-VIVO, seos 

esPrasida alguma. A saida do protagoalato 

nesse srinieiro espaço é a arcada pelo grito de 

rebeldia (- "JARARACAS(") que deoenca 

Ceia a rutura coas as cosvenções sociais ogi- 

das do munda burguês, fazesde.o ingressar 
em uma vida desregrada e libertina que se 
opõe inteiramente à vida de antes. Para a 
família, envergonhada com as atitudes de 
Quiocas. Joaquim Soares da Cunha "morre' 
neste momento. Rasos primeira morte - uma 
morte moral. O protagonista a partir de então 
passa o "viver" sob o signo do prazer, livre de 

lualquer regra ou norma. Muitas leituras 
essa novela coosideram esse momento o de 

exaltação màriims da liberdode. No en,tanto. 
essa "liberdade" conquistada por Quincas é 
bastante coatraditória e qãestioisávet, pois, 
ou segundo espaço, o das ruas, ele não encon-
teu toosbéni oma identidade social, nsas, a 
nível pessoa, alcança justo dos amigos ca-
soeiruatas e das mulheres do oseretricio o uari-
oho e o afeto que não recebeu junto à taissdna. 
E entre essa gente marginalizada pela sicie-
dode que ele coosegue um certo prestigio que, 
ao espaço do lar, lhe foi negado., Smtossiatica-
roeate, ele e chamado de "Paizirho", o que 
revela o paterpoliamo itue envolve o relusciotsa-
sssesto tItIo cons ou amigos. 'ral fato s'esss, na 

verdade. comprovar que o ç-oroportansento de 

Qooscas reduplica, no espaço das ruas, unia 
rclaçào t'ansilisr que teve castrada uso espaço 

do lar. Paeadoxalioente. Quincas rossi lx' cossu 

a familia e se traisujorrau no "Pai" dos iaargi.  

salizades socialmente. Más esse papel que 
exerce em relação aos amigos não assume 
uma função social, pois não ultrapassa o espa-
ço de liminaridade em que se encontra. O es-
paço conquistado por Qusncas e o da margina-
lização, como o "sertão" de Lampião, uma 
vez que, como este, tombem representa uma 
"saida da ordem" do sistema social Porcos, e 
importante notar que no caso do cangaço ha o 
propésito de vingar co oprinsidc'a, essquanto 
que a atitude de Quincas se naosfornsa num 
modo incotisciente de vsn'ança', pois, ao às-
geessar isa espaço da malandragens, Berre 
d'Água, sempre bêbado, "vive" o prarer pelo 
prazer, sens consciência do social. Seu coas' 
porrosoento choca a fansilia, mas são propoe 
nada dentro de uRsa perspectiva hiotorico' 
sos'itsL Apenas fica o deboche conto feensa de 
vosgança o que nada nois e do que um novo 
osodo de sssuister uso consprosx Isso coaio suste' 
isto contra o qual se rebela, ja que, escapar de 
subverter a ordeu estabelocrda. somente a 
inverte, siaotenrl u'-o nuns um'ervo de aliessa. 
çãoe de cornavuilzaçã.'. 

Nesse setisi lo e que podemos concluir, 
ast'irmando que a niet'sstoea baoics que eorteiis 
a narrativa, atravessando os dota espaços, o 
do casa e o das ruas, e a da morte, pois. tatuo 
iso prinseiro espaço, como rio segundo, o preta-
gonista não assuste sena identidade social. 



Joais Pensos. 28 de Agosto de 1982 

Lançamentos da Editora Ci- 
vilização Brasileira 

Asalise do Modelo Brasileiro, 
de Celso Furtado - Ja na sua 3 edi-
ção, este livro de Celso Furtado se 
dispõe a analisar "os dois caminhos 
que um povo pode percorrer em suo 
luta para escapar da estagnação os-
cial": a moderoização e o desenvol- 

Analisando, ainda, os prós e os 
cuntras do que se coos'eocionoa cha-
mar de "milagre brasileiro", Celta 
Furtado, no primeiro ensaio que 
compõe este livro, remonta Às ori-
gem, ao desenvolvimento e ás mal-
formações da isduutrialização brasi-
leira. No segando. intitulado A Es-
tranco Agrona nu Subdpoerti'olii-
'sento Brasileiro, este economista 
paraibano "estuda o problema a 
partir da interação das instituições 
transplantadas com um meio físico 

que desempenhe papel fundamental 
na formação do quatro estrutural" 

Ciclo, Tecnologia e Creucimen. 
ro, de Ignácio Rursgel - Calcado na 
sua teoria dos ciclos longos, Nikolai 
Eandretieff, economista sovietica, 
pós em polvorosa a esquerda e a di-
reita quands preconizau, em neua 
estados, fases alternadas de ascen-
ção do capitalismo e da crioe e de. 
presado. Essa tese, sem dúvida, se 
cantrapõe com a da "crise geral", 
espessa por Liam, como também se 
contraçaSe com a "dos aonhos de pro-
gretas constante, dos teóricos do li-
beralismo" 

Fundatnentadona teoria dos ci-
cloo longos, Ignácio Rangel, afirma, 
entre outras coisas, "que a econo-
mia mundial esta entrando na fase 
do ciclo kondratietiano, o que, con-
sequentemente, produzirá ainda 
mais profundos efeitos na vida bra-
sileira do que os atuais". 

Paralelamente a isso, Ignácio 
Rangel apresenta algumas soluçõea 
para supera-los, entre elas a de que 
o pos-o brasileira deve, ele mesmo, 
conduzir sua polisica econômica. 

20 Anos de lndúatvia da Lii,ena-
ço, de Usirio Machado -A conduta 
parlamentar de Unirio Machado foi 
pautada pela dcouncia contra "as 

regsmlaridades que saibam ocor-
rendo na indústria farmacéutmca. 
Vinham e vêm ainda mais nos dias 
de hr,je. conforme podemos consta-
tar apis a leitura deute litro que vi-
se. sobretudo, a trazer ao pólulico le-
dor ao manobras das multinacionais 
íurmeólic.Na parte IV (Ane-
no,. o autor publica uma relação de 
medicamentos, que, embuta proibi-
di,s em outros paiseo, cootinuam a 
venda nu Brasil 

ltocri lOs P',lu'ticos, de Raul 
l'ornpc'ia - Ja tias l,vrariaa o 0' Volu-
inc doo (ibrus de Raul Pompt'ma que, 
graças a um taforço cvinj untei da Ci-
vilização !dravmleira, do MEC. F'Jfi-
NAME e da oficina Literária Afrá-
ai', C,iu t,sh,,, vem o publmc',. Orça-
nmead', por Afrunmo Cuiutmnho v coto 
assistencia de Fiduw-"i de Faria 
Coutitmh',, vstc quafl', c',lurov encer-
ra algumio deu e055mu.o politmvoa de 

Raul Pomlx'ua. cuja utuaçã', o', c',n 

tente que lhe t ,,i dad', vim'er pode ser  

aquilata a partir da seguinte frase, 
dc soa autoria "O meio termo e o 
otatu quo da covardia", 

Pam Afráomio Coutinho, "Não 
obstante haver militado ativamente, 
sua poluira teve cunho teórico, 
masifestou-se sobretudo no comba-
te intelectual" 

O Sunto Inquérito, de Dias Go. 
mes - Baseando-se no episódio his-
tórico - para muitos lendárica - de 
Brattca Dita, uma das vitimas da 
inquisição, Dias Comes se propõe a 
s-eicular, através de um texto denso, 
tenso, "o conflito entre pureza da 
personagem, a soa boa fé, a aua sin-
ceridade, o aqueles que lhe detur. 
pam esua forma de comportamen-
to 

Para 'moo Michulski, Dias Gu-
mes, enquanto teatrólogo, pleíteia 
"uma uociedade Justa e tolerante, 
na qual o indivíduo pousa desfrutar 
livremente e em paz de todas asma-
ravilhosas dãdivas da natureza, e 
transmitir aos seus aemelhantes o 
impulso da generosidade e amor que 
eniote no coração de todos os bo' 
meno de boa fé". 

Planejamento Urbano e IdeaIs. 
gia, de Vera Rezende - Neste livra, o 
autor ne propõe a decodificar, a 
nível ideológico, os quatro Planos da 
Urbanização que se aplicaram a ci-
dade do Rio de Janeiro nas últimas 
cinco décadas. Analisando a cada 
um deles subo ponto de sinta socio-
lógico, politico e económico, termi-
na por concluir "a que verdadeiros 
interesseu" estea Planos de Urbani-
zação provara servir 

Vera Lúcia Gerreira Mottu Re. 
rende cursou Arquitetura e Urba-
mismo e o Mestrapõ em Planeja-
mento Urbano e Regional na Coppe. 

OJogodsAmai'elinhu, de Qu-
tio Cortázar - Obra definitiva, eate 
O Jogo da Amorelinha, foi e é, sob 
vários aspectos, comparado ao Ulyn. 
ses, de Joyce, dado a importãnciu de 
que ela se reveste. 

Ju traduzido para o inglõu, o 
francês, s italiano eu alemão - e os-
Laudo com II edições na Argentina-
O Jqgo da Amarelinho odo é uma 
obra que se peoponha, lão.00menle, 
o enfatizar o aotaiclo formal, uma 
vez que Uortúzar - este arregioienta-
dor de ismnudéncmao - mocursiona 
tanihern a fundo ou v',mpleaa eums-
teosiu humana. 

Esta é a 4^ edição de O) Jogo do 
ti cri urelunho 

Aio Al,- dc' bergio Ricardo 
Consagrado com,, cotolossitor da 
roovui o popular l,rostle,ra, Sérgio 
Rmiard'i, viu 1<1', /i/a, cultua uma 
p',eviu de c000tação lirisu Ouoia c'. 
Ioga em que, ate - ou suor, enquanto 
rui lvi, tu- este ii", tvt,dm mi ice t eamud', 
a rvlmiieloc- di- u,,i'lus,,ir.-,,ro,i,,oal. 

Como tão bem o disse Enio Si]- 
veira, ou poemas de Sérgio Ricardo 
possuem coração. cabeço e estómu-
go. E isto o leitar poderá comprovar 
diante dos poemas qae compõem 
Elo: Ela. 

DOO 

Lançamentos da Achiamé 

Uma Vida no &rtdo do Arttgua-
ode Cluoloaldo Hugueney- De for' 
mu autobiográfica, a narrativa deste 
livro progride, algumas vezeó, de 
modo a se confundir cosi a ficção, 
tal a dinumucidude que o autor im-
prime ào personugens de carne e 
osso que compuseram e ainda com-
põem - a mitologia do universo ma-
lugros5000e. 

Astrologia.' Análise de Uru Mi-
to, de Lisney l'loffmuzsn - Para 90-

naldo Rogério dc Frritan Monrão, 
.1 todos ou que desejam possuir 

uma visão p000rãmica de um as-
sunto tão discutido tomou Astrolo-
gia des'eriu ler o livro no qual Lin-
oca Hofftnano .1 conseguiu espor 
de maneira fácil e atraente o descmm-
volvimento da Aslrologiu". 

om 
Lançame,tlo da Editora 

Marco Zero 

('uruju.s, o A limquu' o', ('aruç'do 
da ti vmozõ,uu, dc Laco, /'luoi,s liii,, 
iv - O jorootistu l,ui o F'luvu,, Pimmtii, 
utrao/-s ele iludoo, 000ieros e umiáli-

teu, se lirotoie a eeslvioik-c, Oeste 00-

l,i 0v, o seguuiteit,ulugução ('arujéms 
riR-oro o lleiioil ou si-ra o sulvação 

,lv ',uir,,o ,stetvoccn' 
-:1v livr,u, seis, eluvidu, retire. 

ilvli,,iumum-nr., sIm- qai-un, 

ttumaespécie de corpo-a-corpo mm 
a realidade amazónica, se mostra 
conhecedor dc um assunto que, em 
ultima análise, deveria ser objeto de 
interesse do povo brasileiro, 

000 

Lançamento de Edo Editora 

O) Vigia da Torde (Jorital Lite. 
rório), de Ascendmno Leite - O título 
deste muis recente livro de Ascendi-
no Leite se reoeote, a nosoo ver, de 
umo c000tação metafórica: a de nos 
revelar um autor atento asa fatos e 
cut-usmt-ónciao que giram ao seu deite-
dor na tarde de uma esistiscia que 
lhe foi dada viver entre homens e 
livros. l'srdc que sucedeu nsashã e 

antecedá a noite, embora a palavra 
vigio - e aqui reside o achado do 
título - oos remeta, Quase que auto-
maticamente, ao vocábulo noite. 
Mao mmno cstznpre ao poeta não nmaz 
a palavm sono com outono - confor-
me sou diz Drummond -- coube a 
Aocendino Leite - enquanto ho-
mem e enquanto escritor - fazer a 
vez de vigia de uma tarde lucida 
no qual ele se nmostrn num constante 
estado de alerta ó exisléncia dos ho-
meno e dos lioroo, 

cioo 
Lançamentos da Mercado 

Aberto 

Modelo Psli'tico dos Forrnpos 
(2 1  edição), de Moucyr Flores.Ole-
cante militar da oligarquia rural do 
Rio Grande do Sul contra a udminis-
tenção imperiol em 1835 é um dos 
epiuódios políticas mais importas 
tes do pais no sãculo XIX. 

Mitificada ao longo do tempo. 
Revolução Forros pilha - como foi 
denominado o mencionado levante-
foi envolvida nas brumas de uma 
ideologia autojustifícadora destina-
da a legitimar o poder da classe diri-
gente guúcha Com isto, a História, 
como "ctéocia autõnoma, com fins 
proprmos e métodos peculiares", foi 
que moio Perdeu 

Moaryr Florm, ao escrever Mo-
delo Político doo Farrapos, esala' 
mente pretende, e conseguo, mos-
trar o que foi a Rcoolaçdo /'urroupi-
l/ma e não o que deveria ter sido, 

Mode/o Pulílico doo Farrapos, 
que abriu a Série documenta do 
Editora Mercado Aberto e que está 
ogura om B edição, marcou o início 
lo rcoovaçõo dos estudos históricos 
tio Rio Grumsdc dii Sul o oigmmifuca 
uma importante coistribuição hora O 

melhor entendimento da história e 
do loilítica hmrosi/eira nos lirmstcit 
mlévadas do século tsasaado. 

A Gravura rio Rio Gro,udm' do 
Ou) 19(õ). /980, ele Carluus Scarirmci - 
A,, umsulivur a huoti,euu ela grmmvmira 
c"uu,mc mmm de 19()1) mi/e ,,o amussu,o e/ias, 
('umrliis Svsrunvm - tme,,feosur ele Artes 
sim 1 Jniversmelou/e l'celrrmml dii Ruim 
Grande ml,, Sul, rim/-mi mmmii aompli, lsmma 
ru iui,i mlii tir,,iluiç'ãui piamica rm-gmoitmml, 

mm mm,, mriotitmt,i mlii /inoliiçiio 

1 lvvm'-.si 	li', i,mi'ur. eI,, limito dr 

ssG7r,t,iázAjreirm 

- REGISTRO 



Pergunta: - Esse titulo é refe-
rencia ao livro de Simone de Sea-
cotar, O Segundo Sexo° 
Francis: R. A epígrafe foi tirada 
também do livto, Filhas, em abte-
viação, é a história de doas mulhe-
res, Mimi e Clara, muito diferentes, 
masque aprendem, na mndição de 
mulheres, que a vida é um pouco 
mais compiicoda do que parece, e de 
como reagem a essa descoberta. Não 
pretendo originalidade. Toda ficção, 
em última análise, é a revelação da 
diferença entre aparência e realida-
de, E hoje, qoando as mulheres es-
tão se modificando e sendo modifi-
cados pelo que se pode chamar ama 
autêntica e interminada convulsão 
social, o tema é tentador. 

Pergunto - É muito diferente dos ro-
mances? 
Prancio. Completamente. Não há 
tiarrador. As historias são contadas 
na terceira pessoa. Procuro me por 
no lugar de ?slmnsi e de Clara, pensar 
por elas, sentir por elas. Os roman-
ces eram de idéias. Essas novelas - 
não as consideco romances e, iouito 
itienos, catitas - seguem unia linha 
asais tradicional de ficção. ent que 
oumtst assome, representa o papel 
ilas per5000gcos Coitio sempre di. 
cciii qac sou o ier000agctsi iscincipal 
dos ttieOo ri050isvcs e provavel qsie 
alg005 lciiotes iniagiiieoi que tiz 
unia opera ias truasesaal, O qai' ga. 
rasto são ter o oieoor lstidonieoto, 

t'i'rguiiio . SI ao ::ilsi' rãs Dito e 
('lora. silci' i,,cc qui.tiboer 
Frurii'is 011ui, iliroi s' ooiui b,smicea 
clii rainha geroçiio, a histsrmo se pos. 
is esi rc 19911 e lAla. Ela e bsoita a 
(teça, mie anui t'ooiulia ilustre. ioiss 
sem dmtm toiro, eeioo todos os sonhos 
e l'uiotOsiso ili' titio. É dcvii' 
cai que a tu ulhm'r achava que alio 
rôac)ai ((simum i' vlisrsievaliatsi iodo 
Não uru uai(o ao cabeço 4,) tipo sim' 
liivi 

te

'iiiii, (si:ri(ue os t'oodo eia e 005 

encanto de pessoa, mas a sociedade 
cm quo vivo... Bem, leiam a histó-
ria. E Mimi apronde avise,, até cer-
to ponta, a reagir, esboça uma per-
sonalidade fora do estereótipo em 
que a enfiaram. Mais não iOga. 
Leiam o livro. Claro é de uma gera-
ção mais recente, moça brilhante, 
politizada, que se formou nos anos 
60, que quer ter profissão própria. 
Mas se casa com um colega, profet-
soe universitário, tem filhos, não há 
dinheiro para que os dois estudem 
até um doutorado e ela cede vez ao 
niatido oa carreira, O que descobre 
sobre esse sacrificio é o tema da no-
vela. É o tema de muitos casamen-
tos da geração posterior mi minha. 
Mas essa história do que "eu quis 
dizer" não se aplica ú minha ficção. 
Geralmente começo com ama idéia 
vaga de uma personagem, de uma 
situação, e deixo que os livros se es-
creiam. Foi o que acanteceru em fi-
lhos. ?ilimi e Cloro se escreveram. 
Não tinha a meoor ideia do que ia-
riani, ate que fizeram Acho que não 
sou o uoico escritor que trabalho as-
sito, pelo que leio de ristrevistas de 
colegas. Nem nuio livro preitiedmta. 
domoeote pohtxo, do tipo ('uh,'ça de 
( °opel, eu ternúts'm conto pensava no 
iomvio. Ba,sta dizer que o final mIe Ca-
(teço dm' l'a,ps'l escrevi o ir s es dii tia-
ishã, cio Nisso \'ork, no uiveroo de 
1977. o pior do historio oisierieano. 
A ceita ttie veio febril, itiediunica. 

Pm'rguiita - l'ocii (cai teorias di' fiO- 

l°tiascis: Coma rui: o que e is'iti e bom, a 
miae subi e, nik,  e- Acho slit'is'il nictvswr 
omrs roinaaco a la secsilo de 
00001e. quaoidoasocieduide parecia 
ter sotia srqsaei ora delitodo Nosso 
i000do sugere utti l'arrdseico cai nulo 

is'uluicoc. Não quis- fmI)ooi e ('lura 
atsi ,uanbrtos. Ha esps-raisça e ssui- 
i tini acossO omoçao linperv'i que os 

leitores 4,'c'c-iOOi ii elas i'OaiO eu elos. 

João Pessoa. 29 de Agosto de 1982 	 O/7E2ai, Ajiff 	
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vista dos temas tratados, a análise 
qoe faz Scarinci do chamado "Gru-
pode Bagé" - cujos integrantes mais 
conhecidos são Glauco Rodrigues, 
Glénio Bianchetti e Donúltio Gon-
çals'es - e sua capacidade de ligar 
prodoção artistica ás vicissitodes do 
momento histórico regional e nacio-
nal. 

Do ponto de vista gráfico, 
obra de Scarinci traz considerável 
súmero de ilustraçbos das quais, de-
zessete coloridos. 

DDE 

Lançamentos da Melhora- 
,nentos 

A Canção da Sereia, de Roberta 
Geilis - Raymond, sobrinho da rai-
nha da Inglaterra e herdeiro de um 
grande feudo francês, foge de casa e 

E m Nova York, onde é co-
rnentarista internacional 

da Folha de São Paulo e da 

Rede Globo de TV, Paulo 

Francis, autor dos romances 

Cabeça de Papel m Cabeça de 
Negro, e do livro de memártas 

O Afeto que se Encerra, fala 

de sua última e inédita obra 

de ficção, Filhas do Segundo 

Sexo, 

i ,  

t.gt ,  

refugio-se na corte inglesa. Desejoso 
de aventurus, porte, enviado pelo rei 
para Maclowe, um pequeno feudo 
de propriedade de Sir \Villiam, vas-
salo e amigo intimo de Richard, ir-
mão do rei. 

A missão de Raymond era veri-
ficar a veracidade do boato segundo 
o qaal hVdliom essaria influencian-
do Richard para que este se opuses-
se ao rei. Este boato havia sido espa-
lhado por Mauger, o dono de um pe-
queno feudo vizinho, casado com 
Elizaheth, a quem William ama 
desde criança ecom quem não se ra-
sura por causo dos interesses econó-
micos dos pais de ambos.. 

Aproveitando-se do fato de 
Vi'illiam e Elizabet.h ainda se ama-
rem, Mauger planeja matar William 
paro "lovor o sua honra" e casar seu 
81hz com Algo, ãlha de Wtlliam e as-
sim unir os dais feudm. 

O Tr'an,splante. de Sally Man-
dei - Psrtadora de um incurável 
pmblema cardíaco mngênito, Shar-
lie Converse, aos 28 anos, levava 
uma vida completamente monóto-
na. Bonita, inteligente e corajosa, 
precisava a qualquer custo evitar 
todo e qualquer emoção e, por isso, 
todas as coisas que lhe pareciam 
cheios de significado lhe eram proi-
bidos. Às vezes tinha o sensação de 
ter-lhe sido impresso na consciência 
um aviso indelável: Frágil - Não To-
qae 

Quando naquela tarde tomou o 
õnibus apinhado de gente que volta-
va dos compras de Natal, Sharlie 
não poderia supor que sua vida iria 
modificar-sede maneiro tão radical. 

Por Brian Morgan ela teriaque 
optar em arriscar a vida por um 
grande amor, ou negar-se totalmen-
te a viver. 

UNIVERSIDADE FEDERAL 
DA PARAIBA 

BIBLIOTECA DA VIDA 
RURAL BRASIlEIRA 

CONCURSO DE POE-

TAS POPULARES 
NORDESTINOS 

menzads da Cultura Popular 
e do 'iO-ograrrso de Por qissaal em 
Literatura Popular . instituem 
o Concurso de Poetas Popti lares 
Nordeotisss. com  o lis pI;dade 
de premiar autores de ' othetos 
de feira' inéditos. ivcevtivandu. 
paralelaesçnte. a p.'sdução nesta 
area. no ,ordeste 

REGtJLAMENTO 

1. Psderdu ver concorrentes 
os poetas popular-es nuocidsa no 
Paraiba em Pernambuco, Ala-
goas, Sergipe. no Ceu-a. Rio 
Grande do ,'oorte, Picui, Mara-
nhão e na Bahta, radicados ou 
vão, no regido nordestino 

Os presnico serão de Cr$ 
5O.00t(.00 (cinquenta au cruzei-
ros) paro o primeiro colocado e 
Cr$3500000 (trinta e cinco "tu! 
cruzeiros) para o oegt$são, entre 
os poetas Oortioanoo. 1 'u'fli 

prémio de '(' r$ .50.000.00 

mnto viii cruzeiros) e outro de 
 35.000,00 (trinta e cinco mil 

cruzeiros), respectiva mente, 
paro o primeira e o segundo co-
locadzs entre todos os poetas 
dos outros cotadop nordeotincs. 
Será concedido, ainda, "menças 
honrosa" a l(um) poeta de cada 
estado avista mencionado, uen. 
do publicado o seu folheto, rece-
bendo pura isto, a importãncta 
de 0r$10.000,00 (dez mil cruzei-
ros) correspondente ao paga-
mento de direitos aurorais para 
essa cdi çdo - 

Os poetas deverao enviar seus 
folhetos meditas datilografados 
ou em letra legível, acompanha-
das de um eni'elape lacrado con-
tendo o pseudônimo do coneor-
rentc. seu nome verdadçuro 
titulo do folheto, alem do local 
de residcn riu, fotocd pia da cor-
to-ira de identidade ou de qual-
qus'r outro documento. 
4.-lo inocriç'vls's estarão abertas 
a partir de IS de agosto a l de 
szio'mhro de 1552, sendo os te-
mas dos f  olhetoo de jure escolha 
dos poetas cone orrcntes que 
deverão eni ia-los para a Coar-
desaguo do Progra 'ria de Pes-
quisas em Lteratu.'a Popa. 
lar t'FPh Campos ( vi i' t'rsita-
ria CCHL( Departasienco de 
L,'trao 50i  RI) João Peuooa-PB 
5. -1 t,srrirosào Julgadora sem 
eOngucta porfrvs 3 aecentcs 
da [rui ersidade Federal da Pa-
ruiha corri espermertcia cri pos-
pisa na arca de L:t,'raturu Po- 

(5 	
fiúhettar' classi;ccodes em 

pri'riemroe segundo iiviarev oerao 
pulr!ieadoo pelo F5 ,vtc- 'Bmhlio' 
ts'ea do lisO Ruruj ltóoou li-uro 
na Paraiira Os ..riginmlis ae tu-
doo is folhctos era iodos ndo a'-
rio dei cli idi's oos seius"es(5v' cli-
vos 05111ei. m' passarac' o 'ite 'mar 
o acervo do 'Programo d, 
Çiisiis ecu Licerotura Popular' 
di 1 FPp 

Vi casos Or'iioos neste 
yi:.r 

PAULO FRÂNCIS FALA DO SEU 
LiVRO FILHAS DO SEGUNDO SEXO 
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Jorge Amado na Cátedra Americana 
FREDERICK C. H. GARCIA e preciso justificar a rfir 

rvacão dc filie -Jorge Amado é escri-
rnrc,,n becidissinto alemfronteiras, 
verdade avais quesabida. No mundo 
de lingua inglesa, a presença do ro-
mancista ja chegou muito alem da 
popularidade entee leitores. Despre-
tensiou, estudo meu, impresso neste 
Suplemento Literario, apresentou 
lia algi.ms anos um levantamento 
das troes de doutoramento de ameri-
cano, sobre nosso fiecionista. (l) O 
estudo no nieel muis alta da carreiro 
unis'rocisarin e a consagração do ro-
mancista como clássico, que vai 
alem da prspria terra e da propna 
legou. 

No exame das cinco teses, foi 
consignada a preferência dos dnuto-
randos por temas sociológicos no es-
tudo dos romances de Jorge Amado 

Nesta diocussãs do romancista 
nacatedra americana, seremos ou-
ira aspecto da presença do escritor 
era terras de lingua inglesa. Pousos 
escritores eivss, diga-se antes de 
continuar, têm sido honrados .de 
maneira tão elevada: convidados a 
pre.ensiar s estudo de suo obra e a 
ampliar o conhecimento de seus li-
vrou Da eatedra, estudando a si 
mr,m',. -Jorge Amado catedratiço de 
Jorge Atado. 

Ida relativamente pouca maté-
ria impre,su ligada avo tnesOu [lassa-
do, por Jorge Aroud" no "lnstitute 
lar the Arte and Humanisiic Stu-
div, da 'niceevidade Estadual da 
Penvilsanin. Fchzmente a revista 
C .,!oa,o ,ovfirimiu uro relatari,i in-
titulado '-Jorge Amado, E-critor-
eni-recidencia na Pc-a.,ilvaraa' (2) 
O aui',rda memória co t'rof (.ierald 
Mioser, casedrótíco da Peno State, 
que, entre outras tuvções, esercvu 
de intérprete de Jorge Amado na sé-
rie de conferências Numa função 
publica, que encerrou s semestre, o 
De Msser apreso-atou a escritor a 
um auditório numeram, que de vá' 
rias partes do, Estados Unidi,s so,n-
cergei em University Park. Nessa 
noite memorúsel o romancista leu 
Jiassin de obras suas, três profess-
re., da universidade [oram ss intér-
prete, das traduções inglesas. 

Vale a [seria examinar o progra-
mp das - 'Meter Hc-dondas de Jorge 
Amado', realizadas de outubro a 
cicie rnõr.s de 1971 A primeira ser-
osa sobre "a sociedade brasileira eu 
t,rriisr' Na semana segainte 
dioe ali o-se ''a fronteira i tu') Tensa 
di, uni Fioi" A 21 de ouisi,rs [si 
GObnelo ('rubi' (orarIa o listo, e-
Iodado, o tema da sessão era "e cri'  

com ia es ivilizaçãs doo fazendas'' A 
conferen,'ia sc-gainie versou ss,bre "o 
ocultismo; Dona I"lsr e seus Dois 
Mui-ido., '' A IS de nooembrs 
estudou-se "a cultura africana, suas 
sobrevivência, e inetansorfoses; Os 
Pa,iio,e, do Voai'" Na sessão sub-
sequente a discuosãoversou sabre "a 
miscigenação: Tendo dos Milagres". 
Na sessão publica, Jorge Amado in. 
terpretou ircch'm dc todas as obras 
discutidas nua várias sessiiea. Foi 
fecho de oara. 

Há um trecho do relatério do 
Prof Moser tjao ir,spira duvidas as 
leitor Ç quando fala do patrocínio 
do Institues, de Arte, e de Estados 
Hureiarsíaticos e da comissão organi. 
zad'sra do programa, desejosa deque 
f',aoern estudados coelho teieias da 
obra. O ponto qJv leva a davidat é 
aquele cai que 51 teeo a sopreasus de 
quei, romavist o não coasi,rdon de 
imediatis coral, programa prsiletado 
Na, lisoS' este o viioo, e nã., teria  

(\. \ 

sido sec005aris dizer qoc -Jorge Atou. 
do "deu o braço a torcer para a aprc. 
500tação do programa estubelecido 
pela comissã,i". Um d'is limites da 
escolha de auras a discutir, deve fi-
car bom claro, era o esisténciu de 
iradações ir.gleoas, para que lodon 
00 parsicipanteo, mesmo os que nãn 
salame ler português, fossem igual. 
mente lieni'íiciados. 

Teria isetcritor conniderado quc 
sua obra não coluna sendo apresen-
tada esmo ele a concebera? Teria 
achado exagerada a éafasa nua fatos 
sociais' Não fique sem reparo que 
quase todas as ribras discutidas sãa 
do "nono" Jorge Amado e que não 
ha nenhum livro dcis mais combati-
voo do rsmaocitta. 

Sem res[x,atas para ao pergun. 
las, é de qualquer nodo indiacutivel 
que o foco das con)eeénciaa foi cmi. 
aentemente iaici'sli'igico; a Palestra 
ile abertura, ijue l'sderia dar mar-
geni a iliss assoes num iv ---- 

rias , tinha também a preocupação 
clr ligara eocrttor e a onciedade. As 
sairas oulos, coni eoceção da sessão 
público, não são ideais paea discas-
sãcs católicas, pelos temas ligndos 
aos iii alas doa romances. 

A comissão oeosizudsru, dmnnte 
do escritor brasileiro, deu maior ên-
fase a nacionalidade que à literatu-
ra Vale a pena cometitar que mar 
gnnieadores do programa, em sou 
deformação do incritor, se apranima 
hnstante do foco predonsinaate nas 
vioca teses de doutoramento nobre 
-Jorge Amnds - preferência por ao-
pevtnO sociais. 

É indiscutível que as "Mesas 
Redondas Jorge Amado" deforma' 
rata a verdadeira imagem do escri-
tor. E, para dizer a verdade comple-
ta, as mesas não eram tão redondas 
assim. Nada de incõmodo nas mesas 
retangulares nem na deformação de 
boa fe. Cada um de nós tem sua pró-
pria imagem do escritor, ligada a 
nossas gostas e nossas preferências. 
Há em cada ao) de nón ama defor-
mação subordinada ao nosso lastro 
intelectual Enso realidade de cada 
aio dos leitores, quando transporta-
do [tora um ambiente cultural diner-
os daquele em que nuscro a obra li-
crueis, deforma de maneiro tomara 

bsiagem arigiissal. É, evidententente, 
aia dos riscos da projeção além' 
1 costeiras. E Jorge Amado resiste 
oiaros'illtosaitienie a essa traaoposi' 

Na conferência público da Pena 
Siaie, em dezembro de 1971, Jorge 
AmacIo, afirmando que talvez esti-
sesse coinenteods unia gafe, 
lembrou aos t,reoentes que era cos-
tume de ossoso contadores dedicar 
ooiu composição a urna jseroonalida' 
de presente. E a ianiuticinta dedicou 
os trabalhos do dia a Alfred A. 
Enopl, oca aditor americano. Nõn 
foi rata, e mereceu aplauso pela lo' 
mersogem au pioneiro duo livros bra' 
sileieoa em inglótu. 

Imitando o eacritor, infelirinen-
te com ler prenda tão rica como tre-
chos da obra de Jorge AmacIo, dedi-
ca este atodento coamentário ao es-
marista. 

//uppyidirlhday. Jorge Amnadol 

NOTAS 
(l) Veja'aa "Ou Cinco Doutores 

Americarsou tio Jorge Antado", ('ar' 
n'is doa Aries, 20 de agasto da 1978, 

p. II. 


